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ITAJAí

Será inaugurada hoje em

Itaja1 ii i:>ibliol'l;ca Central"

tonslt'u!da pela Prefeitura. O

ate de inauguração será presi­
dido pelo Sr. Colombo Saltes,
fulul'o Governador de Santa
CaI1ar'ina.

'.J

PQ1\1EH,OPE

.
Com palestras, exposiçôes c

cursos especiais toi iniciada

ontem em Pomerode a Sellla�a
.

da 'Saúde, que se prolongara
ate o próximo domingo. Equi

. pes de técnicos especialmente
treinados percorrerão -tõda "

zona rural do município, profe­
rindo conferências sônre tênias

relacionados com a saúde, d'.�

população.

I -

'BRUSQUE

A Prefeitura Municipal' de
Brusque vai abrir cõncorrência

pública no próximo dia 15 pua

a c.OBstrução de uma ponte cem

.0 'compr-imente de 8� metros,

ligdlldo, as ruas Gustavo' e

Adriano .Schloesse'r.

GHAPECO

A cidade de Chapecó VJi ser

sede nos dias 12, 13 e 14 de

outubro do 19 Congresso Cata­
rinense de Cooperativismo. 0-

Congresso reunira -cooperativis.
tas �e todo o Estado.

<;,

PAPANDUVA

o Arcebispo de Caçador O

Orlando Dotti confIrmou .sua

visita' dia lI-de outubro ao·"Mu .

. '�iiiúp.h{' de' Papan'duva;�' õPo�tü.
nídade em que vis,iterá tôdas

•.
a�. igrejas da Paróquia e parti

ci-I?ará de fes.tejos populares que
·ma,·ca,:ão o início das 'obras de

�
.'

,
1

construçãe e melherementes ria
. Igreja Mal"riz do 'inlJtlidj:lió, ,

,
. .

INDAIAL

A PrefeitUla.Municipal dp.

Indaial firmou contrato com o

Depai tamento de Estradas de

Rodagem visando a construção
e a via de acesso ii SC 23 numa

•"{ •

extensão de 1.500 metros.

BLUMENAU

A Sociedade Dramatico "

Mu

sical Carlos Gomes, ilücwu
campanha visando aumenlat' o

-seu quadro social: Atuall!le"·

le a sociedade conta com 1 0"ó)

associados e a diretoria do
Cadus 'j'Oilles, pretende Co)Dl

H c4-lTlp<1uha cOI�segl1i mi!Í3 50Q
Sr)drrs, ° Presidente Diel.el

Hering está muito' entLlsif;',­

'madJ e e"i'(cra a ti'> o fim çl.)
n';�s complet:,r' 1.500 SO(:lO�

------------
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�,Esta esquina· já está
precisando· sinal�i·�a

.:

, ° cruzamento da Avenida Rir)
Branco com a Avenida Osm'ar Cunha
está precisando ,de algo mais que ,':5

"tartarugas" e o "pisca-pisca" que
ali foram colocados. Palco' perrna­
ríente de acidentes de automóveis, u

que aquela esquina realmente !Jre
cisa é de uma sinaleira' que dirija o

tráfego, cada dia mais intenso no

local. Êste é um assunto panl',
DETRAN resolver.

, ,

Terraplenagem Decepção:
do· Estádio, lustricr·" liscais para·

" ,quase. lroalu;, não re'DI&iik aJfaUlilaçãoc;
.

A firma empreiteira encarregada ° vice-presidente de "futebol do o Presidente', Médici assinou on-

de realizar os trabalhos de terraple- Flamengo, Sr. Jorge Helal, -deda::-ou tem decreto-lei concedendo . ��c;nti
nagem do terreno onde será cons- "no 'fim da tarde de ontem que. não vos fiscais em favor .do Movtmento

�. tnrído o: 'futuro estádio .estadual es > :pensCl em renunciar ao cargo e que Brasileiro de Alfabetização, a- ato
tá com suas obras quase concandas, ,o té<;nico Iustrich continuará na di-' assinado em solenidade reallzada no

de�endo dá-las por t�l'minadas NJ8 rcção do time. A declaração pode Palácio do Planalto, durante J .qU:lt
próximos dias. caso ó tempo ajude.' .ter .. agradado 11 alguns, mas nào à foi lançada a campanha do Mobral,
Tão:'l6go conclua, outra tarefa, maior maioria da torcida rubro-negra que,
e

.
mais importante, terá início: a com Iustrich.: não chegou sequer a.

construção da praça de espçrtes, que ver a sombra do sonhado "Mengào-
poderá significar a rendencão elo fu- 70" que lhe prometeram no início

, ,tebol catarinense. No campinho da do campeonato. Helal diz que a' cul-
FCF não dá mais. pa não é do técnico,

Incentivos.

Estiveram presentes vários Minis­
tros de Estado e o Sr. Mário Ue!!-

rique Simonsen, coordenador ��e ral

cio Movimento Brasileiro de .Alfabe·
tízação.

odos
.

participaram
*
Ice e raçao o

As comemorações da Semana dá fest� para assistir à rarada militar

Pátria se revestiram do maior êxito ,e dos escolares, na Rua Visconde d�
da a semana, em nÚmero de cem

mil. A vibração cívica do povo que
se ôglomerou para assistir I) desfi­
le durou quase tôda uma manhã,
As 11 horas encerrou-se a parada,
mas o sentimento de patriotismo
continuou mais forte. (úJt.inw pági-

\'

em Florianópolis, encerrando,s,� do­

mingo, nesta Capital, com a eclebra­

ção do' C�lltO eucumênico que con­

tou com a participação dos represen­

tantes dos vários credos religiosos.

Omo Preto, defronte ao palanque
onde estavam as méiis altas autori·

dades estaduais. No meio do povo e

principalmente junto às / cr.ianças,
não' faltaram as bandeirinhas nacio-
nais que o Plam'eg ofereceu e O ES.. na).

Pela ma11hã, a Cidade PÔS-;Sé! em. 'fADO distribuiu 110 decorrer de tó-

._ I I

O . Prefeito Ari Oliveira encaminhou. ord�m ii Câa

mara de Vereadores projelo de lei ceneedendc aumen­

lo de 2570 aos servidores municipais, esíendende ,c' he-

ne�ício aos inativo's e pensienísíes,

'em �ig[!r no pr6xi.nuJ dia lO I lendo também sido eieya�

do o salárie-Iamílla. /de Cr$ 7,50 para Cr$ 10;00. Na

.m.e�sagem eníregue à Câmara o' Prefeito diz que Ião .

I

,logo assumiu o pôslo teve a pr,eo.cupação _de esiu��ilr a'
"

. .
.

> ,

sihlaç�o ' .f�naneeira dos servidores que integram., os

quadros da Preíeiíura (úUima página). '

. _- '""-;

ColombD Sales
.' ,

segue· hoje·
para Itajaí

'. . ..". I

Q: JL\tur6 :',G9yernador Colombo

Saltes segue h<_>je pela manhã para

a 'cidade de, ltuj-ai, .onde se !'eUJ:Jr.'

, com' iid�res ompr�sal'Ütis e politicus
de, vários'municípios, examinando Ob

píobtemas e as rêivindicáçôes
área, No último fim de s�maila e-­

teve em . Chaiecó. Ou viu, viu e ver-
.

tou. Sua peregrinação não pára. En­

riquece o Projeto Catarinense de

IDesenvolvimento. '(PágiIl:l 3),
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,Odcntoped.atria tCiD
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'sua semana na Capjtdl
'-,

o Professor Orlando AiÚon ck r».
ledo, catedrático da Faculdade de

Farmácia e Odontologia da cidade de

Araraquara, Estado de São Paulo,
iniciou ontem a IIJ Semana de O,;{,tl·

topediatria, que está sendo nnnístra­
do nesta Capital numa promoção da

,

Universidade Federal, contendo com

a presença 'de grande número de'
dentistas e estudantes.

Florianópolis· registrou oito
.

acidentes no final de sema_na
fi
I

Oito' acidentes 'registraram-s-e em

F(oi'ianópolis na última semana,
sendo' que no sábado foi o d�a que
ocorreu maior nÚ111erO de casos,

nLl)'TI" totaI.·,'de cinco. No domingo'pi!. .'1"- ._'"......._.
....

aedl'F."Çeee'u 'um único_· acidente e na

seg-"hmdf.t<:J1ei-ra. ocorreram. Os. dois
r

restantes,
O prÍ1uejr� acidente da série

QCOf1��l,Càs J? roras,. pa Av, Hercf­

lio Lu�: .defr�rite a� pos'te na 13,
quando o sr. 'G�i1Y Hass, 'caSfl,do,
48 anps, vigia da Cotes?: resIdente
à rua Santos Saraiva, 67, funcÍos,
que viajava no ônibus da Emprê-

,

5a Fio'rianópolis S.A., linha ')l::scola

pià��5 50-02-�'2, dirigi�o' p:,910 motp­
rista Mario Peifer, casado, 26 ª:r!GS,

•

! ' �

a
.
ql.'!artó ..acIdents obp.rrido no

sábad-o, de';l-se por vO�,ta,
-

das 16

hbras, na Av. Màuro:
'

Ramos, 241, o
"

'

Gordíni de 'plaeas 85-91; de pro-
{" � \ l

priedade de JaIme João Car'ralho

Couto' e dirigido por sua esnôsu,
, ,

' \ , :

rI').. -Sônia 13p-nfltti GOt:l:to, , a$ 'a',�I,_)S,
residilnte à ruo. Almimntil La-

'

e que oon-

numa curva, contra-mão e fora da:

eSjtrada. A colisão deu-se quando o
. ,

Voll�$ ptOCblJ;ava desviar -de um ta­

xi-;- o qU'2 o forçou a sair da estra­

da, vindo colher a, carroça que era

conduzida por Cârlino, Manoel Ale­

xandre, casado, '42 .ahas, residen-
'

te 'em. Itacorobí e que SOfreu esco­

riações leves.

r8sjd.e�1te à ..rua Prof.
.

Clementinq
de' Brtto, SIN o, no ·Estreito.
'passar defron�e .. "á,9;U!,
by' Hass; tent,àrlCió -'6
1'0 fora, ao estend·el', o

com o mesmo contra o poste; fra-
_,.-'" ,

José Alves 6'd;lirigHio pelo inotorjs­

t.i]. Celso M�.n_oel do.�, Santos', casa-
-

do, 34 anos, resid.ente à -r11a A-lrni­

ro,nte Carneiro, 115. -À :�;ra. Sônia

Bonetti COllto, que sofreu feri­

.ffll3utos le':,I8S, em vi,<;;ta de' S8'.1 es­

t-'lrlO de gro,viçle;>; , fo'i infe-rnada !'la'

Maternid;;t('}9 CarmeIa Dutra, para'

observações. '

P.or volta das 17 beiraS", ocorreu
\

o último acident.e regi,\;trado no

fl1'Ílpatio e ql1} ,deu-se na _rua Felipe
Schmidt, çlefronte a iDipmnaL onde -, '

·a c.amionete Che-vrolet, placas,.,.
50-03:62, de propriedade de ar,lau­
do pamiani e diri'gido por Jair

Andrino da Silva,' càsael..Q, 27 anos,

. r�Sidente à rUa T-,eopoldo Broering,
225, em Santo Amaro _ da. Imp.era­
triz, ao procurar _eli'tacionar atro­

pelou uma senhora que sofr·eu es- __ .

cariações leves, sendo mRctir<;1l0a
T)tllua tarri1úcia das imediações e

qUe 'não aceitou a .assistência ofe­

rec;ida pelo motm."ista, que compa­
receu à Deleg.acia de Seg)-lranQa
;Pessoal, onde registrou' o ocorrido.

,a único 'acidente que acont@ceu'

po domipgo,' deu·se no, Estreit.o,
na ma Liberato B,ittencourt, .nas
p'roximidMes da Igreja de Nossa

8enJ;lOra . de Rátimà, por v.hJta rJas

15l1.:�01!l' quando o Volks'Yag'en de

pJ,lOas 2-5-2-20, de Arararlguá, de

pil'oprü<r:tade de'Milton Gomes Paz

e dirig·ido por Miguel Au�usto For-

tUfando·o. a passageiro fo; ·socor·

fI4� p'e10 prÓP;io motorist�, que o

conduziu ao Hospital de Caridade,
onde' foi medicado.

�

J?OllCO clepois, por' volta d�s ...

i4�20m·., na confIuênci!J, dl;l rua 41-
mirante Lamego, próximp às Ofi·

c'iljas da Prefe�tura Municip(ll, :._-
\ \

ql.�ndo transitava pela Av. Rubens

ds;, Arruda Ramos, o ,motoristl;l do

VOlkswagen, de placas SS-l5.l21,� .

d�; Santos; foi surpreendido por

uma saliência da pavimentaçã.o,
. virdo a capotar, a caFrO era diri­

gi�o par Derivai Menezes Santos,
sojteiro, 23 anos, residente à rua

,\

L1.üza Macuco, 75,· em' Santos, - e
,} .

'

,çonduzia como passageiras Nac1ia
, '

T�rres Polli, solteira, 19 anos e

Al!la Maria Polli Lôbo, solteira, 23

anos, ambas residentôs à ru'a Bo"
.'

caiúva, 162. Da capotagein r@sultou

fefida a jovem Nadia Torres Pol­

li, que foi medicada DÇJ HQspit:;tl
Celso Ramos.

,Quando procedia da I"agoa da

C!:Jl1cei(;ão, no sábado, às 15 horas,
< •

nas im;>diacões da Capela de Ita-

cQrnl;JÍ, o Volkswagen, placas ", '.
1 t·22'!J3, eliJ:igiclo por Gllalberto

'Ll:�no R:wache, casado, 29 anos,

residente à rua Eug,ênio' Moreira,
aíÍ,__�rt}_. Joínvill€l, colidiu' Gom ldma

carroça qUI? estava' estacionada '

, I

beck Faraco, solteiro, 21 anos, es­

tudante, residente à rua Herrrrínio

T\�'iIi!Js. lí'71, n\:i Bom' Abri'g@, atrope­
lou a José Lúcio da Luz; casado"

52 anos; resídente à rua José Bo­

nifácio, 296 e que na contra-mão

conduzia uma bicicleta. a cícüsta

foi socorrido pelo motorista que 'o

conduziu ao Hospital Sagrada Fa­

mília. onde, 'com' feriménJ;os' gene-

.internadoraHzad.os, encontra!-se

em observaçoes,
a p-rim?iro acidente ocorrido no

feria'do de seguncla-'fe'ira, ocorreu

às' Rh40m .. na Av. Rio Branco es-

.,Q,l-J.irl-ª com Esteves J(:nior, onde o

Vol}<swagen de placás 46-68, dirigi­
do por Enei.de Maria Goulart, resi.

dente à ma Moura, 75, em, Barrei-

vocou o choque elos dois veículns,
tendo o Voll;:s dirigido por ,Ene,ide

Mária Gàulart projetado-s� c'óntra
um muro o que provocou ferimpn­

tos, le",:,s, na sua passa�eira Va J '>iI-'

via T-,\lz, càsada, 26 anos, r@siden­

te à' rua Moura, 15,

a outro acidente registrado na

,segunda-feira, aconteceu na rifa

Aracy Vaz' Calla;do, defronte !la

.
número 632, quando por. volta das

, \

17h55m, a Kombi de licença �81,
de propriedade de Antônio José

Elias fl dirigida pelo motOrista

João Siqueira Filho,' casado, 31

anos, residente à rua João Born,

S/N°, atrnpelou uma - senhora: e

du,:>s crianças, que sofreram' feri­

mentos leves e foram medicadas

no Hospital Sagrada Família, As

"vítimas do atropelamento foram:

Sofia K�mpczinski, solteira, 51

anos,' residente à rua Hermann Blu�
menau,. 43, fundos; Vera Lúcia Pe-

�

reira, de 7 anos, filha de Milton

Per'2ira e. de Verônica Maria! Pe­

re_ira, residentes à rua �ntqnio
Carlos. Ferreira, 99, na Trindade e

R,ôgério Volney Brasil, de 3 anos,

filho de Walso Brasil e de Velma

Bm�il, residentes à rua Santa Ri­

ta ele Cássia, 267, UO Estr·?ito.
. Todos os oitos acidentes foram

registrados pela Delegacia de Se­

gur;mc<l Pes_soal que instaurará os

compe_tentes, Processos Sumários.

i I
, I

Cirurgia ,plástica·· fuz
,

.

í

Cot!peraliv� .

d!rige ar�f
"

expurtacões
A Associação das 'Cooperativ as de

Sa nta Catarina assuh1irá a direeão �Ii
sistema de' exportação- de produto,
.agrícolas do Estado, ·atrav.és' do J',ír

,

to de' S5.'� Francisco. �egunclo font�. ,

da' entidade o faúo se-deve'a·recel!'
te 'doação' de uma área de terras de,
tinada à construção de arml{zélll
que' lhe 'fêz a administração do, Pôr.
to,

"

�'ai:est:ra: Ia';' :C.'�'p. -llal1. II. ',� , "
_ .• , "li, " ,

\ .

,Encontra-se nesta Capital {i médi­
co Virmsr Ribeiro Soares, eh�fe 'ci,o

Sel-'\'�ç.o de Cirurgia Plástíea da Poli­

clínica Gf'ral do .Bio de Janeiro e

pJ\t'si.()·ente da S-ociedade Bra,;li�Úú'
.

,

d.e Cirurgia Plástica, Begio,ül da

Gm:.,na-na-l'a.

\ Para 'o Dr. Vírrnar Soares ii 1">1-

'gla<tÚra, os Estados Unidos e Fl'�n
-ça ),iío os países que pOSSUl'HI os

_meIlJores serviços (da cirurgia phlS'­
tica,

O Brasíl proesegaiu - .tim'

béru está muito bem situado .nêst�'
, .

, rartJ!()' d� medicina.' São Paulo Ú (I

1,lOS�0 maior centro, 'de cirurgia plàs­
tica. FOI naquele Estado que foi.
fundada a cirurgia plástica CHi 110S­

se País. Em minha opiniâo ,1 me,

lhor escolha dêste 1'an10 médico {>_ a
"

\1 •. \
-r (lo pror�sso]' Victor Splna, do Hos

pitaVdas Clínicas da capital paulis­
tCt':'�' '

_

/

Servidores" dI
"

IlrS fazem··
curso . no' ,Rjo:

.

Ontem ,à noite, atendendo convtte

da Assocíacão Catarinensc de Me­

dicina, proferiu palestra para n,édi'
cos e estudantes de Flori'anÓ1JiJ\j�:
falando sôbre as cirurgias do progna­

tísmo e retr�gratismo, câncer na, f'a­

ce e plástica de r)lgas, _

das l-i),,-Ü'ni:ç,
rias e abdominâis,

"I I

,
'

Falando a O ESTADO o Dr, Vir·
mar Ribeiro Soares disse que �ê ,€I

. .
.

�

futuro da cirurgia plástica "rle uma

maneira muito promissora, por ser

uma e,specialidade que cada vez mais

se afirma em .todo o mundo".
_ Com a evolução do homem,

com as atividades humanas cada dia

mais sujeitas às agressões a círuvgia

plástica tem diante de si um grande
e promissor futuro.

.
f, �

O .' tif. Virmar Ribeiro Soares en­

contra-se em Santa Cataril':'p. desde

sexta-feira, tendo particip,ado da

_ Jornada Médica .realízada �m Itajaí.
Juntamente com amigos visitou vá­

rios pontos turísticos de Florlauópo­
Iis, dizendo-se- "encantado ·com a Ci-'

dade" � prometendo voltar ainda no
'1
corrente, ano a 'esta Capital.

A Supeuintendência Regi_?,naJ,' do' {

INPS enviará ao Rio .até p, fim dr,
mês três de seus funcionários pan

realizarem um curso intensivo dI' 'úl
, ,

çamento-programa, a ser n.1J-T;Jistradr,
por técnicos da admínístracão C(�II
trai cia Autarquia.

FAL

,

sim lo-

I n, -

... ,2,·

EPA ...',

i

OL E ... :

\

êle identãtica a '

�(QJ cdJ® [p),:

I
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Santa Catarina
I,

"

Biombo em ·,d·:e'·..

' \ "',

-< Ji.

Falarldo,: no fi,m·de·semaIil.a.. m'l').

Chapeeó;'., onde foi- reeepei:onade pe­

.' lo Seer�tá,rio de Oeste, li'H,miü IDe·

·

Nez e pelos Prefeitos de 35 11l'1'�if�,i'lí·

pins da Assoeiação dos Municfpios
'do Oeste de Santa Catarina, (\ fu,hl'

, � 1'0 Governa'dor' Colombo Sa1'l�" d�·'

clarou não sei' homem' de promessas
'.

"f'àcilmente feitas, 'fàcilmente esque­

eidas".
_ Não, vos vim prometer - as

· severou - mas averiguar se" CCI<r.H')

eatarinense. 'minhas nocões das V(lS·

sas necessidades - expressas no

Projeto Cat3Tinense de Desenvolvi-

,:Imento - se c03dunam com as ''os·

sas reivindicações e com', os vossos

i anseios.
. l'

...:r( \.. .'

O Sr·P:Colomlm Machado SàH6's foi

saudi).dQ,. pelo Deputado Federal
.

e

carididatb a Senador pela Arena" SI:
. <"{' -

, ..

Lenoit·}\!.argas Ferreira, proferilldo o

seu di��urso no Clube Chap')roense.

O proJlunri�rnento do engenheiro

Col<\mbo Sal'les tem' a seguinte ín.te·

gra. ,

A epopéia da grande naçã'l norte

americana teve, um dos seus 11':-11'·

cos definitivos. com a aceitação con·

vieta, pelos im.utg-l1antes,., recélllíl.cheg'a·
'e;' ,><, !<Ip. <'j\Ite' muitas ( riquezes (i[�, setu

pais estavam na oeste. NãJo \ t(l)J!C@

('('l!";iPo,li':;;(?i�eS q.untlillCOO alfWllt;liJ{ '0, lítMí'S·

mo sôbre o Estado, de '&aJíLta (Data·

'rína,
.lLsta'frIilos l�O, Oeste I. F,s�p Q!i'st:�; q1!l'e

é lllUil' !li�·a,m,te de �,otili"lil.€killilirla;(jL:es, .p,n
veio riquísshno de abundâncias, êste

Op�le. onde o trabalhá anônimo. I).j�
ciente, e, q't1talilÍas; vêzes.. SPlIll '1;; ('Q.
modãdades que 0 sécI!IIF0 XX: gar?J!iJ.t;�
Não é mads pessivel que o .Oestc ([,3;.

tarinense c01aUn'l:Ie pI1êS0:' demtJ!e das
ml!lra.1b>3s, que são a faalta de/ccl;1U­
nicacões, de transpeetes ,e das' ,';sü·';,·
das', essas estradas que são as veias

que írrtgarão o corpo. j0\Him .dê,(c.

Estado com o sim.gue, genero!>o !iiU�

êste oeste. C@frIil blltl c(i)ra,çã(j gii1m.
tesco, está pr(i)nto para fazer <?Íil'CUr

�al'.
Não sou homem de· ]ílr@m:essa�, i'à.·,

cilmente 'feitas e fàcilmente esq:('·

pi<Ók:s . .1Vh1ito C(i),lutvfi>rj;aNl�nte, 1'I�11ult:a: é
a lentirl50 no prc,nneter e' o, 3,!�f.PS�·JIlr

.

ta,l"me· �ara s� lld:tr (i)1 'pr,oUirti,(ào, 1'; s,�

prometo aquilo que mi,mt!%1 (/, llí'.S

ciência e meu razonamento me kva·

ram, a aceitar como verdadeiro e in·

tergiversável. Portanto, meus ·s(�l!ho·
"�". l1t'in ,..1I"'c-'''''i,'1 ,,",l�r--''''l''\ter. \�Tinl ave-

riguar se, como catarinense, n�irJJ�\1S
.

o rl')� "�"O"�. nR";f"'<;ilil�,qfS . __ . cx-'

pressas no }?l1oil'eto Ca,ta.tlioolil$e de­

Desenvolvimento, se co:l,G1,utl1�"u. com

as vossas reivindicações e com IIS

'vossos anseios. A vós o declará Ip".

Màs se à minha percepção dêss('s

problemas e: das suas, solueões <:,r,l�í·

.

veis' e possíveis ao Poden Exe -utive

'. no próximo qUl3tFi>ênio, foreJilil. li'" I (1)['.

çadas com as vossas afirmacões ll"�.

-cidas do conviver diário, e intimo.

com -ês'tes mesmosproblem�s. p ·,t 'fl

o que vos posso prometer, e, &q'.U,

solenemente, prometo - e v@s :Wl(','"

rizo . a cobrança desta promessa, �

,,' . que nao deixarel de batalhar, h;',J,j'

insistir, tentar convencer e. dentr')
.' ,

das minhas fôrças, sensibilizar, P:-]1'''

que estes pr'oblemas sejam equilcio·
nados ou resoiviçlos. E para tarto,

aj ude·me Deus. e aj'Maà-Bil€ V0<> C(,)Jll

o vosso esfôrço, juntada a Proviç!,ê 1·

da transformarelU,@iiDivina,
(leste senão num jard!,lÍ1 ecli:n,j..-'().

pelo menos num peelaço Gle Pr"!'.'!

()"0',,1"(\ �i-r'rlo maior do Est;.ldo de

Santa Catarina.

_"C_,

Sem uaião não haverá
\,

Os solJistas AldO Ba,1<l1Óll)l :_ tq'll(ll'

e lI,Ijja1'iã1n'�ela, Rhea - C6ll<lrt<l:alt:0' -­

cruegali1'li_ hOjl� a Flolria!lm(�-jlv·(:JIUt: n" Fi! �1

de ]1;)'1't i "ip3rem dos t,speticuj,c� ,'o

TmenWli3,t'jiv0& elo 109 aJ;1iverrs:1:nuo. eb

Associacão Coral de FÍl(i)ríané1'� is ..
du,2s 11 li! l,f' O Goral apJ:�sel1t.a,r!1 'plTl

progri1m�
.

de músicas sacro·�lã,"�ka,s.
emiTI 3p@mpa,nhamento de (i)l'(1'l:,'islili<l

ril mim excels3s: O descnvol"';l1lent0 'e' !,>aJ·tiei;j!)Mii,(i) dos ülltelitraÓon:üs so,

J"""
'. ,:

d"
'" ; ,

,

����:�;;;;:,c������::wo ,:u::": ::
li,t" ""id,"". .•. 8Vem ceuo

. :esaparece-
g�llho elo tri).balho; é nossa. e ç"'m .....

muito justa ca,�lsa. fi tra1)quilir1:1'le "eç,3 inb'Dtil
.'

.

a rlVi.ilda d.o. espírito o.rdeiro: S·.J'�I:

'e." t-'
'.,

....

':

e"t·
,_.

d'e' 'ra"piO':_ �:s�: �u:l:g��o�l;id:f1�:� :'U;:���íl��: • ,).1: fi.,., S.:,.,; ,.U· .�,)p,l ..

�· :11 'a'. ';
t :

'

.•',,'

"

'

.. ',.�'.'., t.",.1
eSí'oilde a ttaiç�.o. Hnja el.iv:er�éi)(,;:lS ,.,tI; Te�tro i\lvaro <lIe Cun7'1lilw ('s..

U -

V "
.

dos' !npios de conseéussiio. poi:; qlJn
taJ'á a,,�res(?,1i1itandà sáha,<1l.o e dO,ill'in' ",,'

pbs são o ananágio dos homens li. f'@,�, '[iJe�a infantil ele Maria A1.zi'li<!
.

U\1ii. estí'unJl;o, cas@ de des1.pireçj.

vres, mas had». a ltmrmonia, d(\� d'IOs Pirilampa Pilqu('rlnha, com e!:p('tã. mento foi levad.o ao conhecllnrnto'

e essas div�rgênri�s se tr�n"rú:n�:'. culos às 10 e 16 hdras. .da 'pólícia de Curitiba, envolv('ndo

rão. mediAnte o diálogo fi'an,ro 'l.R
O elenco conta com artistns C(é V'I' um Jovem catannense, de 24 unos

unidade in('oercível e ria conserus. rios Estados, entre os quais a prn. •
'

s50_'inevitáveL f
pria autora, que é carioca, Iára Rios de idade,. naturaJ dé Pouso -Ale·

Na democrackt b;rasilei�A.. bá rlr'i.� e Terezinha Joaquino, gaúcha.� c gre. O, rapaz desaparecido é ce·

p<11'tidos. Um d,;i"s.· a' 'AREN' .\, {> o Chibé, nortista. go €' súrre de defhüêmáas l'let:ró·l�àG

do apoio político 'ao Góvê>'nc, Pirilampa Paquerinha será a úlrui.· lógicas e ,8\la tia" lVliadalena Lil'<l:, ds·

o di) respaldo e q 9,�;..�p�a1.j.r,�jJ�:Jtl);h"
ma peça ....

'de Ma'rla A17,L�a. a Sei! (,'''1, 11I.\]1ri-eu o frato à 1leleg1!-da de PÓlio

s€']a o outro o" da':'b'�t#1i�l*Bi'tlí�à\�:;rS'$' cenada êst.e ano, !lO '1'ewtro Ah'a.i<jt�{�"t��;���V;(\·,';-':r'li1la pois suspe�tfl ql!é
.'r" �<N.:;,,,*!<:Slt{/X"�.·.'J:{jj.v;.;,.;/r '" .�:,:� '.. ,

o do fiel de balanr'::!. o do rrítlco i'TI. de Carvalho.
. seu sol�.rinko esteja sl?nd'o Iaa.\1tido

vitória
'-,r

...

,..

. ,'_ .�r\ _�:"-_;;;�_;_",--_��",:-_""':�-:---'-"-:_'��=-_�_;_....l'",,,,,'-,--.,:.,=---,...,--c...... _

r .'

Na, ,�r:Hm3J sexta-felua, Of engeu,hei,
r0 Col:émb0 SnJiles \1Ísi,taJ!3J a cid/.lrl,e
de Cqttcó�ld!ia, sendo, r.e(Utfl,ü,íJpaG!.l"
pele' �esjd€n:te, do Diretório Hf.',§;lo,
nal da Arena, Sena<llor. Atí,lio F'on..

tami, seu companheiro de. c1_1apa ti

elei�ão indireta de 3 <de ollltul.i'(I, N41
Sociédade Esportiva e Recl'<)/.Itiva

1l'ael:i\a-t':"()· 'cand.i.<d.a:t0 falou aos Vrefel'
. tos da ,Ass0c]üção' dos MlIl�d�í-pios Q�,
Meio-0-este e as autorLiifades u6 m�i� ,

mC1piO, cOl)clamando· ,todos' F. lP'l�'
"e�;J').íJlliJto, ele umo e·'tIe· c@n<ló�dta" :

- É preciíso q;ue nó�' to<5:os. 'adUli.
'

ruistraN!t�s, e a<dministra.d0s' n.0';: im·
buàmos;, vivelil&ralmente; acerbarr).éti,
te, ilanàtica'inente" ,de q,Ne se lilã0 'cp',

: tivermos ll'niQ@s, já ·:fiom0s tleHott:i.'
dOR,

Mais adiante, asseverou o ca,n<1lt,·

cl::_LO Colombo Srulles:

- Daqui salÍ.a Q Vice.Govemacl(rc,
'meu ('ompanheiro de chapa; mev.

cone1ig.;onário na Arená e-, p.eto· set;
pass�do, de lip.ador - como homem,

�
de indústha, em. favQr dêste Esta•.

'

,

,'" do. m.eu ami.go, Porque o Estadü. de

Santa C3;tarina é a minha, l1).C(lida.
Mim.,has ligaçees públicas são mersu.

radas por éstas dir6!trizes, parn m.i'll

excelsas.: o desenvoLvim.entQ do Es·

tado CataFinense e a união do 1'0,vo
tlaJ7riga·verde.
'O pronunciamento' do engenbeir'l

Colombo Salles el;l1 C(i)nc�rdia, teve o

segu,inte teor:

Foi a idéia básica· de apresentar o

Projeto Catarinense de Desenvolvi.
mento e ae· fec.�lrh6!r sugestõe3 c

reivindieal;!ões dos Municipios o qcJ.e
norteou, meu intento de wercr.nl?r·
nossp Estado. E a cal'Ínnosa acolhi.

d'<l. /'0 calor das receJilqõés e. o mon­
tal1t� de conhecimentos advinci�s por
meio dêsses encontros, não só con.

firmaram o acêrto como. ai.nda

arr8Ígaram, ainda mais. a certeza çl.o
muito que a população CatariJ1�ns'�
merece e pelo qual, justame�te da.

!na.

O que propomos ao nosso Estaà.o
é uma arrancada para o desenvolv:­

mentq. Este desenvolvimento que
trará a aurora do' bem estM' 'Para 3

gente da nossa terra: serã mais fà·

cilmente alcançado pela união' de
, tô� as fôrças, num espírito de

.,

"co�per3cf,io ,e de eon:cól'dia.c:..É "preci.
.. I so, É�:ue nÓS todos, adininistrant\�� !!

·
adrti,hüstrados nos imbuamos,. 'viven.

iei���nte,· acerbal1lel).te, fanàtica­

l!le;pte, de que se não estiverrrws uni­

,dos;' já fomos derrotado�. O ama,

n,hã, nã,@, é uma, 'medida �ltópi,?a. de
t<;'JIlií,no, aGlorlil;1,edfJ,o, lil.Q. fut.u,l:'l; CJ.aé
pJi)G1�rá vir pm' um l?nsse (le máçic'1

b,�i\r.L', SUCE'4iiIil,Q. o. amanhá é, (I. ]:;pr·

dr.i11io, Glo, ,la.oje. é o. fr:uto d:;ls :1ç'�le,�
e ,ô�s innE?lH?i)es (lo, h,oi.e: o aru3nl,;r é

a ronf'retizaçoo rlo hoje. É !,nrisso,
am:m;hã; é" nOr1'lSO_ q;lle: é a!�5011l.ta·

!l;l,('lillúe ne('essáJr�Q,.'pla,nj;armQs 'OH,j,<;>_ ii,

ser;u,!'TIite da umi5<J. que florcsccúl

am'l:Nil1ln ii.. Estn ll,nJ,ií.o nã,GlI é, ti'> o 'leu·

C0:" um, b�J,lflejt,(i), :J,h<;:f>Wl1\o, p�1'rliri'J 'e�
e'I,N;(>tll,Pr:wô-es \ fÍ!lÓl?flfi"�s;. afaSt'l,(.i,<i\ da·
vido. lilt'áti"a,_ A lloJ1!iã�. é t<\iba .-k>

.

l)Jl.o,

pÓ<;itos, rle atitudes. ele gesto" e de

ações. ativ�dos no hoje.
.

O q\u:e ÍJ}lllílGlutá, tia ver€lade o q,uiie
mnis imnorta, é que quanclfl .. am3·'

n,hã, se fu'Í::l[l d'::! �amniai havllüiw vl'!r

d�" se the' P:(i)SS:l: acres�ent,�,I1.. ,c�mil

j'lJll�tel7,:a,. eml tÔ.<lI'as as, 0(1<1si"i(�s. 0S

at1Iibil!Iit.OS, "NlT<lüJ:a: e ttl·€!.iSSlil�Ú:V'�1".,
'l?erelililos: lil.0 T.lOSS0., viveu, coti;éli0;!�O\,

dÚlp;uidades de atitudes e.. (lEpl"i1:1;',
fJ:JS rl'e' mpÍl@s. m,'lS dreve->Í1!. est;\� atit(;:·

'

<lIes e dJile-re'li1fJil'l,c@es sellem J1(i)r�e::l'

<lI'ps pera ilinalid'R.<ile CQll1;Um: se' ar,·

sim f.or. tlem, serã.o elas tãQ d'Í�wa·

re�: NE?m será o laIvo �llua q:l11tnel':J.
O bem esta�' so.cial. a liq.ui�,e7, e(l)·

lilÔl1llÍna, e o progresso piomet")'m, a�·

V0rece'f no lílOSS0 amanhã; seuiio FOS·

'sas ações de hoje que o trarão, ('(O,r;!

a segurança e .0 esplendor de um

di� novo.
]i)aqui sifiu o

meu comnanheiro

Vice.n<i!_vernndhr,
ele r11<1pa; rn"'�!

.ARENA·:e. ú.'lnCO\T�]i"iol1�rio... n:1

seu pnsSBcto de l,idáelor - comI) ho'
mpm de indústria. em 'favor d "s' e

Esk,elo, mPll :lmi.'IO. 'POl'é!"it> o E';t,,'-l(j'
ele S�nt<l, Catarina é' a Minha J'Íi':"i. \.
da. Minhas' li�a('ões p,úh1i"r's . s:'o
mensuradas por esuas diretriq,es, pa

par(·ial. cqja meclida ,sej1. fl"nicarnr,:,n­

te, o bem estar do i)ovo brasiidt'fl.

·êste povo Que é um. povo sem ó(:in�,
sem mf'sq',lÍnhari:1�: Ê'�t" novo c;un. é

o povo' de coracão
.

àherto, de fs1a

fran('<I, êst'e nov(\·sorriso, 'H;:)i� (lois

p:Jrtidos e' não mil faf'('ões esfarf.'Ja·

d�s, d�ba:endo entre sr em conve'1-

tírlÍlos. em assembléi�s cland.?sti'·':Js"

ou em conluios, pres,os a um pas

s�elo sem futuros.

Somos filhn,s de um' p�í-s novo". ps

tUl1nte ge vida e a realizações P1,,'

,sÍveis. Somo� um povo juventucie e ii

próprio ·da juventude trabalha'.' no

nresente.. com' os ,olhos no fuü,r0

N�o' nos prend�1U,os ao pas;;Mlo,
;:lhr1icandó. assim do qlle é m�i� lp�'­

Hino ;na nature'i::1 do iovem pnv·)-,

brâsileiro. A tr.�ilir:ão dêste povo é

," '';''",jlirnÚaelo futuro,

II.:
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para ser melhorado
o Sr., Antônio. Nie0ilió, G�'j1l0 'r.l:l;r·

tieipará, L10je da, primeira- l:eu,ni.ào

do' grupo instituido pelo 1VI1l,jsl�l'io
da Educação e Cultura .para <,i�i}at('r
a Re'orma Administrativa cI� MEC.
tendo vi.ijado ontem .para G l'(�o,

atendendo convocação G1ü:' CGl:l((i)'I'le:'
Ma�.ro RQdTigues, Seere·tár.1@ Ç;er/.l,l
elo Ministério.

A participação do Sr: A:ltônil) "ii·

colá Grillo decorre de soli'citaÇa(' feio
ta pelo Ministro Jarbas Passflrinhe

ao
� Reitor Ferrdra Lima, n,o �f·ntf:h.)

de imdicar um grupo ele, téclilHcOB 0m

acj,mhl,istrac;iio di]; UrS<l ]j)aW8 ('Qj,;JhC'"
r111' ""·'1,.a RefiQrl1'l'3 Adm�nistl�:;>j:lV:l
do MEC.

(,) Sli'!i'retári(\) <1<1< Edltr�ê.5b e CltJ"

t'�1.l:3" l!1J;Qre.ss@]; Jalddr Faustino rb

SiJ,V:l. informou que: o Serviço N r ,

cional de Teatro. atendendo s )}i' :'..

tarão da Secretariã. remeteu uma,

verba de ellS" 23: mil para a �:X:'(,:'i·

cão' de l,m�b!n,oramelJto de <Pr;:i:(lbF!"l,i\
m@nt,a NO Teatro ÁLvaJ.·o 'de C:·;j·v.t,

.lho;

'vr(1D . só, 'üõs- restando' esperar lm;a,.
•

_rcsnostn l'0si" iva do Serviço Nadr,.

nal . de 'flt:atr(i).
O, Ppo�., Jta,]lfjllr Ji'iI'us.t!i'l101 '(1",.. Silv.i

dledkJi0\l
.
liÍ,w" desde que assllwk, li,

S('Pl:et�d,a da Ed,u,eação· tem "os c,J,hcs
voli?dos oara Ó. Teatro Al,v;;; '\ ,I,

Ca,J;valho, que' representa a li;aç<'lO
·d" S"7efaria com Q ,l(jvo. ,É, à' �"sa"
do E�tado que o PQvo frequentil ;Ec:

por i"so semrre p:e;ns;']1(1� "'1'" (I f,v;
.,.

deveria l'ealmente ser um teat;·o qúe
Y

s;lüstjzesse as c'(i)ndicões' de todo!'·

tt.l) 'n�o só r.,1,r�, .0 '')hvo romo tU"'l'

lói-m P�Ta as c0mpanhi::ts' qUi:! nele

Delarou que a Seápt�ú1 ·)1l'etc�n.
de reali'lar várias modiricações no

T.e�;t.1iQ, ··f,fl11.e Qc]).!?;lJ,<;lI;'Ul ele au:x,iJi·) ,;ó

r;ervie,o Naciona� de, Te:1j];o,. Ff),tr,f'
(j"1�� Glest:1<:'Qu .. n ('oJo�ac50 (le �i1 l" .

fri.n·ppclo, EH,t:retal1to� -o:- �ri.� :),11 -c,

tod()s-()�' tentl;os do Fa,ís, nri'�r-i"fl,l.

,%' :1.I?l'E.'sen.tallJ/': "

� En; . vlstrh r;l'ir:!=,,'f) -

",

. . .

m,erte os' sitlandos JIl{) No;r,ne ,� NIi)�,

d('�te Ülmbél1l1. esUío líleifuj'lG!.o 3.0 S'�r
.

,,'ir, N't;io,,�1. de' Te�tro sistema3 d!

::!.r r"fri Ó'('r::cl.'o Êsse' ",r'1'�'(i)" �h'�'(i)' ,�(,;S;
. �Hi rOI��'r�r..s· Y)/:n�··- �·'.("�·---rl()r. -p._ t{�,..\t')�
e:' p�ra que o ')nss� f;'l1�ér, esta': tr'l1

tane�o ·um. ell1,présnmo extf'rne

. ,-.-' Sôbre o' pedLclo que Jizrnlo" ;1'0

diretor <;10 ServiZ;o Nacional de T"�F

tli0,. p�ír� � c'oLoéac.ão ele, ar tMrige,
r;} do, no TAC, êle prom�te� q�le '�mis
ou 'jJ).eD,QS. er,n outubro' 'daria UIll \ l ;�:

p�si a. O sistem� d� ar. c�ncli(� l(IlW;'
elo para' " o .TAG Gustará cêrca dé

Cr$ :500, mil, 'qu.án!'ia bas1tlllt� E}I"

C-Olllil nossos,própnios recursos já e Ec··

ttU;liliIOS uma SéJi1e ele melhol'"E',en.

Vis 110, ,Teatro 'AlvalO de" C.,rv,,., llu.

l'O(']'ps (tU'€: 'o 'Fe�'tl,º�,ta,ju '�i'0�1";r. .)10.; •

hl' �s tr:H's'or�1:iG{)'�S.·. Acl('j'.l:rhi. ,s'

3,0 i"�;'lQ;O' cs' l�)eS:) de S'OI�1. �)\I.;1J"",

r:::ni'os os r'�m lri:;s fi'emos ..nov:' ,:)jn
tura j'l'ltétna. ,e' �e-bIltOlta�n.@s ,o s (sL:-

, l'Pa, d(j) illl!'�il1�<;ão. 'luri,t� rri'n:d>", r 's,

'ta' tlJor fa�er" .e. ,Ha, :me<ll!1ü!,a, .. dl(l' ]1::,�.
sív�L ili�,i'11(ilS ,retlJ!iziSh«1.0 Ii",,\, ':j r;l'·

Ull'Ol'ias. ,a -(j,'l:1, di!! �!'u:c (�,:.L'e:r'.['f,O \1

va1'0·' de' CaQ'volh'@"dd;l, \\,(11;�'. ';I;;,j,' �.

Lr,a:1S (i)Yl,)}ll:,·:nn 'o'nt:'� (ik�\ e$")én�..!-' �!'O�

q u ... 'to'(hI)6 d'<lsejRlil,J,QB'C' 1

-

Coral da sua

recita de 10°
aniversário

� pxisioneilo. Ahi-o Rarn�(\l - êsL' ()

nome do jovem :,_, '€sere;YCH �;.l]'I:1';
. pal'a sua Lia afirmando que "lres .!lO·

mens arnl'ldos elesej,un' mallt€, ,lo, :Jl'j.
slOi,eiro por três. al1os". No t'l1vdt).

pe, o cai'imbo· ,do 'CoÍTeio, é .

J" :L'al

meira, no PÇlraná.' Al'gu.nas .

peSSf)3S

q,LL' contecem Aldo Hangel c1SSl'gU'

1'am que "êle é cOinpletarJl�l1te ),lalu

co", 'SÚ!) _'tia, entreta11to, não adnllt::

o se\i.' desJparecitnento assii11 rfi'(,I
simplesmente

11
, ,

,i
\

:eren auser
Empre,endimento vUo,rioso

EM 1.8, MESES
50%) já vendido em 40 dias

A preços fixoS- sem qualquer reajuste m:esmo de,po·is da,

enfre,ga..
Esta

'I
I

-

é a ú,nica ole'rla em Florianó,pQlis· nes.le prazo,

nestas cond,i,ções com .Iô.da,s as garanlia:s, a Iranquilidade
que som,e.n,té a Pronel Inspira.

'

Rua Trajano, 18 ao lado da União d'e Bancos, no mai,s
•

Central ponlo comercial e bancário' de Florianópclis - lo-

jas salas. e, grandes salõe�.
Somenle 6 andares com 331 m2 cada

I
, .

I
I

Q,U salas para escritórios

Pron.el - Bun Ten,enle Silveira, 21 sala 02
Fone - 35-90 _:. Creci 1.!O3I

i
I
1

1.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Governador . Ivo Silveira assumiu

perante OS' catarinenses o compromisso
histórico de dar inícjo à construção da

nova ponte, símbolo da atualidade de pro­

gresso e desenvolvimento que o nosso Es-.

tado vive nos dias que correm. Não temos

dúvida em afirmar que esta obra, pela
grandiosidade que encena, é a mais im­

portante �á realizada em Santa Catarina

,1.10 setor de construções ao encargo do Po-
"

(ler ,Públ�co e haverá, realmente, de possi­
, bilitar à Capital um horizonte bem amplo
nesta admirável arrancada para o desen­
volvimento que nos últimos anos aqui de­
flagrou.
'Cumpre recordar nesta oportunidade

,qüe a construção da nova ponte nasceu de
.

Um anseio popular que teve como porta­
,

,voz os principais órgãos da Imprensa do

Estado há cêrca de três anos atrás e que
encontrou no Sr. Ivo Silveira a merecida a­

colhida, tal a imperiosa necessidade q�e
envolve esta realização. Não há como ne­

�ar que a nossa Ponte "Hercílio Luz" não

tem du-ação eterna e que, dentro de pou­

('0, hll"o. não m�is suportará o intenso
tráfego de veículos que transitam inínterrup

,

e uma epoca
tamente entre a Ilha de Santa Catarina e o

Continente. Isto, evidentemente, sem en­

trarmos em minúcias de natureza técnica

que também recomendam a construção de

uma' nova ligação viária entre o Centro e

o Estréíto.

Sensibihzando-se com a reivindicação

popular e sentindo a necessidade. de uma

nova ponte, o Governador Ivo Silveira de­

terminou ao PLAlVmG a elaboração de es­

tudos e projetos, quando ainda estava , à­

fr�Htc do Gabinete Executivo daquela pas­
ta o futuro Governador do Estado, enge­
nheiro Colombo Sanes. Depois disso, aten­

didas as '�xigências legais e realizada a

concorrência pública, viemos até a presen­

te, fase, quando estamos prestes a ver inicia­
da esta obra que haverá de imortalizar a­

quêlcs que assumiram o encargo de cons­

truí-la.
Tanto o atual como o futuro Gover­

nador estão perfeitamente integrados no

empenho pela construção da nova ponte,
pois a Iormaliarídade que ambos adquiriram
rom a' mesma, desde os seus passos ini­

ciais. a começar pelo movimento reivindi­

catório, fêz com qlJe se conscientizassem

da importância que esta realização repre­
senta não apenas para a Capital como tam­

bém para tôda Santa Satarina, E ainda a·

gora, antes de ser dado Início aos trabalhos

de construção, os Si'S; Ivo Silveira e Co­

lombo Salles estiveram examinando juntos
o CI'OJ1ot!!'mna das obras e os encargos fi­

nanceiros, concluindo ambos pela sua via­

bilídade, mesmo tendo em vista a grandío­
sidnde da tarefa H cumprir, -

É nêsse clima de integração política e

�d!11Í.nistrativa que Santa Catarina assisti­

rá 3 passagem de Govêmo de uma para

outro Governante, a 15 de março de 1970.

O que se tem em mim nesta hora é somar

para fortalecer, coujugando todos (IS esfor­

ços disponíveis tendo em vista a g-randeza
e o bem-estar. futuro do nosso Estado, cu­

jos jndices de crescirnento representam

'hoje, o que de mais elevado existe no País.

E a nova ponte, qu,e terá seu início 110 Go-
" ,

vêrno do Sr. Ivo Silveira e a sua conclu-

são na administração do Sr. Colombo Sal.
[es, será o símbolo <rue liga!'á o descnvol­

vimento de lima missão de trabalho c de­

dicação, às grandes causas de Santa Cata­

rina e dos catarinenses,

Pátria
..

'<,

""'""I.\oJ

,1:"·'1 'I'>
1 • .1.
II< 1"'- ..:

Acabo de ouvir o esplêndido pronuncia­
mento do Presidente Garrastazu Médici, py1a
televisão. As palavras que o Chefe da Nacão

dirigiu ao \ povo brasileiro, saudando-o i

passagem de mais um aniversário da Índe
pendência Nacional' constituíram a' ctilmi

nãncia dos atos que, em t�do o país, celebra

['[1'11 o grande evento histórico. Foram

qfirmações de confiança nos destinos da

Pá'tria e no verdadeiro amor que, ela inspira
llOS homens de 'bem, que legitimamente se

aplicam �o labor de engrandecê·la e honrá la '

Depois de haver r assistido ,ao garboso
desfile"dos que, tamanho o seu amor por "lu,

se dispõem ao, sacrifício máximo para pere,

nizar a soberania da Pátria, a sensibilizant�

oração presidencial nlilis r;evigora em mim d

'certeza de que a juventude do meu país não

é, na verdade,' aquela representada por un'él

'minoria que,. porventura inconformada, '1LlP.1'

.:: denegri-la, .

antes que sÉmd-la, A mocidade dI)

Brasil é a que,_ orgulhosa de ostentar o�

.. '.,

próprios títulos de patriotismo, cu vi marchar

COI11 entusiasmo, sob as vibrações do meio
exaltado de civismo, nas ruas da cidade. O

futuro. do meu Brasil está bem confiado a

•
êsses jovens estudantes, a êsses valorosos

rapazes das Fôrças Armadas," disciplinados
para guardar-lhe'a independência e promover

lhe o desenvolvimento. O e§pElotáculo qu�, na

manhã dessil glüdosa data, l ofereceram à

população" foi de molde a consolidar a fé que
todos, preeisamos depositar nas en�rgias moç�s,
a serviço da perenidade do Brasil. A alUVl'z

I marcial, o 'inflado peito. o ,olhar ativo que

todos' aquêles jovens, desfilando com majes·
tade, ostentavam como sinal de aler'tado,'

i?nimo, pão significav�m apenas um momento

de excepcional voto ao amor da Pátria, - m;.;s

�im a' evidência 'duma mo'Jilização de tô(hs

3S energias de cada um para o propósito di'

renovar, no culto do Brasil, o compromisso
espontâneamente aceito para com o ideal ue

sobrevivência duma/ Nação livr�.

otin
,

lutar

E a oração do Presidente Garrastazu

Médici, proferida para enaltecer a expressão
do Dia da Pátria, deve ter produzido, na alma

de todos os Brasileiros, a impressão duma

tranquiliaadora prova a mais de que o Govêrr:o

compreende as necessidades do país, interpre-
, tando, com exato sentido, as aspirações
populares, ao mesmo tempo quc n Nação, inte;
grada .!;lor tôd�s �s gerações 'de Brasil�lr()s

conscienciosÇJs, corresponde às diretrizes. presi, _

denciais e lhe fundamentam a elevada expec­

tativa,

Finalmente, para assinalar por um, at;)

de if,lvulgar relevância no curso da evolução
l1istórir:a do país as comem'orações da J nd.e

pendência, o honrado Presidente da Repúblic1
'

visto por milhares de compatriotas a quem' o

engenho da te1evisão' pertpltia ilcesso ao sell

Gabi�lete de Despachos. sancionou' a- lei que

institui o Fundo de Participação e que

\ inaugura, para o Brasil, a fase executiva (ia

integração nacional.

curta 'vi��ita ao país, C'uidou de Íeforrnlll�r

suas negras pel:;>pectivas 110 que ll' \S <)Ha
respeito. Por isto, talvez tenha Cnda e:il

des,erédito, poi'que é pecu1iâr do brasileiro
-

1
o m'eriosprezar-se. Em meados do mês que
findou, 'estêve em noss'o �stado uma' gran­
de caravana de' aUloridades, encabeçadas
nelas Ministros da Fazenda e da Agricul­
tura. Não limitou seus contactos ao âmhito
dos banquetes oficiais, bem ao cootrá rio:
foi ao extremo interior, onde anunciou à

1'0Plllação' simnles' que vive da terra: plan­
tem, que o govêrno compra! lsto é inOVlH.

Como prêmio desta conel!1t<l, o govêr-
no vê qesnertar uma ooda ele otimismo'
quI' só poderá faZer bem ao Brasil; desde
(l1J" s�i'l., C0'l110 é, o reflexo de uma ação
decidida e c.ontinuadn no sentido de ordc­
'Hr 0S '-'sforços de todos, a ê!es s0111<ldos os

do Estad_o, nara abreviar a caminhada ru­
'110 ao verdadeiro desenvoLvimento.

,

. E ii il11a[!�m dêste Presidente que
"1"Il"ri;:J a t0c!CS os ,Qovernados os 1'1ais <"x­

Mf'ssivos r);lSSOS, lonp:e de que S� lhe aI "i­

]-,118 a int'''nci1(' dE' 'f,;:m�r
. promoção, v<li

l'OLlCO a oouco se' transformando em 'S'111"11-
,,"'I 1'0thã - 'uma roti'la oue tem o· �loc1er
de Clélr noti'ciél aos brasileiros do ql1� se

f'lllflree.,clc em benefício ele todos, E' co­

''110 s� cílpné'll perguntasse, de vêz em. llU:F'­

do: "O ,ou� é que estão fazendo, afinQl?"
E (1 p,'p�ic1ente entrasse eÍ1'l sua sala: "Isto

Acho simpático e salutar êste hábito

aue S'ô vai tornando rotineiro, o de o Pre­
.

sic10nte falar à Nação. Ainda ontem o Pre­

'side·'te anunciava a def'agração do. Movi­
me-to de Al'fabetizacão.' E ni'ío se Doupava:

no s"� breve discul�so, colhia par� 0- Go­
vêrno a J11aior parcela de culpa pelo que
êk rrn:,rio Cb;:lI;lOU de "vergonha nacional".

Uma s"mana aptes. o Presidente c911'
-I;�::l,,::t l"dr-s 0.S hrClsileiros a anoiarem o

censo; ante-ontem, fizera o registro da
""lé""'ndê'lciél, Nilo sei que tiqo de asscs­

s''''''nw'Jto o imnele a êste diálogo; talvez
, S 'li tc':nperamento, reconhecidam:"nLe

·'b",·to, comande -esta inovação no re'lacio-
""'f',,;n �ovprno-povo. O que é_verdade é

'II". instJil'ada por isto ou por aquilo, esta

';'-rl� hc lr11l a todos: a quem ela Sl\.

li"i:'0 0 a auem dela se serve,

,R esta de tudo a sensacão de que o

!Jm'''r'o não é lima entidade lonr.inrlUa e

""["1t1. encastelada dentro de sí nrÓl'1'ia,
'·;,1� rln enbr:l1' nhriQ,ações e parci111oniosa

"" :',,,; .. h··'·'Arícins. O povo sempre te­

"e IIn1a idéia muito varra a resrwito da fun­
rl� ,. .... ,,20··"0. e da maneira 'nela (jual "Ia

,; D:yc;rcida, O's meios tradicionais de C(111lU­

; "'r;-;" �""nr�'T'-',!'ar:l1l1 de estcrc0tipar
.

'�ste exercício, do qual emerge aocnas (i)

,i 'nlT,,�t'.ln"i'll C o <lnaratoso. Ora, é o Mi­
:""'0 'tnl inaugurando qual obra, or:01 é ti

assessor FuJ ano partindo para a viagem
"'!"3eional, ora é o presidente da emn"ê­

�a comparecendo a um coquetel - de sorte

ql�e fica em todos uma ponta de- dúvida: e'

quando é que trabalham?
A TV, um veículo que impõe ao es­

pectador fi imagem dentro de sua' pi'ó�l'ia
casa, node desfazer o mal-entendido, E o

tem f�ito, com frequência, através dos pro­
nUfici8'ilentos presidenciais.

Isto, quando ao método. Quanto as me­

didas que o Presidente tem anunciado, pen­
,;) oue, se não tiverem nenhum outro, êste
mérito certamente receberão:, o govêrno
está agindo.

A t "811S:'I11:17,Anica, Dor exr1ll1110. Há
nn11 série de \)l)i'1iões iju!-itFt�S CII1 dissonâ!1-
eia com o cntusiasmo oficial. mas ,a ver­

dade é 'que o flovêrno não está trata'1dn
com a homeopatia da contemporização um

probl�llia aue clts::1fiou e venccú todGS os

(�0vêrn(1S anteriores. O analfabetismo, pro·
hlr-Illa crônico c eterno merecedor de paJia­
tiv0S. fni entregue a um dos técnicos· mlis
rE'rut<1c1'ns do

�

país - significativamente,
'';'1 "m rducação, mas cm economia, o CJue

� mais um dadQ em favor da interprctaçi.io
,c1" (>U� o Estado nretelldc in:.ovar no s"tnr.

.

Ai!lda há pouco, um sp.l1ador sueco es­

t�w 110r anu'j oara S� int�irat' do' ele"co ele
providências brasileiras contra a inflação .

n!win aue a inflação sueca é qu'ase' uma
ficção, mas do episódio ficou o re,fIisfro de
que estamos, na matéria, exportando
"know-how".

Hermann Khan, o futurólogo, após ; 111ais isto".
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TRIYIAl YARIADO

ALÉM DO CABO DE SANTA MARTA

Marcílio Medeiros, !filho.

f

Se perguntarem por' mim (ninguém pergunta), digam que fui a bordá
de um barco de pesca para além do Cabo de Santa Marta, na 'última manhã

de sol, Se insistirem e quiserem saber por quê, respondam que me fiz ao

�, largo à procura de algas raras � mais não lhes digam, por favor, não. Pouco I'
� importa para essas pessoas o que fui fazer além do Cabo de Santa Marta e,;!

que destino darei às minhas algas raras. A mim, também, pouco se me dá ,�l
; ,1

esta aventura marítima, a não ser o fato de estar certo, pelo menos uma vez, '

de que na última manhã de sol me- fiz, ao largo e fui para além, muito além

do Cabo de Santa Marta.

.Se perguntarem quando eu volto, podem dizer-, que ninguém sabe. Tal-

vez nunca mais - ah, quem pudera, nunca mais! - abandonarei meu líqui-

1 do e azul rincão de além do Cabo de Santa Marta. Lá, meu rosto se queima-

l rá todos os' dias ao sol, ao vento e ao sal do mar. Mas minha alma e meu

coração terão diante de .si todo aquêle infinito e transbordarão do meu cor-

po e, tomarão, depois, pouco a pouco, o espaço imenso que envolverá minha:
insignificante figura e, então, finalmente poderei me considerar um homem

só, cercado apenas' (e quanto isto represental) de alma e coração.

Se perguntarem se não terei mêdo dos ventos e das tempestades, peço­
lhes e,ncarecidamente que digam que não. Aqui também os há, os ventos e

as tempestades, e quem sabe se em furor maíj, rude e bravio que para além

ao Cabo de Santa Marta,., Saberei suportá-los, não digo com tóda coragem,

" I mas certamente com tôda dignidade. Ser digno me parece mais importante

i I que
tôdas as coisas.

I I

* * *

',' * *

* * *

Se perguntarem sé sentirei saudades, respondam, que não, embora com

isto estejam mentindo. Se duvidarem, insistam na mentira que contarão

com minha absoluta solídaríedade e, se preciso fôr, pedirei a Deus para de­

bitar em minha elevada conta devedora êste pecado que cometerão por mi­

nha causa. Isto se, antes, Deus não lhes tiver perdoado por haverem feito

semelhante bem.
* * *

...

Mas se nada lhes perguntarem, peço-lhes simplesmente o silêncio e que

nunca mais voltem .a falar em mim. Não se preocupem comigo, pois serei

feliz - tão feliz quanto me seja possível - lá para além do Cabo de Santa"

Marta. Adeus.

/

.j. �
:,�

i
j

.

I NILSON BENDER

o primeiro acontecimento políti­
co de vulto, depois da e,scôlha elos

candidatos às eleições legislativas
de novembro, deverá ocorrer pro­
vàvelmente até o fim da semana,

corri a renúncia do Sr. Nilson Ben-

..,.. çler",djS.pl.tta; .uma. �ag�,(.de Dep, Fe-_ 'I[ ,

'I'
deral

.

pela Arena. No bôjo da re'
.

I ; nt:ncia, segundo informação /
da

melhor fonte, chegada a €5ta co­

luna, CJ ex·Prefeito de Joinville lan·
r. caria um manifesto, 'no qual ex­

iii plicária as razões da Sua atitude
:

. para aquêles a quem seu nome

, representava alguma esperança

� no quadro político est�dual. .

.

t A mesma fonte diz ainda que o

Sr, Nilson Eender voltará defini­

tivamente às suas atividades em·

presanals, abandonando pdr intei­

ro a movimentada vida: pública em

que ii1gressou, à qual não mais

voltará'. Pelo menos por enquan­
to, ',o

LENOIR VARGAS FERREIRA

o Deplltado Lenoir VHl'gas Per­

rerra, candidato a Senador pela
Arenan, á:,sistia d'omingo, ,da trÚJU­
na de honra do Estádio "Adolfo

Konder", ao jôgo Avaí x Interna-
I, cional.

Durante a partida, divertia'se sa-

I:; boreando tantas qual'ltas foram as

gulos,eimas que passávam à sua

frente, tais como cocada, rapadu,
ra, roleta e outras menos votadas.

i : Ao final da partida, os que esta-

! II ,

ljl
i I

vam a seu lado ficaram sem saber

por qual time torceu, mesmo por,

que hão ,seria de boarpolítica'- ex­

ternar sua predH2ção ,por, êste ou

aquêle . clube, quando se sabe que'
candidato não se pode dar a êsses

luxos.

DEl'OIS DO SUSTO

Na manhã de ontem, ,em plena
Hl'a Tn1iano. um admiraàor do

fn(·l11'O Governador do
I

Eslado. Sr.

Colombo S'alles, no afã de cumpI'�·
,mentá·lo pisou em falso no meio­
fio e por pouco não fica em baixo
de um automóvel que passava pelo
locaL

Hefeito do susto, o admirador
recebeu a recompensa de um apêr­
to de mão e de 'um afetuoso abra­

ço do Sr. Colombo Salles.,

, ESTÁDIO

Estão' quase prontas a,s obras de

terraplenagem da área onde será
construido o' futmo estádio esta­

dU\ll. de futeboL Logo que termina­
rem os trabalhos de infra·estrutu-,
ra" o PLAMEG dará início imedia­

to às obras de' construção civil da

praça de esportes que, segundo' O

cronograma existente, ficará pron-
.._",l'.z..·.·,'., .

L � �:""'!""2!'''''� F ?IM: _.

ta em dois anos.

.:]; * *

Os últimos jogas realizados' no l
campinho da FCF constituem o

I"maior documento sôbre a neces- '(

sidade de Santa Catarina poS'suir �.
• um ei:?�;,jclio à altura do que <;t�flis �
existe en: nosso Estad��efl ��p:r10S ,
de desenvolvimento.. ,Os jogadores lisão obrigados a chafurdar na lama �l
durante os 90 minutos e sorte dê- ,

les que a, bola é cheia de ar; se

njo, submergiria numa das muitas'. i
pôças d'água do gramado que,: I
aliás, de gramado não tem nada. 'li
MODÉSTIA A PARTE

, '

, ,
i'

,.

SíMBOLO DA PATRIA

Conhecido Deputado Estadual,
(cujo nome não vai aqui, por ra-I
zões óbvias) dizia ontem núma 1'0. I

da' que, no princípio, não estava'

dispôsto a se candidatar à reel,ei­

ção. "Depois", continuou êle,
"resolvi atehder aos ap�los do

IBOPE, que deseja saber quantos
são o eleitores (lsclarecidos que;, •

existem em Santa Catarina, os 1

qllais, naturalmente, só podem vo-

tal'. em mim".

Caía de modéstia ...

ImpressionaI?-te como a Bandeira
Nacional tem siçio . r,evivida, nos

últimos tempos, Gomo o verdadf'i·
.

l'
1'0 s.ímbolo da' P�tria. Aaté alguns
anos, nosso Pavilhão só era visto I

em prédios' públicos onde s�u has- I i'
-

te�mento é obrigató�i� e, nos de-
I ;

mais, nos ,feriados nacionais.
-

,/
,

De uns tempos para, cá, princi,
p2Jmente 'd,epois da eufórijl. da do-
pa e, mais recentemente, nêste 7

de Setembro, parece que o brasi- ,

leiro redescobriu a sua Bandeira e
1_

passou a <?stentá-la com um �egítí-
mo orgulho, fazendo dela, um sím�

bolo não só do seu País, mas igual­
mente uma' imagem popular do
BraSil. Em Florianópolis, as resi·

dências e Os automóveis se engala·, .

naram adequadan:lent,e com o auri­

verde pendão,' rie'sta Semana da

Pátria.

A VELl-IACAP

Sôb;e uma crôhica que aqui es­

crevi recentemente, a respeito da

modificação do aspecto urbano da

'Cidade, quando vai desaparecendo
.

\

01 velho casario colo)1ial para dar

lugar aos edifícios de apartamento,
reoebi telegrama do Coronel Julio

Dutra, da' PM, na qual êle afirma

"il]cisivamente que "temos que man

ter o bucolismo da nossa Ilha. ).
Perfeito, Coronel, há um patri­

môrüo a preservar e não será êle

que, irá impedir o desenvolvimen·
to da nOSsa Ilha.

.,._...!,I,
� _'. _._�_.

-oI
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BD vai financiar. secador· para
.

cereais
.

.

• J '

Com um estoque de 40. o@o sacas

de arroz, será inaugurado hoje.o
armazém da Cooperativa Agropecuá
ria de Jacinto Machado, construída
com financiamento do Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do Extremo

Sul (8RDE). O armazém, com capa

cidade total de mais de 70 mil S�Cê,�

deverá regularizar a comercializaçâo
de. cereais produzidos por 400 asso­

ciados da Cooperativa de Jacinto

Machado. Com um ano de Iuncic­

namento a Cooperativa, . além do

arroz, pretende trabalhar com fruti­

cultura providenciando, inclusive,. a
exportação da banana produrida ,

naquele município sul catarinense
TÉCNICOS PARTICIPARÃO DE

Cl!RSO
A aula inaugural do . primei ,:0

Curso de Aperfeiçoamento em

Defensivos Agrícolas promovido polo
Instituto Biológico da Secretaria da

Agricultura de' São Paulo. realizou s.e

ontem na Capital bandeirante, com

a participação de técnicos e autori­

'dades ligadas ao setor agropecuácio ,

Dentre os vinte participantes do

Curso, Santa Catarina esta reuresrn­

tada pelos engenheiros agrônomo:
Yukio Otaki, da Acaresc, e Imaeuire

Sussumo, do Ministério da Agiicul­
tura .que, no período de setembro :l

novembro frequentarão aul1Js teóri·

caso e práticas nos laboratórios e

carr,pos experimentais do Insti.1u ;'0 I I

Biológico de São Paulo.

Além de técnicos da Secretari� d'.!

Agricultura de São Paulo, o _Curso

será ministrado por especialistas d'l

"Projeto de Expansão dos Trabalhos

sôbre Pesticidas", do Fundo Especial.
das Nações Unidas, objetivando ''.1

capacitação de biologistas, bioqui­
micos, engenheiros agrônomos, médi­
cos veterinários "químicos, de

diversos Estados, no setor de defcn­

,sivos agrícolas".

EDUCAÇÃO SANiTÁRIA

O Prefeito Ivo Bartmann, de Treze

Tílias, juntamente com representan
tes do clero, professôras e alunos do

Colégio São Vicente de Paula e

demais membros da Comissão de

Saúde 19cal, participaram recente;

jnente . de um treinamento sôbre

saneamento rural. O . treinamento,
ministrado pelo médico "Dr , Harrv

Quadros de Oliveira, Irmã. Herotildes
França 'e técnicos da Acaresc, ohje-

. ..

tívou a dinamização da Comissão de

Saúde no contrôle tias pninc.pais
endemias rurais. Neste sentido. ?

Comissão deverá iniciar uma série

de palestras educativas para alunos

e professôres rurais no município,
além da confecção de cartazes e

circulares sôbre saúde, para distri­

bllição em Treze Tílias.

COOPERATIVA ELEGE DIRETORIA

A Cnouerativa Avícola do Litoral
.. de F'lorianópolis realizou no dia ::: do

corrente Assembléia Geral Extra-
, ordinária, para eleição do presidente

e cargos- vagos dos Conselhos Oe

Administração e Fiscal. Na oportu­
nidade fot eleito o Sr. Licinio

Medeiros, avicultor ers São José, para
presidir a emprêsa, além da estru­

turação de um regimento interno da

sociedade. A Cooperativa Avícola

do Litoral de Florianópolis (CALF),
conta atualmente com 22 assocül:c!ns

prodNzindo cêrca' de 12. mil frai'goi
de corte por mês,

COOPERATIVA INAUGURA

ARMAZÉM

A agência elo, Banco do I?rasil' ele

São Miguel d'Oeste recebeu proposta

de financiamento no valor de .. " ..

Cr$ 60,000,00 da Cooperativa Agro­

pecuária de Itapiranga, destinado ii

instalacâo ; de um secador para

cereais e empréstimo de .repasse aos

300 associados.
T r a b a 1 h a n d o bàsicamente na

comercialização de milho, soja c'

feijão, a Cooperativa Agropecuári.'l
ele ltapiranga deverá, através do

''tlmpréstimo de 'repasse, financiar a

. produção dos associados e; através

do secador para cereais" melhorar ()

siste� ele comercíalização daqueles

-produtos .

CAÇADOR INICIA FORMAÇÃO DE

POMARES ,

O, Sr .. Ardelino Grande, Prefeit (I

de Caçador, ao plantar simbólica­

mente a primeira muda de maçá,
implantou oficialmente 110 município,
o Projeto de Fruticultura de Clima

Temperado. A solenidade realizada
recentemente na propriedade de um

Irutículí OI' contou com a presença '�í!

Presidente do Sindicato dos 'l'rab:.­

�hadores Rur�is, da Cooperativa de

Eletr-ificação Rural, Diretor da

Cooperativa Agrícola. além de oútras

autoridades ele Caçador. Para v

corrente ano cêrca ele 13 fruticu.!70-

res formarão mais de 15 hectares de

pomar com' 4.500 macieiras, 1, 40ú

nectarinas,
,

630 pessegueiros e {llO

3meixeirâs, "correspondente. à pj'i­
me ira etapa' do Pq)jeto <:)e Frutic!.i!

tura de Clima Temperado ..

FÁBRICA DE FERTILIZANTES

Mais de - dez cooperativas agrope­
cuárias do Planalto Central. Norte c!.

Vale elo Rio do Peixe, deverão orga­
nizar brevemente uma Cooperativa
Central com objetivo' de instala:"
em convênio com a Ultrafértil, urna

unidade de produção dé adubos,
além da importacão de fungicidas e

comercialização do ,trigQ, milho.
soja e frutas de clima temperado
produzidas naquelas regiões, Nesse

sentido, gerentes do Banco do Brasil

e técnicos da Aearesc estiveram

reunidos na semana passada e)'11.
Curitibanos quando,. na presença t!0

inspetor estadual Francisco Í-t3iJhael
di Lascio, do Banco do Brasil, toma,
ram as primeiras providências para
ii (�[eti.va\;ão do €Jll!lceenclimento.
Segundo o agrônomo e economrsta

Érico Gebler, coordenador do ph,;
grama de cooperativismo ela Acare.:«,'
a mcdida ser� ela mal� alta impf'l'·
tância pm:a o desenvplvimento ü::s

três ]'eE;iàes conlempi;;cI<:ts C()J11 a

iniriativa, ,3 exernplo
de Cooperativas clfts
Oeste e Vale do Itajní

. da,; Ce!1tr;'H·
,

regiões SL1,!,

somoS uma

encant.sdo'

'�

ftscoop vai con'slruir arm l'.U
no Porto,de S. Francisco do Sul
A Administração do Pôrto de São

Francisco do Sul procedeu recente­

mente a doação 'de uma área de um

mil metros quadrados para a Asso­

ciação das Cooperativas de Santa

Catarina, (Ascoop) destinada à com­

truçâo de armazéns. Com essa me­

dida, a Ascoop deverá assumi,' a

direção do sistema de exportação ,Ie ,
produtos agrícolas do Estado, a ser

realizada a través elo PÔrto. de Sáo

Francisco

dirigentes,
Contando com novos

tro com objetivo de traçar díretríw-s

para o Programa Estadual de' Pr!)­
dução de Sementes. Na ocasião.
foram definidas as necessidades de'

sementes. de arroz, soja, fei"jão, bata­

tinha e amendoim, bem como outras

providências para a produção de

sementes dessas culturas, no lcrri.·

tório catarinense , Atualmente, Santa

Catarina dispõe ele uma Comissão
. Estadual de Sen.entes ele Trrgo
(CEST) que, segundo previsões d<:

técnicos responsáveis pelo programa,

deverá, no próximo ano, atingir 1

auto-suficiência de sementes sele 'ir··

nadas de trig-o, estimada em tôrno

de 40, mil sacas.

O encontro foi coordenado pela
Secretaria da Agricultura e, CGm

base na experiência da CEST P2"(:­

tende organizar nevas Comissões ,)��

Sementes para, num programa �ntc'·

grado, ampliar e diversificar a pro­

ducão de sementes selecionadas elas
I

.

culturas prioritárias em Santa Cata-

recentemente eleitos" a

Ascoop passa atualmente por' \)";11

processo de reestruturação, tendo

como' secre ário executivo um. pro­
fissional em agronorma, contratado

pelo .Servi\,!& de- E."xtensão Rural

NORMALISTAS INGRESSAM NO

SERViÇO DE EXTENSÃO

Um O'l'UpO de dezoito professôras'"
/

normalistas, incluindo' uma assítente

sócia 1 'da 'Secretaria. da Produção do

Amazonas, concluiram o treinamento

Pré-Serviço em Extensão Rural

r�aliz&do "no Centro de Treinamento

da Acaresc, em Florianópcl is .

O curso, (;01'n duração de 30 (�ias,
objetivou a capacitacâo das norma­

listas em aspectos ligados à
.

COIT'L1Ili

cacáo, metodologia e píauejamcnto
em Extensão .!:tural, liclm'ança e dinii·

mica de grupo, �
desenvolvimen1.c,

comunitário, educ:lc;ão sanitáriB e

alimentar. As norn1:1!.istas treinadas

deverão ilüe.iar o estágio de campo.

'também com duração de um me·s,
pêra, a seguir, desenvolverem'o t1'3-

bl'lho de assistência às famílias e

comunidades rurais em divr.·,"�os

mUl'i�ípios de Santa Catarina.

TsCNICOS ELABORAM PROGRA"'�A .

DE SEMENTES
'

. Técnicos d� Ministérlo -da Agncul·
türa. Sécretaria da. Agricultura,.
Cooperativns Agropecuárias e Aca.�'esc

realizaram ep:l Rio do Sul) um pncon,

rina.

PESQUISA CONCLUIU LEVA.NTA·

MENTO

O 'levantamento
-

Santa Catarina,'
Agropecuário (�{�
encontra-se atual-

mellte 11a fase de análise dos :btlos

colhidos nos 197 municípios do
. Estaria, O levantame11to, c,OnfOr11lê
foi divulgado RnteriormpllJe. tc'n1 por

objetivo atualizar as dados estatí�­

ticos básicos relativos às princir"lis
lavouras e rebanhos do Estado, con·

tando com recursos financpj·ros d,)

Plameg e Ministério da A "�icultur"
A análise dos dados colhidos, tstá

sendo realizada durante o correr'tr-�

mês sob a coordenação elo técnil'Q

Luiz Ivan Di51s Campos, da Equi':'8
Técnica de Estuelos A�ropecuádos
(ETEA) prevendo-se a divulg1i·cão
para o próximo mês de outubro.

a 'marcha da Ciência
ft importancia da astronomia

são sínteses muito, complexas des­
se conh�cimento ailtigo que coor­

deúava toda, a Ciênda da AstrolJQ­
mia com aquelas de conhecimento
na Terra e mais à Cosmologia Ge­
ral. De futuro, a Astronomia terá
valol: notabilíssimo, pois dum
conhecimento perfeito das posi­
ções. de astros, - planetas e estre-

,

las I' depende o curso' das astro­

'naves, de conhecimento da astro­

fisica particular de cada astro de­
.

pende a vida dos navégantes cos­

micos,

Assim, como a Astronomia nun­

ca foi, _:_ como ainda é vista por
muitos -, uma Ciência de obser­

vaçãQ de fenomenos in'usitados e

curiosos, mas sim de suma impor­
tância prática, como se pode ver

pel a Hôra, pela Cartografia,. e ou­

.tras tantas, 110 futuro 'se tornará
lima Ciência de nível de Engenha­
ria SideraL A importallcia dos ob­
servadores isolados é' a cada mo­

mento; a importância de observa­
tórios dedicados a es.�ecialidades,

. e até somente á fenomenologia de
ulh astro simplesmente é de notá-
vel relevancia.

_.

O estudo da Astronomia é ca­

dª vez mais complexo e deve ser

iniciado, tendo em vista, - e que
.todo mundo esquece -, que a

Terra é um planeta e não o centro

ou platqforma do observador. A­
té o ano 2.000 será prementemen­
te necessário elaborar novas bases
e novas regras astronom icas de
analise de observação, o que mi­
lhares de 'Observatórios e obser­
vadores autonomos pelo mundo
inteiro já está fazen�[o.

./

-

Rua SaldanHa Marinho. 97 - Esq. Araujo F'igueredo,
l"lorianópolis San�a Catarina
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i

CAMILLI LIMITADA
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.

A Astronomia. foi, sempre, em

todos os tempos, dêsde o passado
mais remamo, a Ciência da mais ai
ta importância para a Human ida­

de, e no .Futuro seu 'valor será ain­
da maior, porque deverá aglutinar
todas as áreas de saber .humano; se

hoje ela subordina todos os pro­
blemas de navegação, talílto as

terráqueas, - comó a navegação
marítima, a navegação aérea, e to­

dos os meios de transporte que
necessitam de orienUlção para fU­

mo �, como as planetárias, vôos
•

lunares, agora, e planetárias de­

pois, no FutUro., ordenará não ·so­

mente -as matemát.icas, a COSI110

geografi\1, C01110 a Cosmologia ge­
raI, a Medicina especial e outras

tantas. Na antiguidade, a Astro-

logia, - não no conceito atual
ele sistêma adivinhatório através
dos boróscopos -, condensava to­

do o saber aslrol1omjco quanto o

saber asl rol"isico de cada planeta;
assim, poel ia oferecer um plano
de conhecimento geral tanto de
ser bumãl10 sobre a superfic;ie da

Terra, como. do mecanismo do
Sistema Planetário' e cio proprio
Cosmo circundante.

Sabe-se que o Ser Humano é

.
particular à Terra e á sua fisioqui­
mica; assim, á preparação que se

modifica e evolue o sistêma fisio­

qu·imico da Terra, também á pro­
porção. que se modifica e evolue o

sis'téma fjsioquill1O da Terra, tam-'

bém evolue e se modifica o ho­
mem. Portanto, as figuras regidas
pelo signos que temos hoje nos

horoscopos, ou signos de Zodiaco,
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SAO, .JPSE;

15 - }9,45 � 21h45m
Dean Jones - Michelle Lee

Buddy Hackett

SJi MEU IIUSCA IIALASSE

Cerrsuba 5 anos

Ri'FM

1.7 - 1,9,45 - 2Jh45m
Oig Young: - Carol. Linley

I.J.ER,l)EIROS DO, M·EDO,

Ce.)Sl�ra 18 anos

ROXY,

1<4 - 2Gh
PI ügt'fUílll Ouplo

'ii'
ANJ.OS, E DEMONIOS
VIR1DtLANA

15 - 20 - 22h

DGap Jones - Miçl1!<lle L�e
'-Buddy Hackett

SE 'MEU FUSCA FALASSE

Ce,nsura 5 anos

I

'III,I. lr) 2Gh

�iQgf ania, Duplo

ESPiõES E FOUãES
.

',"'"

A ILHA DOS MORTOS,

I
,�

"I'"
1,"1 - 20h

D�a�,' Jones
H;uddy Hiacl{ctt·

'--

Michclle k-ee

SE MEU FUSCA FALASSE

RAJA

AS, SI�lE" MULH,ERES DE MI­
NÍ,{{ 'VÍDA';':"'BANG�BANG:' A
�TA'.UAN�

Censura 14 aNOS

,

20h

�'iJogl'luna, JiluPJlOt

0, IDJiAB:0, ]É MEU 8€>CIO - A
VOLTA li>E MR. MOTO

'1;'\; ÇOJ;,lG,1\QAS, CANA.t1. �

"�"rVIIA_
._-'-_---------

lríhOO - Clllbe�da Criança
lóh20m Cine Desenhos
16h45111
Tin Tin

17h15m

As Aventuras de Riu
Filme '

Pastel,ão '- Filme
17h15m - Mulheres em Vanguar­
da'
1 �h30m' Tevê Educativa
19!I}OQ - Pi,gmal.ão 7Q - Nove-

'"
. � ,

1�'
,

1%30m -- 'Ji'êle EsplJrte
19h35m Tele Jornal Hering
20h05m Irmãos Corag�m
Novela
20h3.5m - Faça Humor Não Fa­
ca a, G,bleúa' - Humorismo
21h50m - Reporter Garcia
22hlOm ,- Assim Na Terra Co;­
lT'O No Céu - Novela

. 2_2h45m Mesa Redonda.

/

CASAMENTO LOPES MAlAFAIJ\ -

Sábado às 18 horas dava entrada
na capela do Colégio Coração de
Jesus acompanhada de .seu pai SI',

Darcy Lopes, Maria
"

da Graça, urna

princezinha, para sua bênção nupcial
com o Oficial de Marinha, Lu iz

Antônio Malafaia . Era em tecido
I. trabalhado, o vestido de corte clás-

sino e o longo véu de Maria da

Graca, presa a uma delicada coroa.'
, melhor destacou-a pana chamarmos

princezínha , , ,

Duas demoselles d'Honeur em rico

traje azul. aeompanhovam a no iva ,

dando no cortejo nupcial, um toque

todo especial Àpós a cerimônia, os

noivos e seus pais, Darcy Lones e

S�\nhpra e Antônio Avila Malafaia e

Senhora no Ouerêncis Palace. com

ele";il!lte recepção. receberam os

convidados que festejavam Maria d�l

Gnl"il 'e T uiz Antônio , Aproximada­
mente 300 convidndos estivel'am

present,e ao aç:ontecimento. Em

111�·rie-n1!"1 hoje Mari� da GraCl t'

Luiz Antônio estão em Buenos Aires

,,�
-I'

"SinhanÍlTha" é a nova boutlqur,
I'qJp finos artigos 1)ara presente� que
il'Jaugurol1 na últim� seman<) no

r",.,t"o, ('omerrial de Fl.órianópnll�
sôl're 'loh 15, O nôvo ponto rIo
nASO" �l1"',do ele '[ante 8 pr;�riedélcie
di! honHa jovem H,eliane Guimé)t'ãf!s.

* *

Rute Maria MedeÍJ�os, uma jovem
T)intpq ca(arin�n?e que dpplil'!!?;G

I üt�imQ, exnÔs seus trabalhps no Clube

1 �! SQriill, Paif,leiras,' Conversando C01l1

q ni)1tora ela nos disse qUf SL'US

i ,planos são fazer arquitetura.
I

_,�
'"

,
No S�l:lo Norre da Fund3eãn

Universitária Regional de Elum!'pail,
sextil-feira, Nelson Machado com lIrn

çO�luetel. f-az inauguração da expo,j·
I'PO de seus tX:R bR l}JOs foto<Jrá f>icos
08:: 11.0SS0S a2;radecimento� pelo sim

p:'t1'ico c01'1vite e tudo faremos pa,'a
estar presente a il1augur�ção_

Para a ínstalacão solene da 4.a',
Conferência Regional dos Clu iws

SOI:0f)j imistas da Região da Amér-ica

do Sul, a Presidente do bllh'�
Soroptimista de Florianópolis, l1lcl:1

Goulart Souza, nos convida par» lII11'
elegante jantar sexta-feira, no Clube
Velei ros da 1111a.

CRr10s Alberto dn NAya, Presid ,;Út.e
em exereicio do Jóquei Clube S�n�J

r:ltflrina, e1')1 entrevista neste jornal
disso o que dentre em breve será i1

Resarada para os turfistas de Santa

Catarina.

�arR trat::lr de assuntos partipl' l�,I­
res rheC'é1 hoif a nossa cicbde "1'0-

redRnte dA .Toinville O Sr, rZmf

lVfeinert. Diretor da Lepper Veículos
de .Toinville, Na Ilha' o contato dp
Sr. M,einer,t �erá com o. Br. Harrv

E, Kriel(er, Procurador da AssPIl'­

bléia Legislativa do Estado.

* * _,�
-I'

Zury achado

Nos C311S8 ,imensa ��tisfarã() e'11

ve1'�os comnJetmnçllte restabelerid,)
em 1'ere11te' reunião so"ia1. o ,il'l,<J'e

C'!t_E(dl:iÍticO Se�hor Nereu C9rrêa,

"

'

••f ..
...'

dos melhores partidos do Estado, ÍGl
visto em seu carro muito bem acom­

panhado,

1
•

N0S�()S cumnrimentos ' ao Senhor

Clodoalqo Altoff, pelo se1l'ani�er3áj'io
di i 7,' Já se comenta que S"I',)

candidato a Deoutado estadual o
,

con-eítuado radialista, Adolfo Ziuelli
,

Casamento de Doris Matias é, o

Deputado Nelson Pedrine, segundo
fomos in+ormo dos. s=rá Ri nda êste
mr,c;, O casal Lea Antônio Carlos ela
Novo sábado jantava "O }i:c'sra1.1r,;:::jp :
Prr soiro em companhia do Professo-

I
�I� * �I� j

, I, I
Ec.p'etaculqr, movimentadissímo l"t'), i I

com garotas bonitas e muito -elegan- I, I
1"s :]('0�terer8m as fcshs np últiIT)o ;�'i
fim de s"nBna, no C1u1'e Socleil
P8; ,'eiras, PilI'al',>ns, m[lS pal"J.bÉn�"
mesmo, à sua e"dcbté Diretoria"

1\";:1 .on Nunes,

Amanhã come11faremos o caSan)elf�\.
_
to de Reç;iuil e Rosi'on Na!3dmento.
o ('asarnento que m?viment,ou lüc,
S:io Paulo e Santa Catarina,

,'�
'.'

S�unf! Brazão embora sup. cor!')- ;
'plcta� refprnui para montar Ull-,8 'I
uisqm;iria, continua atendendo S/la ,�j
clientela. I

_,_
'I'

.

Estêve em nossa cidflde � em 1
vísita ao, jor'1al "O Estado", o Dr, i
V<irmar Ribeiro Soares, Presidente;
d? ;;oeiedad� Brnsileira de Cir'.;nua, i '

Plásiica, O conCeHUQclO eirur,üin
ol:tem em nossa cidade, fêz cOll}'e­

rêwi8 no S'1]:iQ 1\'o1ore da Assoclacào
Catarinense de Medicina.

Pe,'s"mento d" Dia: No amor há

apel"as o que a imaginação lhe ::1-:,

A ,estas 2Itur�s' já thha esqu""id 1

o ,poema de Poe, e só conseguia S�

l'111"rar dos tUDam2ros, PeNSOU llQ�

fil "OS ausentes, na caçulinha qu"
(lOi'n,i'1 no seu ql18rtinho br::m..t'c,
Subiu 'para vê-h) e só entuo se C!C"J

CO'11 � de que eh já há muito de;

X01':1 de ser c;]I'Hlinha e que aqllelél
,�S"\1t.aV'1 l10firi 'p'io A!] s;m'1,hS'llCl'l- �escailc3rada, luz('s 3r-êsas e n'a�� m'I1"er que r101'111ia, alheia a todo :)

" 'i '

, " (e ('o"lJih"'a, o que j'1V8J1iàvelmente 111dl'1, ,,sent;}·se e trata ele pensar 11C' seu qnnd" nroblel11:1, jQmélis POd2"i,l ,

11\ �Yt'I'J.l4:";",�;�:tí��:��M������i�t!�#ií�J«.qt',n�"·<,,,, ,. serit<)r-s-e"'�ntJ''''�lm'b:''O}p"hO' e- pos"":
I ;1, <,.

d d
,.
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i

I
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1i'0i qua�rln l:pj'ermn à porta, C os c[]VEl, algum aviso telefolllco m su· p31',"1 fotos .raJ11,"tF'="S que spnSl, 1,,-
.

I (lnis se \alar�lal1am; S'� al·nrmar;11l1 ,� Pos�o,s 15'ir,JHI"stra,dQ!:es, z?s�('rn os prov�v�i1 �equ�stradole:::,
! ,e' c)11,ora1"ll assll�!,°rl()S, E nn]':')1 s,· T)0s0en. n(\v�me:Jte <.entou e e;:-'

1. f';l�""n,lli,I,j�:1J'em, disse 81a, fingindo np"(\'1.. .Tt, agdn fa7Í'lm bem un�
-

\

a Calma que qU(lria ter, 1'epetinOij o vi'lte mhutos que tl'dn' acontecera,

Foi quawlo ou'.'i1J nH.idamente, {IS

]1�SROS dei" na chuvil, acompan!'ados
d'C 11m3 xi'1pq"ão que, nâo se poderia
di�('r "surda",
,

Aherta a porfa, êle entra, com­

plRt:cl1nente molhado, .cansádb, ,� jo­
"�-�8 110 sofá.

E ela aliviada. e ansiosa por sab;,r

clt' tudo pergunta:
"-;-- r01110 conseguiste� escapar?
- Esç.aDar? (êle mC3tI'OU,-Se l)luiü)

Sllrnr/"so ��om o "escapar"Y, . .. <12S­

perlind')-me , Dizendo hoa-n'oite,
- E êlps d,eix�,rmn)
- Clilrol o que al'Í18s que 1r'am i '

f:l�pr? A eQtq hora ninguém quer
saber ,cl� visita,

- Visita? que visita?
_- Então não foste sequestr::>co,

homem?
- Eu seqnestrado? estás 10L'c<1!

Fui �té a casa da vizinha 'levar Ul'S

]1�reT"te� dela 011e ch"garalY' dI'

('l""1ih� e ,não sabiam ao certo onel)
eJ� ll1nra"a.

Como hve que �arreg!1r as m:"lr.',
j§ 'aue eram quatro mulheres, SPti­

tei· um POUC0 para descansar
,.- Que pena!
- Que pena o que?
- Pensei que fôsse um seque'"

tI'') ,,' já estava tâna animada T,en- I
sq'ndo nos amigos me consolando, I

,

no flue declarar aos .iornais ".

,

Êle olhou-a iucréduio, e se CGr-

o On�,5:�' SE:QWiES;Tf110, D� D,E�It',;\"

tl/VU:;,A

LJeu,se' o caso ;],11;"18 hon!'f dR r.ni' e.

qwmdo se pensiW� que 10rlos ,h)',

,miam, jil que chovi'! muito, Cor:1o

tinha chov.ido por j i\d8 FI tarc1e�, A

vitJD1(l. no es'�rii'��l'iQ. li:' jornal.

,
"

,·1 noema de Poe:

"-; É alguém que bate à POJ'!,f!,
dev:J,§'ar:
sim, é ,só isso e nada mais".

Espera,rmn mais um pou"'(! � (�i('

�nlTi·1 mIJio, nel'VOSO, "("2zendo o pos­
sível para que a batid'!] não �e re­

petisse e que tudo llquilo, 'não lJas·

sasse de um engaNO tãq normaL

quando às altas hor�s rl'l noit� eh:wc
e vent,a e f.az muito f'rio.

Mas a segH11 ela, batida vei0. e c;est'!

vez menos suave, Il,:, nôvo entl'l',l)­

lhprFlln-se e en a vcz de êl'C rlh")'
�]i<.(lmla cois{\, O noem1j eJe. ]700 í.'íO

lhe s�ia da cabeç:cl, E m�qHin:lln1l'n
te. como um'! crÍêlllca que rerilav",
a tabuada, êle -foi falando:

"--,- É um visit1nt.e que :Jcde
q.):)]�i [O, Chegando tanJe,
Algum amigo está II bater e D8de

abrigo,
li: apenllS isso e na(13 mais",

Ela subiu qor;l'EA).do paril o 31ll,rla:'
supcr:(or t'sner;mdo ver �1�l,Ima coi·

sá, an,tes que êl,e abl:iss� a/ portaVNa
l1J;,essa da COl'liida, perdeu o� ÓCll;OS,
e tudo se tJ;onsfql;m01J numa 'nuvem

Quando c.hegou � janela. vi'./
não o corvo, mas muitns V"IUO, t'n·

<:i\pl!çados e c.om braços muitos ('om·

'pridos, No, meio deles a figura p1'(­

judjcada â.o mql:ido que ag'i.tava (JS

bra(ios com,o q,Líem J?l'ntest,:'lsse,�,
"- li'ronto, pe�,SO\I, eLa a]]a,v01;::Hh

Ca�ln�garam'Jl.Q, e et), nãQ vou vê·];}.
nunca" n,unca m,ais".

P:>ra represenblr Floliianópolis n')

1° Con'gDosso Nacio11al ele TabeJi'ie�,

\'hja amànJ1ã P1{'a o Hio, os Senho!'('s

Ed,ion da S-ilva Jarclih. Si av1.'OS

KotziRS e ,Tosé Carlos Kinchescki, :\s

do citado
_

cQngr��;-).')

lára. Prdrosa·
. ,

' '

\

������"'���"����"�'�����W��������.�WF���������������'�WF�����M�'�"'�W���':

venceu que entel�dia cada) vez me!1l1S

as mulheres,

se6ío reali?adas nos suntuosos salo"s

de Congres,so elo' J\fp:iestoso Eo,,'l

Glória.

Edêve l"irl'llJando em nossa cill::tde

desta vqz I"om um o'1a] a Sll,ner-Iúx() ()

,j'ovP"m indl1striaI: Mh:;ueJ ''Procopi;,,'�i,

I
-

•

FUho, O m<:ço que figura na list.l

./'

-A prin!f'ira prO\'ic1ênria foi pro­
r!1r�lr os ócu,los, t2!'eLI dilS mal .. : ci.i,

fi;'eis, m�s de1)ojs d;� alC:lI1)s,ÍO mi-,

111110s 'ronsoglliu achá-los no ml'Í.,

'da esc�,dci. A,gora, ele posse, cL'k:;,
fêntra 110 osc�it{lrio onde h4 pnucos

,minutos COl1versa,'arn GP f�:iam O!i·

tra 'qualquer coisa, Eu'ontra " porra

De_ux.r;:ieces em gabardine ou. te(:Jifl
de lã que tem a saia reta que tamb,ém

pode ser pregueada e .a túnica 7,'3
•

Quatro' bolsos, gola esporte, manga3

com!;.ridas e abertvra centra!, E

ci'�fo, Foulard franjado � um cha,

pi!ulinho maroto, Botas, se vocé

J;>referí·las, e panf"alonas substifl.tÍ'1.

do a saia, numa sugestão para AP,

cinha Damiani

"
I

Augusto Bnechler

V:J,ALnm, VOI,.TA

t rO]l1 grande satisfacâo que eu registro, --; embora um liOHCS tardo O

retôrnp ele Wa�1 er Souza ao rr)ipr,o�Qne da Rádio Diário da l\í[lnh�,
A <onter-e 'qu.e há bastante tempo eu não l�c(aV3 para, o seu programa à,

131Q nois nsste segt;"do s(J�estre tenho tido aulas de manhã e ;: tarde dun)1lt�
QW,se, t<)49' a semana e como eu estudo no Conjunto Universitário (Triltq.il';ej,
hcí qne S'l'i1' 11)11 POlJ?O,mais cedo para chevar ri'a hora certa. Assim, quando Q.

nroí"l'amt] está ('hen;"n�lo 30 ar. eu estou saindo ele casa .

,/

Por, 'll01,jvo a III f) ir) à sua vontade, viu-s« \y'lHer obrí=ado a Nl:ar umas
1'{:1'i, S 0,,�,n,cr10_ns 8,,1 Si!) Paulo. A"ora está do volta trnzeudp: aq ue la '!)1irrlpq:i()
n, afWf 'i' s;)l",';; o l1ll1pin;l1 aos seus pro jramas.

'

Wnl1,E'r, é isso 1')10S'110, t,oqL1fl para frente. ,E fique sabendo que', .m,Llih,
muit> "f'ntA' R8ntil1,:l sna falta - prova incontestável da, alta, qualidade do

rá�]!qJ qUf!. VO°(\ vern fazendo
-(l�O--O·.:'_�O--O--f]-0-

,0 l\ffi"jnj,.(\ T�r',ns Pnq,arinho está mandando revor; tâçla á leJisrnç�Q, sôbre
fnl�p��,nS �U� OH�is, no Pr��j1.

1\To(n(rllJ rJ"r1 i'.s;;" f,j':n 11Yl1f.t comíss-o esoecial, nresidida pelo escritor
A,dnnijls TI'j1"I), ql!�. nd,"rl�l�'l. hfl') 1), enl'!�r� U!Tl r"li1tr,r.io completo ao MJn�stro,
para Q'lf! Sf'j"!)1, tomrdlls as prtmeiras medidas ofiuiais .

,"

A oni"lF o, "'cr:01 é h d� /l.U() ;ol l"(1mic'o,"Q, no-nearls - cnso 8t,Ue rol')'), Q r,jqnJ'

()',nnl:"c,lQ, -- h."ll"l:'í dI} ellI"OJ1tril�:' ml1ih cois'). f�r.::, uo h?ar: havel.�á de d�isqqbô)'
np:C{l1I; 1,ú tnnt,;: it'j'lstir;a )�P "':grlJ}"'nto do din�i:o, autOl�al,.

,

- fl_. _A __ A_ -I)---O.,-O=-O-
M-GAG:IR féi'MN,CQ VOI..T,A D'FERENTE

\ ,

N0 'i"'�l eh Ei.""'l1'1� ry�ssach, um� estq�ão fie S'ío P,mlQ flfJ�lr,l;l'i,q ,os S')N�
OPV1·,jf'� dr' aue n50 devi�)l1 nens"!' '111" ilS 8'1"8 T\Ts estivEl6sem com def'3lto
quanclQ u;"sem o Mo�rir FranGO em programação DO vivo,

0, fMo, de seu r(\sl·o R:; el'Jro)"tr�r i1í'Jhado prendia-se à mija ,opendip
ni'Ír'til);] '1 mIl'! 11 r:1"t"r 11'3vh se s'lb'11etirlo na S1nta C?,S1, de Santos, C01l1 um

�llm0,"1) ('i"ur"iiio n16stifJo o rtU'1J lhe haviél' (irado' as, bolshs deIS páÚ1ebras
;,uneJ iQ1�e"" c. infel�ior,,:S. d0S ol]',os _

'

_

A. Of)(T;,.,7 O (l'1]'OU � )·'()1':0;� e foi feíf:'l à p:>rlid'), elo Dl\Óm�io ]}([.Qaril' ·lfpnoQ,
'n(\1'(,pe "' J.'OIR�R" - di7i� Ô'� - "n�ra um artista,' pre.iudi,:am a sua i:nagem"
lorn�fl'I,(\-O ap�rf''1temente, ]118i8 velho:'.

"f'nr]n_o,;, cli7er" ,-�: pXYJlinoll o "irurgião ...2. "que foi Ul1fé) rrnecação sh)1.pl,"s
(' MO,1é'i! F'r:<nro re�(\iu muito bem" .

I

_A oPP"I'['�o f(li �pita' n(l (;entro Ci1'úro'ino rlé! SJnt9 CilS1 rlfi M,ist;'rioq)',di;1, (le

1'"n108 e jii ni! sem;mq l)'1ss1da, com leve inc'h,ação nos olhQs e Ul]1ilS martGhas
1 ox�s, JV!oa,cir Franco fêz o seu program;:!,_

.--().-n-o-o_..:.._o-O-O� ./

CHUVAS D,E VERÃO (Fernando Lôbo)

Pr,fi('mos ser amiqos 8imple�mente
Cois1S do amor nunr:a mais
Amores do nassado no presente
Rf")"'te vell'os tem8S tão ban;;is:

J{pORpntiYl1pn+ns PPSS8m com,) o vento,
São chu�as de verão
'1'1'�7er ''''''0 afli,,�f'I rJ�"1TO de peito'
:f.': 'dl'r V.ir11 fi um defeito

Que se extingue co�· a razão,

/

I
I

I J
�

Estranha no meu peito
Rstnnha na

-

minh'�l�a
j). ""'''r1 el1 tpnl--o f"?lma

NBo tE( desejo mais
.

PAf]p'"nOS spr ?mÍo'os' sim'!]esmente
Ami:;>,os simplesmente, nada mais,

HorõsJ:opo
OMAR CAHI)OSO

Ál'ies

QUilrta·feí�a - 9, de setembro dE! 1.970

A� idéhs e planos 01'Í';in3is e cl'ia,dores deverão ser oS mai�

hvol'eridns nesta quarta-feira, O SO;L em· sua Sexta ,Gasa do

Zocl'íaco favorece a saúde, os tr:élt31hentos médicos e as pequenR.s

eompr9S,
Possi';ilidac1es de sucesso nos negócios que iniciar Ol! 'c'Q)).cluir
hoie Entrrrá em cOntato com 0·l;lüe oiimisi a�, de üJI:ia;,
pvn]'üc]8s e 'de 'ótima' 'peojeção social. Esportes, jog�s e a

loi.eria favorecidos.

GêJ;u.,e,os;,;:. ,,:.� >_,rr:.ôd1}§...Ji!�ê" :f:J;l.a,nca� . fIe j�ze.r,,:unL jl.e�c9ci9,� !lq'Y0,.\I'h'�"cS.3t§íQ, J�ós� t:veJ�:
� < ,,1"_"" _, '.11b'je, errf dêterrpinalfas ci'reUn'jt�],1cja-S. C�nt�J'á: .é�orri o

-

apóio (1(1
qU1se' tôdas as pessoas ligadas <.: voçê', e:speCiaUnente amigos e

f.amiliares,
Evitar fazer concecões contrárias aos sel,ls lee'Ítimos iqteJ;'�s�e,:,
pois poderá ser fàcilmente indlPido a tomar u,ma decisão mais
f,)vorável aos outros que a voce mesmo, BOl11 fluxo para o, amor,

Um encontro ae:qdável com pesso:> lizac1a a iml'lrens.a fal,<1!ia.
es�rita ou' tel�vis8da, �er-lhe-á. benéfil:'a, Os nE';(óri,os luc1'aj)]vus
lhe serão bastante propícios, Vida amorosa confusq.

\

/"

'Y
Seus q�i10S zodi'lPi)'ÍS, nati', os de Câncer e Escorpi�,o", d!lr,-l!�ç fio

"

total apolo ein ·tudb tjue fór ·(10 seu interêsse particulár; e "lue

poss� trazer benefícios a�s seus, No' setor sentimental", haveI ii

Touro

Câncer

Leão

�, Virgerp

novidades,
As cleterminacões qlfe tomar agora

-

deverão ser cumptid3,S fi

risca, mesmo que pRra i6so d�va esforçar-se além do cqJP,b:m,
Dia' prol)ício aos policiais deste signo. Algum aborrecim�n(o
passageiro,

, CuidR�l() com a �1úr1e, evitando a preripit�ção e a irregularidad,}
'em seu 'hodrio h�hitunl de a.li'11entaçiio, Para o resto, será L1m
rli:1 dos mais felizes que poderá te'r esperado, Tel}ha confiança
em si. -

Dia em que élS condições favoráveis, ao seu, pro>;resso apreséntaJ'"
·se-no sob exrelentes 'aspectos. Bastará não .limjtal' a confianc.1

que denosilJa em si, mesmo e alcançará êxito e popularidade,
Novidades atrativas e passeios por lugares desconhecidos podcáín
tornar' êste dia ,curioso e _a.':;rad�veJ de vi�er, Far-lhe-á bem a

companhia de pessoas nascidas em Touro e Virgem, Loteria

Uma visão mais ampla de seus objetivos e ideais proporcion.ar­
-llle-á ).1m3 hoa ('hance de ren,(lv'ar conceitos e planos antenor­

mente estabelecidos em sua mrnte, Pod'erá mudar 'alguma COl�;l

para JYlelhor,
Sua int,eliqênria ,p8recerá dils mais lúcidas para os demnis,

E'sn:nialmente ol1Fl� fôr 'cham,a,dQ li opinar. Seja como for, niil)

l menospre�e a contrIbuicão dos argumentos e su�estões alheias

Libra

EsrorP1:io

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

GAlJ:RlA AÇU �ç'Q
EIl) exposição permanente os melhores artistas barriga·verà�s.

Artesanato, ,Jóias, cerâmica ,;f',

Etc & etc & etc

I

\

i I"

'-

Rlnmenau - is de NovembT'o. n, 1.l76 "

>

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

tpstes: na
A Chrysler decidiu, entrau

imediatamente na guerra dos, car­
ros pequenos e, para isso. já está
5° prepara do nara testai; o Hil­

l;�a�l ft:vcng��, falyicado' n.ela sua

subsidiá-ia i:l'-l@sa, e o Colt Ga­

lant, produzido na Mítsubishi.
,

Os deis carros já estão che­

p-�:l'''do ao Brasil e' os testes serão

iniciados imecjiat,amentc para ver

qual d=s dois se adapta melhor às

condicõ-s brasileiras. 0, qpe se

sair n;1e1.hor nas provas será pró­
duvido p-Ia Chrvsler do Brasil.
F�s::1 noticia foi, dad�, pcl,!, direção
da en1prêsa. numa l}�Ulljão CQ'i11 a

crô'licá especia'izad� em S�p p'au­
lo.· "

rHARGER NO, SALÃO.
O Dod!!e Char!!er, será a

grande at;-açã; do \lU Salão . do
f\ lltcl�{)v�l, a, ser i:Jauglirado no

dia, 28 de nOVF'mhr,o, lJ,0 Par,que
AnherrüJi, eT)1 São Paulp.

Esse ca rw já pass,ou P01; to­
d'lS os testes e só sairá da f,á):;rri­
c�, na llora dI'; ser levado pura' O

S:.Jl9Q, 0 D0dg:e Charger é mTI
carro espf'rtc da mais alta cat�­

!!(.lri'1 f' "'stq s�ndp aguardado sob
grande expectativa.

Mi\IS NOVlnl\HES
o Dqrt cupê - o primeiro

m'ld"lo hardctop construído no

Brasil - saicá mesmo em outu­

bro, Sem a coluna de sustentação
que caracteriza os carros dêsse ti"

/[10, êle será lançado. numa úl1}ca
,versão. o que constitUI, tambem,
detalhe de ,atração.

,

.Á

Uma versão a diesel do mO­
tor rntativo Wank'el está sendo t,fts­
tada 1 pela Rolls-Rovce e o seu

anerfeiço?mento devel�á constituir
um e'f'!orme progr,esso no desenho
de uf).id0des prop�llsoras.

Gerto número de motores ex-
-

perinientais já foi construi'do e

rosto em fJncionamento para ex­

plorar as variações do desenho, Em
consequência, um mod&lo defini�
tivo 'está quase terminado e pron-
to para Ser experimentadQ.

NOVOS TIPOS
G projeto forma' o núcleQ de

Um pmgra1l1a de pesquisas e de­
slêl1volvimento patroçinado pelo,Ministério da Defes�'da Inglater­
ra sôbre a a'plicaçao de:.novos ti­
pos de unidaeles pro�ulsoras para
uso em veículos militares.

Os motores rotatiVaI> seJ:iam
ideáis para os carros blindados 'e
tanques, em virtude de suas di­
mensões compactas e pequeno pê­
so em rclação à potência, segUlid�
os engenheiros da Rolls-Royçe.
�e� emprêgo pen:r.titiri:a aos pro­
JetIstas dar mais espaço às equi­
pes, de combate e imlialar c0uraças
mms n,esadas.

Em tais
.

aplicações, o óleo

(M.......:. ......�_...._4oi..i.....l:_..t.It�
--- - --- --

..d!.- • j..... '.' �:l .. '

utomovtis

- "Qualquer que, seja a em­

prêsa, o produto final é. o resulta­
do da soma das atividades de, ho­
mens e máquinas com 'funções

.

distintas," mas integradas" decla­
ra o gerente do Departamento de

Contrôle de Regularidade e Qua­
lidade da General Motors do, Bra­

sil, e acrescenta que "não somos

.maís importantes do que os ou-.·

'troEi, mas tão importantes quanto
os outros. A nossa função, tem rés­

ponsabilidades específicas qtl� exí­

,gem um sistema,
-

próprio e' uma
estrutura. nscsssaríamente atuante

.

em tôdas as rases d!!, oy'.e,rf!.S(f!9"·
"Certificados de Gfp-'antil}'" sã.o

documentos ague o. públ1po, ç0I"l;
sumic10r dá. atualmente; gr�0e ir!).
portância, pois' equivalem' a,. �m

seguro contra eventuai!" ,d�feitbs
.c1e, fabricação, e as ,emprêsas.,· que,
os emitem procuram, de tôdas' ás

maneiras, se assegurar de que· tais

certificados não sejam usados; não
só para evitar .pr.e.1uízos imediatos

como támbém p'ara' que a imag'em
do seu nome não fique. prejudica­
da,

Porisso, inspeções minuciosas

são levadas a efeito desde o dese­

nhp de umfl. peça' até a auditoria' fi­

naI. No primeiro cas.o, teI)} que ser

inçlustrial):Ilente viável, e nq tIlt,ilPR"
a auditoria submete às Ímti,� du­

:r:as provas veículos terminados e

escolhidos f!.rbi.tràrifl}n��t,�.
Ali tudo é exa):Ilinl1ç� at� .!!'

minúcia e um, sistema, dn, pontos
avalia os defeitos 'eventualrPeqte'
encontrados.

O Departamento de Inl'peções.
e 'Recebimento, encarregada: de, fis·"
calizar peças e conjuQ-tos vil;idol',
de fora, analisa' em média, 70p lo"

t-2S, o que equivale a mp total"'v�­
riável de 40 a 50 mil Pe,ças_ p�t; d1�'

O process.o g�ralmente, '. a�o���
do é, também, o de amostt;::tg�IiR,·
retirando·se de cada lote, aç .aca:

so, um determinado núm�r,o, d�
exemplares para serem examina,
dos, Casos existem, entre,tapto, em-,
que a inspeção é de. 100%, isto é"

TODAS as peças silo verificada!,
individualmente, como' no caso dos

freios, molas, susPEjnsrão, d�reçã.o,
motores, etc,

Idêntico procedi11fl�:.n:t9 é oqs�r.�
vado com relacão aos: maieriais ,e

matéria prima' que .bhegfl'� á�. �;.'
mazém, quando vigros, .,�hapà,S'hdi;l·

,

:

;:Q.';J?l��t'" ,
' , ',', ,,' i,:",'- ,,'_ ''�.',''. '",

'"sf&�" nt'

:�,< ecebfhl�no:' 't."
, E''$' A �rispeçãb'�' de -�stampftti���..._.__�,:�i':."',�' --SE��tÇC,j)S:' '€tJNTABEIS' --�' ""'-?' ,'"

_,- ,

preocupa-se com as, m,.,edl,doa,s do& _ - >,," ' ,

"
, ". R.)j;�.\!,e�$AVEIS; ,

"cQmponentes pro�hi;z:idp�, n& Seç�o ,�eL 1l��AI�ir�, ÇO�� GL.QJUA -:--:' Ç_2-D�,I!CPJ!de Prensas, Há instrumentos; eJ' d�� 'leh.: '€ll4!.JJIDI,G, li: ,AMrAN1iJE - Cql1l;adpl;positivos de medição CS:l?eGialmen- IfrV:�'LJD®;' lfbR;>1i'AD0, _ l'éç. em C01J,t�bjl�4_a41úte criados para cada peça, e" co; �ua J�i�lid�J:)tes -: Esq,�j,ó3r, Sa)daIJ}:l� ?yf��'?..; 2�,mo a sequência é a)-,ltomática. a
lEaj1;a. Íi'!J�tà1i7.174. -:-:::- 'Fel�fc;>D�, 334�

aprovação :Ja,z.-S'� n�cessárj_a apf'lr 't1
- ,

r se'
, nas para a pri1';11'eira, da sê.ÚE!. Dai" '

W'1It.JJ9Im ,IS] _i�a_ ,�.�_1 _

até o final, são levadas a efe-ito app ___"-�RAD�io �tttEVISÀÕ-
- ,---

nas verificações espon}dic�s,
Estàções de Inspeçao, esp�- GANiIE" Dlff:REIRO

lhadas pe,las linhas de, montf}gerp
de carro·ceria; do chassis, pelas s�,
ções d·e pintura e tapeçar.ia, e' h9
encontro da carroceri,a com o

'chassis, constitu�m a "I:t:lspeção ��
__ Montagelp de Veículos" qu� cob,;e
,tôdas a,s fases do. nascimento, dp
carro, E importante ressaltar qUE!,
no final de cada_ etapa, há uma

inspeção total, unic,l�de plill: uni-,
dade, São autênticas "cl;le_ç�ups"
parciais orientados pela ficha-rel,a­
tório que acompanha �ada veícu·

f

19 em processo de fabricaçãp. ._
Feito o "casaD:lento" (quand,o

o chassis é ajustado à clj.rroçeria.)
e após a montagem da suspens�o
dianteira, motor, tra,nsmissão, ei­

xo tras·ejro e conjunto d�_ s\l,Spel'!-­
são traseira, um,a nOva h;t1>.I?eç1j.,o
individual é levada a efeito.

.

��-'
guem·se, então, os 'testes de rolos

(aferição do velocímetro), moto,!;,
ajustamento dos faróis, ruídos, lja­
zament,o de. água. e v�rificaçí'!.o dQS
freios, Depois disso, haverá aiT:l�
da uma última inspeção que,

\
S!,!

encontrar I tudo em ordem, coloca­
rá d tranquilizante sêlo "OK�' q,lile
libera o v·eículo para o Departa­
mento de Vendas.

Galante em

Chrysler.
ap1ieSt;1l-t,qqps em Pittsburgo, Pen-.

sffvânia, à crítica especializada.
.

Na ocasião foram mostrados os

'nQVOS carros Plymouth.. Dodge,
Chrysler e Imperial, bem 'como os

caminhões Dodge. O lançamento
dêsses cazros obedecerá a uma

prcigi;ànlflÇão �specífica, que será

iniciada com os modelos Plymourh
Satélite e o Dodge Coronet.

,

A)�1l) de uma -série ele inova:'
ções, tanto de estrutura, corno: de <;

aspecto 'exterior, os modelos da
C!í�ysi�r -Corporation para 1971

podem. ser e q u ip ad o s corrr

mptores que vão do seis cilin- ,

c],'os,' com 3 245 cm4' aos qua-
tJ;o ÜPQS V8, de 5 210 a· 7 206
<::1/1,3,..

-,

NO PERU

r
"

diesel é preferível aos demais com

b-ustíveis Dor ser menos inflamá­
vel, mas ô seu emprêgo até agora
no motor Wankel tem sido difi':'
cultado pela alta razão de cQm­
p::essão n,ecessária para provocar a

. ignição.
O pr-oblema foi solucionada

pelo� engenheiros da Rolls-Roy­
ce com a construcão de um rotor

duplo, utilizando
>

duas câl{JarqS,
de dtifererltes t�manhos, sin,cmni
zados uma em cima da outra. A
maior, parte inferior, atua C0T)10
compreSSQr e descompressor de).
un,idade supe�ior, 'conseguindo-se,
assim, a alta pressã� necessária à
queima espontânea do combustí-
vel. )

.
.

O inietor de combl{stível é
locali4adci na mesma posição que _

a vel a de ignicão no motor rota­
tivo a gas�in�. Velocidades ope­
r"aciona.is até 4 400 rpm são pos-

, síveis com êsse desenho, duas vê­
Zf'S maiores que os motores diesel
convencionais 'de potência equi­
valente, Acredita-se que, para a

niesm� potênci[\, o lT)otoi: Rolls-'
Royce se1-á de cêrca de um quar­
to do t'amanho do diesel. a pis­
ti'ío e da metade de uma turb�la
de gás.

O I"d d',. '�' '\�.

lIa � a, .�e,;.
uma estrutura
e um �istenta

A Chrysler Peru, subsidiária
.

da Çhrysler Corporation p,ara a

monta'gern' de veículos no Peru,
tq'i in4ic'a�o'· pelo Govêrno dêsse
gaís comp uip dos cinco fabrican­
tes dE( aptomóveis e caminhões
que:: terão, permissão para produzi­
los e vendê-los, segunclo con:fü­
mau G:e:ll1 E. White, vice-presi-·
den�e da Chrysler Corporation pa­
r,a as operaçõ,es na América Lati�
na.

O Govêrno do Peru indicara
8ntf'r:orme"te Sf'Ll desejo de, redu­
zir o grande número de .constni­
tores

.

de automóveis e cam�hfi�s\
,. \ ". .

.

no paiS, terminando por consentll�
na permanência de cim'o das 13

companQ_ias, que lá operavam. Des
sas cinco, a Chrysler foi a única
montadora americana autorizada a

continuar.
A linha Dodge Dart para 71 De acôrdo cam o p,rograma

,tf'm mudanças de estilo e medi.- que a Chrysler apresentou e que
ri-::a que tornarão mais ·acentUia- o Govêrno aprovou, a sua sllbsí-
cl1 a 'pr�Sl';l1ça da Chrvsler no Yn".!- di�ria peruana montará e comer-

cado de carros cje luxo. O Dart rÍ'l'i7ar{t o HilIman Hunter e o

de quatro portas será novidades' Hillman. Estate Wagon com mo-

nas côres, o desenho da sua parte tor de 1 725cm3, o sedan Dodge
traseira será mais sofisticado _' de seis cilindros, a pick-up Dod2'e
com uma- faixa longitudinal - e, Wagon com motor de 1 725cm3,
no ca'1to direito, estará em cles- o sodan Dodge de seis cilindros,
taque o sêlo Doçlge, a pick-up Dodge-l0D e os cami-

Tanto no Illoclêlo 'de luxo co· nhões Dodge D-300 e D-500,
mo no, standard o teta de vinil se- White declarou, também, que
[3 opci,onal; os· frisos metál icos â Chrysler�Peru concordou com o

s1i;-i'ío l1a'ra dar lugar a frisos, maip objetivo' do GOVêT1l0 em aumen-

f�tililados e de melhor efeito plás- tar a nacionalização nos produtos'
tico, que fabriça, assim comi) aceitar a

NH� :fSl'A,DOS L"'NIBOS
..

participação ele investidores p.e-
" ()s novos mod'i'los ela Çhn1s- . ruanos :em, pelo menos) ,

. .5J%' 90

l��������,: ,.,. �1�r�t�'HR,)y�,.:,���.pj;t�r�<sc��4,��SY.i��r(�:� ,

,

Rolls�'Rô,yce testàndo
" motores'· rotativos

,

,

0. 14TSI,mú?n,�Ql�4q� e o: �,5QQ
s_íip;, cJpj"" lRodi;lRS.. , r,eçelf1f;mhn�{i�
l�flg�� ,p'�l<!j SliàIJcj'.;)i;d�:L'r,imPRh
JnJ�llf�tiQq.pl Jj_t�<;k\ Com, WHft ça-,
WJçiQapl';: ,dt<"p{Q,qw;�q 'f(,yen1jUfll, de
75 mj1, veíçQjl(lS_, PP); �T/P., o. Tele­
dp ,v.�n! s((cngo. n?pnt.app 'n,� nova
f4P-liiç_'h di:!; ,c_omp.#uhia" construída,
<lR) �.QIi�, 4p. ,LI}gl,l).teI;Q'l.

.

Q rllÓJPr. de 1; 296 cp)3, de'

Qpfll1liO çJJnpró\�:· e::m; liT/h�' r,r;pre-
. S,({:I)í\l)."'�, �Himf!-, ��.r,S��R; d�, ltT)jpaf;Lt<:
�lRtriz. 'in�.t;alJ:lfi�, rtó· Triumph
1. �;QP,� C ��m .ltm::tt J?Pt\�W:_i.�, df( 58

IP;.JL, a 5,3PR' );�voIH&Q�?, P9r' l'l/Í'-
11�r.,Q: �

\

f,ôj;çA, � tmnsmjti,qa �!' ro-·
qf!'!" 't,l�q$t(i):ás; 119f rr.e::_i.Q· 9((

,

l)pla
eIil1kr��&tl]1 q� diflfragT)H· <R 1 )�;�1
d�· diMfk:trQ, e' éaix'a de' 'c�!flbio
conf tQÕ:,!�, às r)),ar,<::Q:as, sfncróniza­
el<i�;, A :v((_I,Õç_i(r��e má,xiíf1a' é

. d�
�I?);Q,xJtp,p'dftn1f!q��" . 120. km/1)pra.

-.� '.�.
-

",_"' - ·1 _.

.� >.. .,

, ,,-_(;:Jt.�'AL.QQt!tl!
. lJa. M,JIVd:7AilIJt,�S ltSP.t1ND0JiA

@ol� a�(�s, d� r,esidénêi� ,00 {m:tit\Ut,o,.de. Endtlcri,..�,
'bci�' '�� ,(áB.',(p�rGf .. )�<;,é, Schennartn.),

.._ ��.:-i!�ià.���_d�ó, p�I-à: �l�jê (próf. J,yme:, 1(.:od:r,illpes),
ai'3b�f�s. -_ @besidade, -

'

Ti reoide -, D1stlj;r;miQII

,�j��i1ili�e.�. ;'_ �o����s Hormonais � PHJ.

���.}.�.J4)�Q,' RFSI�FNCIA"
�. f{�ql'l?jfalçt;l�o\ �ap:lplj Fone :H47,
'Ftihi' 3,69,(),,·� 3R!:N:

. h:;i;�i.'��:'�.�r� � di�[.ifl!l1ente

Acel�ril'!f qf! Q, a 75 l\;m/hRrq \T)1
1-2:,5, s�Âl)nPR8.: Atinge l;QS' lS-rl1!

'

hora, <ii 2�r,tj!j. da posição y_s_táfj,c:.a
cÍI/, �_�j5) S<t&LII}dos.

.

Cornb�na!1do eSJ?JHi.,O e: l�x9,
os mstrumentos do carro estão
agrupados 'e!Ii',dois p��nM�, � fr�I)t'
te. do, motorista, e localizadpa, Dl,Im,
�ufld�;O qtli�J;(,l* que' inclui, ]fQr;ta;-
luvas corri ch.ave:.

.

i" P , • .

y, 129fí cm3 do 13.Q0, cQIl1, a ca­

Rarid8d� de ::!U'mel1t�ç1(1 para 1A.93,
em3, e, embora a PQtênç_i,� lí_ql!i�
da t : 'J' allf)lt(_l)taR� \,fll <JJ?_C-

. nas houve ull} al)l}li'(l1to
slignil'l' "' d�, torque. Acelera de
O a 60 k"'l/�1f)1'a, �,n) 8,5 s,,?l1"dns
e ;:!tÍ"'qe 90 'km/hora� a, partir da
posição estática, em é)pt;n.�s �8 se­

gundrs.
..

O outro .lauçamento, ' o'

1h:'iu'I11I1l? 1.5-00; é um' carro de: lll-· '\

xo, de. quatro portas) cuja veloci-
• dadé -rnáxima : é ele aproximada-·
nj�;'ié(. h5' km/hora, 'Frata-se de

.

u,ma Rl:ogress�o ,natul'al do, modê-_
'lo 1: 3-00,

.

de grande sucesSo, ,C(\)ll1,
. mais de 'BQ, rllil un�dades vendi-

F "ala mais a,mpla e u-na

f::'e·rt, ne-va resultam num aurnen­

to de l 7 cm no comprimento to�
t111 em cornnaracãe com o 1 30G.
,O Í'1hior é c;ract,erizado pe'o
'co',f' h 'luxo e ,disoosit.ivo ele

• O '1
-'

I"
,

sPgu":'_ paI,ne {e Qgelrame'1;--
te Cl 'área, onde se eniC@!1,
.t,r,n·' umentQS, '0- qUft COll-

T,'r� pJ1:' ('�"t1 seme'hapça ao pai­
nel do Triumph.2 00(!),

',d'as na I'ng1ate-rra enol éxteniO.fr nos·
, dlti!1lQs. ci�cG anos.

�

O nÔVQ carro, é CQt,ado ,do
mesmo Ínotor pá sico ·dt} 4 ci!indms

, .....;,-.. I .::'
'

__ �

-

,

•

,j. I .

," �jl!�" l!J:qha�; � _bp, COllfO Cab�Julio -,- �H;()��
=- �.I��l!i -;=: T!���mft!11RI �,l! �.cnf" J?ttl!l' N�v�_ (:arl]DW;­
:a!� 'N��I�n�l"

.

,

.• V�'I!ILACA_O'
, ,D!.," lJ�m�rto. Moreira Amq,'ii�
��'"J��t(ª8i4,:r�9, �� Hqspjtal das Clítl,iça", �lJ V11,IYJ�'\:

. IJdi3P� c;!� ,�j:.l?:�l�·,. .

.

: '

, €@lll{SfiTlLlíi<\S; ,� fil)��i,::ir."c'nte. � �ár:tjri �,a�, J,',
ij�,i-�'l, ... ,. ,e.

, .'
,

. : �(l)!N�;L'1f�:.B.»IPc 7.:- .�.. JttrAryjmfl, Ç9xJ�I�·. ,iÇ?� �

� J�jJiÍjii�: *=; 4{Q, allp�T -:-= SJllfi 2(,)5,

l'4;lfl{>ANQA,�. 'I:0CAIS r Om:RA,S C IJ?4;DES.
P�.s·��9�M_0S, ENGRA-_ � .';l-JTOS . .RUA PADRE

�-Qlv,If\ 53 � FONE 2758 -- ANEXO AO DEPÓSITO
.

"�VEIS CIMO
.

,

,\(jr�Ji!ti��
,

. ÇIR>,\i� W.:, S!,I%�.�
"!Iitf.�-t�tq� .

.

<;lim�nté, ç_(jm hR!!!: rn��c���
Çe�T)rlf;g,.' ç:_Q�ne)êçj�l, dé� 1flor,i�W?poli� --:- ,S"al�1 . �16,
Ik. 1iit1m!l�� §jlx.�jr,a�. �1, -::- !7kirianPl?olJ�.. �ç_:,

.> "', - , , • ,
,

�" lenente �llvejra 21 - < f(1nf' ?7fiR

TOAllildAS DE BANHO E ROSTO

A;: ; �6�!%i[�i({��i;jI,:�:,\ �s,�,A
,J\0G0S PARA ENXO\'

. T�

DAS MAI0RRS E M '\J5 AFAMABAS FA1iiRI­
CAS D:E SANlJA CATARINA!

.

�m���tt: s.�i)�, hp�a� �,�, fo,g� �,a C(�tudar:
O._ �w.�'j.z.�lJ.q. C;1!!.s9,. 11,�!.a voçê ap_-:ender pr�t,ica:­
mente a,. mP��, �4�q:>, �ml?li,li�a.�oli�,S ti· f��r muitas
experiênCias com as ferramentas, materiais e instro-

tm;lJW.
.

FaciUtamos o pallamento.
Rua Consel:he-Ít;o, Mafra. 47.

.

V �N D E 1> O R E S

I:'ara fábrica 4(!_ Le�rei,·os Lun1inosos e IUltlÍnárias
cte_ Gás" Neon e_ A.c�ílíco, a � J: instalada nesta, CapitaL

, �·r()cur-a· elemerytos at-ivos, COm te'mpo integ.ral, Anexo,

lín.Qa de Q,ete.rgentes e lúbrificantes de grande aceitação.
Para Sta. Cata:rina, Súl cio Paraná e Cu.ritiba. A base

d\ cOrll_iss�o. çârtàs 'para:
. .

AR'GOS - Caixa Postal. 558

,RI]BEIRÃO PRETO __2_ .DSt. S. Paulo.
VoENDE-S� ,..-m-�ENeS,

Um lote de 0.0 3 na rt � -,-,�bêria CQ1Jl l1x2,3, dis­
tante 250 metlOs da praia no Balneario Camboriú. Um
lote no centro da cidade de ltapema à 5Gl metros da

praia com uma 'área de 565,30m2. Tratar à rua Con­
selheiro Mafra, 103 com Sr. João 'Bernardes.

Informações: E�,Ç<M-� ·VAl.tAQA 'X
RIffl. ç0'1,se1httir.f?,·Maf��. 73

\[EN1}E-S� CAS�
- �

Com 5 mêses de habite·se, com 3 qua,r.tos ampla
s!})a" GOl;llJ.j-YQí!ipn.fl, <Luat:�Q d� bantlO cQrn,pl�to, e um

hal. Vê'r e tra.��I;, i'j. r,uf). Li1?eJ.:a_�() Bitt�Qcourt, 402; pró� .

ximo a Churrascaria Faisão.

VENr�

G9n.QI]\'" '" ""''10 2°

l\.1,ec�ica à tqda prova - Lataria em bom esta,do
de çOt;ls,ervaç�o,

Peq. entr" $!j.�dO 24 - 188,97.
'TI r.. S,!', Costa - Fone 20,59

Nup'� MaChado! 17 - r{Y'1.i, 5'v.J}l'I\�)i:�SE" P,Rl: wptivo, de l1}};lqa,I)ça e p�r -ip�1J9S d�, metade
do custo atuaI,:

.

__

1 I;)PTJÍJ.it-Qr.ip, P1l�a, ca�a) (ÇimR)
Dormitório. par.a Il)enina (Cimo)

1 . Dormitório. para rapaz (Cimo),
1 S,a)a d� ja,IJtar,: I �Cirno), '

� Jiogão à g�, p,alFlce 1jIotel
GUilrda rouPi! de solteirQ

CASA v'-

Vend�-se uma .çasa de '
. :ria recem construida,

lljedi!,lR-Q �2,5 Jl?2, situada à Travessa da �ervidão
D'4câmp'orlj., f.undos do Pôsto 5 - reta Barreiros. Tre.ta:­

na mesJl?a das 18, às 22 horas, com Márcio.

Armário para livros
1 Estante para livros (Cimo) �,� SANTOS
1 �esa-esçriva_,ninh!l, çom 4 gavetas

Mesa-eséri-vaninhá,. peqÍlena
Mftqllina de. lavar, Roupa

(Cimo)
,

. ista
1

7 Persianas para janejas.
Tratar à Rua Aracy Vaz Cal1ado, 125 - ,Estreito depois

das, 19 horas.

Ifo-.:át;io: de 28• a 68 Feira. das 14 às 1,9, hq_ras
Rua DfliOdoro. 18 - 'F,clifí{'io Soraia - Sala 13

.

ATENDE PATRONAL DO INPS

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



inistério do Trabalho e 4 Previdência Social
EDITAL

Faço público, que a Delegacia Regional do Trabalho

em Santa Catarina, através' do lléu Delegado, Dr. Cyro
Belli Müller, convocá pelo presente EDITAL, o com­

parecimento de todos os jornalistas protíssionats e

diretores de empresas jornalísticas, que estejam regís­
t.rados naquela DRT até 31 de outubro de 1.969, munidos

das suas respectivas carteiras profissionais ou regís­

tros, a se, apresentarem no prazo máximo de 10 dias

,a contar da data da presente citação, à Delegacia

Regional do Trabalho, situada na Praça Pereira Oliveira

Edifício do Ipase � 4° andar, nesta Capital a fim
.". ,.

de comprovarem o exercícío atual da prcfissão, para

os efeitos "da legislação em vigor. ,

Os relacionados abaixo que não atenderem as

determinações' ora estabelecidas, estarão passívejs de

Julgamento à revelia pela Comissão Revisora' que está

aSSIm constituída: Presfdente - Delegado Regional do

Trabalho;' Representante da categoria profissional -'
Sr, João Carlos Bittencourt.; Representante da cate­

goria econômica - Sr. Euclides Simões de Almeida.

Japy Fernandes 3; Achilles Balsini 6; Flávio Ferrari

H; Gelso Capudi 10; Mário Rey Gil 12; Waldir Grisard

13; Valmor Wenhausen 14; Antônio Bessa 15; Manoel

Aguiar 16.;' José Venturelli 17; Pedro Paulo Cunha 19;
Antônio SIlva 20; Carlos Willy Boehm 21; Luiz Oswaldo

Ferreira de Melo 24; João Ribas Ramos 25; Maura .de

Senna Pereira 27;' Luiz Kuelme 28; Emília Lehmkuhl

Machado 29; Antônio de Pádua Pereira 30; Rodolfo

Radtke 32; Hermógenes Reis 33'; Jdsé Duarte Freitas

35; Honorato Tomelín 37; Abdon Fóes .39; Augusto

Montenegro de Oliveira 40; Godofredo Marques Filho

41; Antônio Bortolotti 42; Marçal da Silva Neiva 43;
José Medeiros Vieira 47; Osias de Oliva Gomes Guima­

rães 50; Wilson Alves Penpétuo
:

52; João Frainer 54;
- Agamenon Gonçalves Nocetti 56; Abelardo. da Silva

Gomes 57; Amaro de Seixas Ribeiro Neto 58; Milton

Suplicy Vieira 60; Eudoro Batista 61; Pedro Tonrons

62; Hercilio Alexandre da Luz 64; Paulo Malta Ferraz

65;' José Escalabrino Finardí 68; Martinho Callado

Júnior 70; Jose Alfredo Beirão 73; Dib Cherem 74;
Armando David Ferreira Lima 76; Alcides Abreu 77;
D�kir Nilton Polidoro 78; José Cândido da Silvai 79;
Osni da Gama Lobo D'Eça 80; Romeu Sebastião Neves

81; Laila Corrêa Freysleben 82; Waldemíro Cascaes 83;

Dagoberto da Silveira Alves Nogueira 86; Elísabeth

Maria .Scholz 87; Jurandír Ferreira Netto 88; Mário

Roberto Bott 90; Walter Fernando Piazza 91; Sálvio de

Oliveira 92; ,João�Flávio de Morais 93; Cássio Medeiros

94; Abelardo Calil Bulas 95; Osny Paulino da Silva 96;
Camíls Nicolau Mussi, 97; Osvaldo Rodrigues Cabral

98; I1ka Araujo Menzel 99; Ester' de Melo Lentz 100;
Ivo Frainer 101; Aymoré Roussenq 102; Abelardo Souza

103; Manoel C.oelho 104; Laudolino José Novaes 105;

Jobel Sampaio Cardoso 106; Osvaldo Ferreira de Melo

110; Vitor Pellizzetti 111; Lídia Martinho Callado U3;
Ari Mafra 115; Salim Miguel 116; João Alfredo Medeiros

Vieira,1l8i José Giacomino Filho 121; Nelson de Castru

Brascher '123; 'Hilton Amaral 124; Carlos Joffre Amaml

125; 'Osmar Silva 127; Arno Hans Brattig 128; Américo

Silveira D'Ávila 129; Adolfo Medeiros dos Santps 130;
João Gasparino da Silva 131; Hercilio Pedro da Luz

,Filho 132; iEdézio Nery Caon 133; Jucy Fiuza Lima 134;
Evilásio Nery Caon 135; Otto Paul Wille 136; Manoel

Gohçalv�s 137; Liane Dolores. Ern 138; Rercílio Isolani

�ij9; José Borges Cobdeiro da Silva 140; Admar Gommr;a

142; Art;hibaldo Cabral Neves 144; Orion Augusto Platt,

,145; W.i1sorr Erasmo Quintino dos Santos 146; Jo,mé

de Oliveira 14B; Frederico Platt 149; Volney Cola,ço
-

de

Oliveira 151; Paulo Ott,o' Scheidemantel 152; Oscar

Laurinda da Silva 153; Thomáz Cf!_aves Cabral 11)4;

Saulo Ramos· 155; Doralécio Soares 1,56; Victor Ricardo
Busch, 157; Paulo Gevaerd Ferreira 158; - Aôr Seixas

Ribeiro 160; Noberto Souza 161; Max Meldola 162.:

Hamilton Abade Valente Ferreira 164; João GualbeIlto

da Silva FiÍho 165; Estevam Borges ,166; Waldemiro

Cascaes 167; Moacyr de Oliveira 168; Ricardo Cavalo

canti de Albuquerque 169; Humberto Mendonça 1'10;

Mário da Silva Freysleben 171; Carlos Passoni Júnior

172; JOão GaLdini Figueredo 173; 'Hidalgo Homero Soares

de Araujo 174;' ,Hermes Carneiro Soares' 176; Iraj�'i

Gom�de 177; Octávio Montenegro de Oliveira l78; Amall

Duarte '179; Alouzio Callado 180; Luiz Carlos Platt 182;

Paulo Fuechter 183; José Nazaren� Coelho 185;, AuguSt0

Luiz Gonzaga 186; Francisco José Pereira 187; Júlio P.

,da Silva 188; Leonor Medeiros de Souza 189; Lwz

Napoleão �91; Sady Rollin Magalhães 192; ,Chist:l

Horstmayer 193; Jacques Sdmeidson 195;, Amaury

CalIado 197; Elyanni Marinho de Souza Santos 19!!.:

Antônio Marcello Bertolli 199; Charles Antônio Wel1er

202; João Sônego 203; Cássio Augusto Mazzoli 2<J4;

Lecian Slovinski 205; Hélio Abreu 206; Jali MeirinllO

,207; Luiz Fiuza Lima 208; Ari Santos Pereira 209,
,

Alcebíades de Souza Freitas 210; Cláudio Schmitz 212;,

Ivo Gondoifi 213; Almiro Caldeira de Andrade 214;
João ,Batista Luft 216; Gentil Telles 220; Alberto Lambi

222; Aldo Pedro Ditrlch 225; João Benjamn dos Santos

226; Florentino Carminatti' Júnior ,227; Walter Basnial:I

Linhares 228; Rosendo ,de Vasconcellos Lima 231.1;

Rubens José Facchini 231; Osmar Cunha 232; Odilon

João de Souza 234; Pedro Dittrich Júnior 235; Rob8rto

TuHi Mattar 237; Johannes Arno Enke 239; Jonas Leit3

Chaves 240; Celso Ivan da -Costa 241; Alfredo da SIlva

242; Cyro Gevaerd 243; Agostinho Mignoni 244; Jbrg'3

Cherem 245; João Décio Machado Pacheco 246; HugiJ

Coelho 247; Stelino Wendhausen Montenegro de OlivEüra

248; José B�üão 249; Alano Caldeira Filho 250; Eugênio
Vecchietti Netto 251; Zur:y Machado '252; Bernarclino

SOuto Filho 254; Vil'gílio Dias Júnior 255; Ilmar Gasta')

de" Carvalho 256; Nel'eu Corrêa de Souza 257; Gago

Bernardo Stark 258; Antônio Luiz da Silva 259; Wald:l'

Rosa 261; Jehann Mirosck 262; índia Morena Schramm

2$4; Iwan Oleg Con Hertwig 265; Francisco Bittencourt

Silveira 266; Jayme Fernandes Vieira 267; Atahua1p,1

Cesar MachaÇlo 168; Normando' Tedesco 269; José

Ferreira 271; Wilson .Coelho Pinto 272,; Hélio Quint 274;

João Luiz- fiTelres j275; Altamiro Moraés Mâtos 276;
Halino :Peruffo 277; Nagib Nassif Francisco 278; In:;o
Arlindo Renaux 279; Maury Martins 282; Celso de Moum

Branco 284; Alfredo Vendramini 285; Aurélio Onildo
I

Sada 286; Egydio Velpato 287; Paschoal Apóstolo 2g�:
Nicolau Apóstolo 289; José Salustiano Rodrigues 29(';

Conrado Roberto Hoffmann 292; Mário Abreu" ::l93:

::1amuel Dutra da Silva 294; Fernando Per-eira Christino

:'95; Hercíliq Deeke 296; Túlio Cesar Godin 298; João

,L1'utins 299; Ignácio Moreira da Costa Moraes 30J:

Act�lcio da Costa 301; José VaJério Medeitos 302; Ariei

de Oliveira Abreu 304; José dos Reis Mattos 305; Ai,bil

Barreto 307; 1vos Milton 'Ramagem Fa?i 30B; EvelásÍi)

Vieira 309; Helmuth Ernesto FaUgatter 310; -Nestor

César de Carvalho 311; Aroldo Carneiro de Carvaíno

312; Ari Millis 314; Pedro José Xavier 315; Rem',tu

Ramos da Silva 316; Tupy Barreto ,317; Alírio Bossíe

318; João Jorge Mussi 319; Carlos Curt Zadrozny 3<:u;,
Pedro Nogueira de Castro 321; José Hamilton Martínelli

323; Arnoldo Alexandre da Costa 324; Alberto de Alen­

castro 325; Línésío Laus 326; Francisco <;le Sales Bían­

chini 327; Gustavo Neves Filho 328; Brazílío Celestino,

de Oliveira 329; João Artur Sanford de Vasconcelos 330;
Rubens Cunha 331; ;Evaldo 'Pauli 332; Joaquim de Oliva

G. Guimarães 33�; Hélio dos Santos 334; Olindor Ribeiro
de Camargo 335; Rui Stockler de Souza, 336; Claret

Olímpio Beduschi 339; José Barbosa 340; Alceu Medeiros

341; Charles Edgar Moritz 342; Munick de'Souza Arronso

343; Zilda Goulart de Souza 344; José João Dias de

Oliveira 346;_.José Gomes Teixeira 347; 'Arlindo Gondin

348,; Osc�r Cardoso Filho 349;' Eríco Cáuto aso,
Wladimir Joacy Luz 351; Miguel, Digiácomo 352; EHy
Caetano da Silva.355; Carlos Alberto Silveira J..en:z;i 35G;
Addo Vânia de Aquino Faraco 357; Sara Teixeira Donner

359; Genésio Guilherme Paz 360; Gregório Warmeling

361; André Schmaker 362; Hilton Ritzmann 363; Synowa
Nazareth Wildi 364; Adelaide Broleis 365; Manoel

Cordeíro 367; Isaias Alves 368; Woltgang Ludwig Rau

369; Sérgio Uchôa Rezende 370; João Machado Mende s

371; .Darcy Xavier Fortunato 372; Plínio Garciá 3i5;
André Awúll 376; Maria Bosbowítz Kende'377; Benedito
Gomes BaTbosa 378; Narbal VIUela Filh; 379; Manoel
Ramiro Germano 380;, Paulo VaUe Nogueira 383; João

Baptista de Araujo 384; Persí Adão DaI1n 385; Artur
Jacinto 386; Paulo Petruzzellí 387; Delamar Filomeno

Vieira 388; Wolnei Medeiros 389; Miguel Sperandeo 390;
João Ipereira Bueno 391; Eloy João Lasso 392; Everaldo

Medeiros 393; . Ary Neves Gonçalves 39�; Argerníro
Bandson 395; Pecha Paulo Hings Colin 396; Mário do

Carmo Cantíção 397; Helvídio de Castro, VeUoso -.F�lJ'o

398;' Edson Silveira 399; Donato Ramos 400; Avelino da

Silva 401; Décio, BarceUos de Oliveira 402; Jayrue
Carvalho de Oliveira 403; Milton Ritnner, 404; Estevão

Dimant 405; Ivette Walbach Barreto 406; Nílvio Scus.sel

407; Odilon dos $antos Walbach 408; Manuel Ferreira

-ue Melo 410; Walter Roussenq 411; Aldo Rocha 4J2;

.Aldo Koeche V,arelá 413; Ivo Bíanchíní 414; Esperrdião
Amin Helou 416; Benigno Mendes' Caldeira Netto 417;

Nelson Mendes Caldeira 418; Aníbal Xavier Pereira 410;

João Xavier Rosa 420; Fernando MarçoTldp;s Mattos 421;

Avíto Quirino Kretzer 422; Lauro Soncini !!i23; Armando
Sylvio Carreirão 424; Almiro Mário. Hess 426; Saul

Oliveira 429; Osmar Rigueíra 430; Odorico .Dauríeux 4:31;

Wilson de Medeiros 432; Márcio Luiz Guimarães Collaco
1

-,

'433; Isaac Lobato Filho 434; José Dias 435; Addo Caldas

Filho 436; F:rancisco Arcanjo Grillo 437; Sebastião

Martins de Araújo 438; Dino Fúlvio Bortoluzzi 43lJ;

Waldir de Oliveira Santos 442; Ludovico.Baltazar
, ,

Büschle 443; Getúlio Melo Prates 445; Pedro' _José

Affonso' Fava 446; Pedro /Lidney Soares 447; Gercy
Cardoso 448; Antônio de Freitas Moura 449; Newton

D'Ávila 450; Serafim Faucz 452; Carlos Buchele Júnicr

453; Despina Spyrides Boabaid 454; Eva Veiga Pires 455;

Henrique Berenhauser 457;,'Wilson Corrêa dos Reis

460; Victor Bertoli 461; Sílvio José ,do Vale Pereira 403;

Jacob' Augusto 'Moojen Nácul 465; Wilson' Rib21ro

Gonçalves 466; Arnaldo Mendes 469; João Alcides da

Silva 470;, Carttalício Dionísio Siqueira 471; Cláudio
I . ,

Barbosa Lima �72;.- Waae� Belo 'Ya;nderley 473; t\dülfo
Zigelli 474; Celso Veiga Pamplona' 476; Victor Moreng

477; Walter Souza 478; Alrhira Jacinta CaUito 479; Luiz

Alcastro' de Caml?os Gonçalves 480; Paulo Macarini 4?1;
Nelson Martins de Almeida 483; Wallace José Vaz 485;

João Pedro Silveira de Souza 486; Cláudio Alexandre

Fulgraf 487; 'Amaury Cabtal Neves 488; Edison Flávio

Macedo 489'; José Gonçalves 490; Cárlos José Gevaerd

491; Fernando Almetda Herrera 492; Ma,rlene_ Gertrud�p
Moraes Matos 493; A�tônio Fernandq 'do Amaral e

Silva 494; Zilda,Daux 495; Antônio Modesto Primo 497;

Vanda Pessoa Muniz 498; Ennio Carneiio da CunhlO'.

Luz 499; Georges 'Winkerbried Wildi 500; Helena Arrudtí
, I

'Carvalho 501; TheodOro Mendes da Costa 502;, Germano

Luiz Amorim 503; Jbsé Pereira,504; NÚton José Cherern

505; José da Silva C0rdeiro,506; Antônio Carlos Bahiens3

de Mello 507; José JaymB Furlani 510; Hamilton Caminha

512; Maurício dOs Reis 513; ,Gerson Neves 514; GGi�j ./

Dorval Macedo 515; Waldemiro José Carfsson 516;

Próspero Raizer 518; Paulo da Costa Ramos 519; Joao

Eduarpo Moritz 520; Armarldo éalil Bulas 521; Augusto

Sílvio Prodoehl !ffl5; Luiz Gonzaga tios' Santos 526;

Moacir Benvenutti 527; IÚa Pedrosa 528; Alber,to GOll· -

çalves dos Santos 528/A;, Alexandre Francisco IgnácIo

Evangelista 529; Haroldo Soares, Glavan 530; Victcr
. "t-7- ....

Antônio 'peluso JÚnior�531;>jMilt.ori Fett 532; Otto Batiüga

533; Rodrigo Brasileiro dec Azambuja Júptor 534; Rf-l,uI

Caldas Filho 535; Ivo D'Aquiní Fonseca 536; Antônio

Carlos da SHva 538; Pedro 'Romero Filho 539; AUg11S1,(_)

Cés'ar Pereira 540; Osmar Nunes 54-1; Canagé de Araujo

Costa 543; Brigitte Gerini Lener:t 544; Elcazar Miguel

do Nascimento 545; .osmar A�tônio' Schlindwe{n 546. '

L- _

•

'

Flohàrió.polis, 2" de setembro çie 1�70., Y;
" .' �

� ....

CYRO BELLI MÜLLER

Delegado Regional do Trabalho

NOTi\: A relação acima consta nome e 'o número

do 11egistro na Dele'gacia, Reg'ional do Trabalho

CLlNIÇA MEDICA VETERINARIA
/,

Consultas - Partos - Cirurgias - Atendimen­

to à domi.cílio - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

. com plantões' notumos, inclusive aos sábados' e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 140 BC).

,TELEVISOR VENDE-SE

'Véhde-se Um televisor marca SEMP 19 polegadas,
com estabilizador e ttlerayban. Tratar nesta Redação,
com Divino Mariot.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

I
_ Foi 'extraviado' o certificado de propriedade de um

Pord Corcel ano 1969, -motor 9-0201<12, chassis . _ .

n. 9·2334·000066, pertencente'a Lelia Maria M. Cherer.

VENDE-SE

Uma casa no centro recem construida, 2 pavi:_men­

tos, 12 peças e garagem; Rua Melo Alvim, n. 19. Tratar

na mesma.

_r-romolora de ne�o·�!�lda.
tf[O[f_;J@'0'�OO '

'RA. CLEO ICE M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIAl'tGIA INFANTIL

Lnstürbíos de conduta - Distúrbios da psícomotrrci.
dane - neuroses e psicoses infantis - orientação

psieorogíca de país I

Consultório: Hua Nunes Machado, n. L2 - 2° andai

- saía 4. Marcar hora ue 2a, a tia, f�ira das 14 às 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E l\'JÓVEL

COROA DE JÀQUEl'i\ - CmO:RGIA
VENDO OU TROCO

AERO 66 '

Mecânica - Lataria - Eletricidade 100%

Pneus novos. Troco por carro menor .

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

TI'. Sr. Costa, - Fone 20-5!)

Nunes Machado 1'7 - Conj, 5 . ,

DR. 'AM B.T1S'[A,JR.
Clínica de Crianças

RUA NUNES MACHADO. 2}
FLORIANÓP01JS

DR� ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemãttoa Psrqutsa, Neuroses

{'r('ressor de Psiquiatrra da Faculdade <le Medicínn

DOEN<,.:ÁS MENTAIS
Consultório: Edificio associeçao 'Catarmense de

Medicina, Sala 13 Fone 22-08 Rua Jerônímo

0nelho. 3!'i::! - Florifl:I1ÓPOlís

Rádi@ Televisão:<e Tran$isl�r'
AULAS TEÓRICAS E PRATICAS
.

DIUnNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TU.mVlA

Informações:
ESCOLA FARADAY
Conselheiro Mafm" 73

,[

I

Dra .' Léa Schmídt da Nova

Ginecologia e Obstetrfeía '

Consultório: ,Rua Jerônimo Coelho - Ed. :ÀCM
andar
Atende diàriamente das ,15 il.s 18 horas.

.

1

DR. AGAl\'IENON B. DO AMARAL

ADVOGADO

CAUSAS:· CíVEIS - CRIMINAIS � TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

LOTES E CASAS A VENDA:
./ PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua João Pinto, 3J'A - F'one: 2413'

Florianópolis - Santa Catarina

ADVOGADO

PEDRO IVO MIRA GOMES,' atende à rua DUl''!al

Melquiades de Souza, n. 11, apto. 28..

AULAS DE INGLES
Senhora inglêsa, com longa prática de ensino, le­

ciona inglês prático e teórico. Prepara para vestibular.
Rua Felipe Schmidt, 111.

t

�rl--
.J

�Z22

.1PROR[{
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I

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN
UM 'SE�ROR ";PARTAMENTO,' somente um por

a?�ar c�m 230 mts.2, �/4 quartos, 2 banheiros, grande
sala, JardIm de mverno, area de serviço, dependên.
,clas cc�npl-etas de empregados, garag,ens Para 2 car.'
ros. PredlO de alto Luxo com hall' de entradá em már.
more. AC,abamento de primeira e tôda vista da Baía.

Norte"So�ente Cr$ 5.000,00 de entrada.
EDIFICIO ALCION
Com financiamento em lO anos em pleno centro

da CIdade ao lado do Teatro. Próprio para casal sC'm
fIlhos ou pessoa só, a melhor oferta 110 momento
para emprêgo de Cajpital. '

EDU'íCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
APARTAMENTOS c/2 quartos sala casinha ta.

nheiro, área de serviço. Apenas ér.$ 8:000,00 d� en.
. trada. "

1
'EDIFíCIOS' ILHÉUS'
Apartamento c/2 quartos· sala banheiros.e de.

pendênciás.
'

"

EDIFíCIO SORAYA
4 SALAS, sendo duas com 22,05 m2 e duas com

30,96 m2, sito a rua Deodoro 18.
'

CASAS CENTRO

.J CASA a rua, Jayrne Câmara n. 9, c/4 quartos, sala,
copa, �,cosmha, banheiro, dependências de empre,

'-gCl;da, maIS um 'apartamento separado com '2 quar.
tos, sala,. copa e casinha, com 'porão habitável.'

CASA a Av...- Hercilio Luz, n. 186, área terreno
250 m2, casa c/parão habitável, 3 quartos e dependên.
cias, custo Cr$ 75.000,00.

"

CASA a rua, Raul Machado, casa de mat8rtal
'c/2 quartos, sala, banheir-o, casinha e uma área eu:
vidraçada -com 62 m2 excelente vista tem lugar para
garagem. Custo Cr$ Cr$ 25.00U,00. ,

,

_

Rua, Al-varo de CarvaU1o, casa cf4 quartos, sala,
banheiro, casinha, 'copa, lavanderia, dependên�ia.5,
garagem.

Rua, General Bittencourt, casa de mate:dal area

11 por { custo Cr$ 20.000,00.
Rua, Álvaro de Carvalho; casa c/4 C[uartos, sala

banheiro, casinha, copa, lavanderia, dependência;:;, ga-
ragem.

.

AGRONÔMICA

Rua, Delminda Silveira, casa .de madeira, 3 quar:
tos, sala, ,casinha, banheiro de material. Custo ... _

Cr$ 15.000,00.
Rua, Joaquim Costa, área terreno lOx27 áre�

cnst. 80 m2, casa c/2 quartos, sala, casinha, banheIrO,
com garagem. Custo Cr$ 4:.i,000,00, Cr$ 9.500,00 fiuan·,

dado p·ela Caixa Federal, saldo a combinar. ,

H.ua, Servidão Franzoni, casa material, c/3 quar­

tós, sala, casinha, copa e banheiro. (Casa tôda mu·

rada) Cr$ 28.000,00.
. CONTINENTE

,Bairro IlPiranga, casa de Material, 3 quartos,
sala, casinha, banheiro em cores em terreno çTe

. 12 x 30 metros, la. locação. Custo Cr$ 35.000,00 (Bar·.
reiros).
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, 'g:rande eopa

e \ casinha, escritório, banheiro dependências de em­

pregados; com abrigo para carro, ,área do terreno

L41�0 m2. mstreito).

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDeNCIA SOCIA!�

Superintendê�lcia Regional de Santa' Cala-rina
EDITAL

Concurso de Auxiliar de Serviços Médicos
1. Os candidatos abaixo relacionados, habilitados' no

concu�'so realizado em' cumprimento à IS nv SSG-605.6, "de
14 de maio de 1968, para provimento no cargo de AUXI.

LIAR DE SERVIÇOS MÉDICOS, estão convidados a com­

parecer na Coordenação de Pessoal, Edifício INPS' _ uv

andar no horário de 13 às 18 horas, no prazo "de 15 dias,.
contados da publicação do presente Edital.'. para fins de

admissão neste Instituto, no cargo de Auxiliar êTe Serviços
Médicos, regido pela Consolidação das Leis do Trabalho:

IRAZE CLAYTON MÉTZKER
HÉLIO NATAL DORNSBACH

EVILASIO ULYSSÉA

AGAMENON BENTO DO AMÁRAL.'
2. O não comparecimento dós interessados, 'no prazo

estipulado, será: considerado como desistência à admissão-
3. O presente Edital é publicado para, os 'íilís' pro­

, vi�tus no item Is. do Regimento do Pessoal Empr�_�íldo, do
INPS. ' ".,."

Florianópolis; 3 de setembro de 1970.
Rodolfo .Fernando Pinto da Luz

Coordenador de Pessoal .

'<"

/

t

MiNISTERIO DOS TRANSPORTES"",
D_I):PARTAMENTO ; NACIONAL DE' ESTRADAS

DE RODAGEM I' ,

16° DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

SERVI'ÇO DE EQUIPAMENTO E MATERI4\L
TOMi\DA DE PREÇOS

A V I S O

A Chefia, do 16 ° Distrito Rodoviário Federal co­
munica gue prestará ás firmas interessadas, informa- J,

ções sôbre a TOMADA DE PRÊÇOS para compra de

CARROCERI{\ COM ESTRUTURA METALICA,
-Onibus Tipo urbano para o 16° D.RF. a ser realizada
no 'dia 24 do corrente,

•

.

Os ,interessados -poderão dirigir-se ao SÉM-16,
sito a rua Felipe Neves S/N, Estreito - Florianópolis,
no horário de :9 ás 11 e de 14 ás 17 horas de segunda
ás sextas feiras. .'

'

Florianópolis, 8 de Setembro .de 1.970.
! 1:

IJILDEB:aANDO MARQUES DE SOUZA'
ENGO CHEFE DO 16.0 D.R.F. '1,"

,
FLORIANÓPOLIS - SC.

"CíRCULO DA INTEGRA>Ç.ÃO ARTíSX�CA"

MISSA DE 7° DIA ,:

Laudelina M. : ela Cruz Lemos (D. boca)
A família da sempre lembrada Láudelina;;M. da- Cruz
Lemos ainda 'consternada com seu faledmento azra­

decem sensibilizadas, as manifestações de: pesai:' �ué
receberam porj ocasião da perda daquela ente querida.'
Agradecem, na oportunidade, a extrema .dedicação do
Dr. Jorge J., de .Souza R;ilho, Irmã ;S�rr:l1C ti .lodos aqllé� •

le.s da .Casa' de' Saúde São S�bàstião 'q�é p'restaram -as�
y

slstencla a extinta ,. durante' sua enfermida�e. ..

Convidam, outrossim, para a missa de 7° dia a ser

celebrada sexta-feira, dia 11, às 18,30 hÓras na Igre�
ja do Asilo dos Velhinhos.

' I,., "

Por mais este ato de solenidade e fé cristã antedpam
agradecimentos.

lUl,_ EVILASIO CADa
'AnVOGADO

Rua TRAJANO, 12 - SALA P
.j

i·

Vendendo·�
E-_ua, Tenente Joaquim Machado, área construida

103 m2_.- Terreno com 300 m2 aprox. C/3 quartos, '

s.a,la-
de estàr, sala 'dé jantar, banheiro, cbsinhl} ame.

'.1! Icana constrUlda p3la Formlplas sob· med.:,' CU&t01
Cr$,5U,OUU,UU a vista,Transversal com Santos SataiVa.

. �OQUEIOOS':
'

,,',' ',' .

ITAGUASSU - .Rua, Projetada s/ni. 'casá :C/3.
quartos, sala, casinha, banheiro, c/terreno tie 33U'
m2. casa c/ti8 m2, custo, 40.00U,ou.

'

BOM ABRIGO, Rua, Hermínio Milies; casá' c/2'
quart�s, 2 saias, copa e cO�inha, banheIrO; gara'gém,'
varanaa, parte de traz, sala, banheIro, lavandena, 2

quanas, casinha, churrasqueira. Terreno de 360 n�2

construção 180 m2.
'

COQUEIROS, rua, Desembargador Pedro Sll-va,
casa C/'l quartos, 2 salas, casinha, 2 banheiros;' em'
LelTeno de 14 x 29 casa de -alvenaria. Custo .

'Cr$ 5a.UUU,OU, aceita proposta.
'

T.EKEENO - CENTRO '

Rua, "A" Lote 5!:) do Loteamento Stodiec� �OlY.,
12,50 frente para rua "A" Lateral 24,40. Preço
Cr:ti 13.UOU,00_ ., .

CAPOEIRAS
Rua Joaquim Carneiro (lote 21). Custo ' ... c" ••

.Cr$ (i,UUO,OO.
Avel1lda 'GOvernador Ivo Silveira: área 58 x 36

metros, Cr$ 35.000,00.
c

Rua, �antos bantiva - Preço Cr$ 8.000,.00.
.JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento na Av.' Ivo Silveira e Santos

Saraiva, Já com calça�ellto e lilZ elétrica. Lote a

Gq; 3,OUO,OU financia.do.
' "

CO�lJEIROS H

Rua, 14 ue Julho n. 220, 7 lotes para indúS!tll;ia
'medmao, 1ti;80 16,70, 18,20, 12,20, 12,40, 1�,60 ê ��,60
meLro::; de frente. Preço 85.000,00.

_
Bum Abrigo, Rua, Antenal' Morais, área, 300 m2,

-' 12 x 25 1I0te n. 39). Custo Cr$ 10.000,00.
".

BARREIROS

Rua, Felipe Neves, n. 23, 24 e 33, três,lotes sendo,
2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.

(

TRINDADE

Rua, Lauro Linhares, S/fi. área 15 metros ât� '50::
metros de 'fundos. Custo Cr$' 80.000,00 com 50 a 60%,"

'de sini:tl o saldo a combÍnar.
' ,'. ',;:;: .. :

.. , .LAGOA DA CONCEIÇÃO , �.,� _:
Terreno de 20 por 40 metros no melhor' pon�o da.; \

Lagoa, Já todo murado.
CANASVIEIRAS

.

,

3 lo�es com 1.260 m2 - 30 p'or 42, custo _:;!t:,••• ,'
Cr$ 18.00U,00.

'

'

'-':' 'iI] ,

"

'f'ÂNTANO DO SllL Ii
Localização, Armação cia Lagoj'nha, área 12 x -30;:'

custo Cr$ 18.000,00.
�

.

� .

ALUGUEL
.;/

Aluga-se ,uma loja é sôbre·loja na rua Trajano.,
201 m2.

\ li i_ ,I
Aluga·se uma loja comercial' na rua Con,s�lreüo; I

Mafra. 'I

PRONEL - 'Pl'QmotÇ)ra de, Negócios Lida. : j:

IMóVEIS ',I í i

Rua Tenente Siliveira, 21 - Sala 02 - Fone 3590;' i
Florianópolis - Santa Catarina

'

�."l ,i;
----------W I

.

=�'
..

, ,

,',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASUNCION

Saída dia 25 de SETEMBRO,
Tudo incluído, viagem, pas­

seios, hotéis c/caíé da

manhã

Preço de Cr$ 450,00
Pagáveis em 5 vêzes.

Informações c reservas;

Rua 7 de Setembro, 16

Fone, 3853
, Viaje berrí",

Yiaje HOLZMANN

, FóZ DO IGUACÚ

ovas Placas
"
;

[r,
I.,

orícíanzadas pelo DETRAN

VENDAS:

JÓ!A PÓSTO LTDA.
, ,

(tua Geu. Gaspar Dutra, ISO - Estreite
FLORIAN(WOLlS -'"'- SANTA CATARINA

FABRICANTES: '

'
, \

,

'

Av. Vise. de Guarapuava,' 23111
C. POSTAL 4!l - CURITIBA - PARilNA

�i"'Ll"'NliiN

--'_._--�_.-

--;;-

-

CAJ\hNliO.ES

Con)el Luxo 69
65
65
66

Ford F-600 .

Ford F-60U '. '.
• • • • •••• 0 •• ,� •

Sirnca 1 urao

:"'-UlllUl •.
"

••••••••.•

Suuca Eruisul -

'
.

,

56
5Y

Financiamento até 30 meses

lVIEYER YElÇULOS LTDA.
Rua Fúlvio Adduci. 3':)7 -,- Fones 6389 --:- 639,3 - Estreito

..
. _,_o _. _._h . __ ·__

· _c....:_ _: -;It
----_.'----

"

"Ca'sa das louças"
"

(C.(l�rem' Netto & Cia, Ltda.) ,

a MAIS ESl>ECL\'LÁ<-!"U,n LiU rGil.lVll..J _:_ u� .vlELHORES PREÇOS
ESTREITO - ;RUA GAL, LIEERATO BITTENCOURT, N° 200

- Em .Irente. à churrascana "Paisáo" -'

Jogos Ue J<o.ilL'U - GÚ<o. - Gale - Jugus utl Cristal e Vidro

Tudo liafa Hestaurames - Bares - Hotéi<,.

Artigus para presentes (Bodas de Prat� - Ouro etc)

l:"e(,;�" dvul::.as - ],-rat.us - xwar�s - caneca:; - va�os - bibilôs

lelLell'i:lS - açucareiros,' etc
Paz relJu�içào de pl:!(,;<ts ele J(,Jgos .de 'porcelana, de qualquer marca e'

�

de cristais Hering.

'-

� ....""".,,..;.,.�,.......y..... ---�_-..t,,-_-_�..,,-_.Il

Assistentes
sociais têm
se'u 'programa

,

, I'

BLUMENAU (Sucursal) o

programa a ser cumprido até o

final do ano pelas assistentes so­

ciais da Prefeitura Municipal já
está elaborado e constará de cin­
co projetos prioritários, Os itens
estabelecidos são os seguintes: re­

creação pré-escolar, cursos pré­
profissionais, atendimentos de

problemas; trabalhos com grupos
de mães/e coordenação.
P'ROEB TEM COMISSÃO

Uma comissão composta pelos
Srs. Leandro Victor Bona, "Au­

gusto Reichow, "Edgard Paulo
Müller e Ralf Otte, todos ,mem­

bros da Proeb, continua realizan­

do estudos visando a 'elaboração
do ante-projeto dos estatutos da'
instituição. Segundo a comissão, o

documentó deverá estar concluído
ainda no corrente mês e será le­
vado à discussão pela, diretoria
da entidade.

Vale escolhe seus

melhores oner�r�,os
BLUMENAU (Sucursal) - Re­

percutiu favoràvelmente entre os

empresários e operários das indús­
trias do Vale do Itajaí a Campa­
nha encetada pelo Núcleo Regia
nal do Sesi e Jornal O ESTADO,
visando a escolha do Operário Pa­
drão de Santa Catarina, que re­

presentará o Estado no certame

nacional. A grande maioria dos

municípios da região já escolheu
seus candidatos. que. concorrerão
na Capital ao título 'do' corrente

ano e que participará na Guana­
bara do concurso do '''Operário
Padrão do Brasil", juntamente
com representantes de jôdas as

unidades federativas.
, De outra parte, o coordenador

da campanha, Sr. Francisco Oli­
veira revelou que, o município de
Canoinhas foi o primeiro a ins­
crever seu candidato no certame.
Trata-se do operário Alcides Vei­

ga; da firma Ludovico Dambrovs­

�i. Informou ainda que o Presiden
te da Confederação Nacional da
Indústria e Diretor 'do Departa­
mente Nacional do Sesi Sr. To­
maz Pompeu de Souza Netto� em

declarações ,à Imprensa afirmou
'que "ser' Operário Padrão, .signi­
fica colaborar com o processo de
industrialização da Nação brasi­
leira, motivo pelo qual conclama­
mos .a?s empresários, e operários' a
prestigiarem a campanha". ,

�r

1 !

j
1 ....

·

EM GEl"!.
Ausenle das
livrarias?

Geraldo "'UI
Ainda não vi, nas livrarias

de biUmenau,' 6 :ivrinho' do
i'rofessor· José Ferreira da Silo

va, sôbre ptaviano !tamoi;, _jUC
êle coüheceu tão bem.
Pode que faça presença, ne:.1

las, mas então deve estar' nllliLu I

uem guardado. I'Trata-se, de um lado, da con­

ferência que o histpriador de
dlwnenau prollundou, re�eJ:b

tcriwnte, ,na Academia Catari-'

nense de Letras,; de outro, reG-

ne, creio que pela primei! a
véz, poemas do já olvidado es-

crilor catarinense.

Vejam, eu digo livrinho, mas

isto não se refere, de mot!"
algum, ao conteúdo, eis que, na

conferência principalmente e,

",iste vida.

O que eu quero dizer, me!>­

mo, é, que é lima pena êle tei"

sido editado em mimeógrafo,
- ou processo semelhante.

Trábalho bem feÚo, é certo,
mas simples, demasiado SJm'

pIes, talvez, ,

Quem sabe, entretanto, 3e a

Academia Catarinense de Le­

tra;; não está pensando e:n
,

dar-lhe uma ediç;i'o como rn�;n­

da o figurino?

\ malhas

Herin_g
.Informam

Jaldir reuniu-se' com
, y

Acidente mata
III

criança,
em Indaial
INDAIAL (Sucursal de Blume­

nau) - Quando trafegava em sua

.bicicleta levando sua irmã menor,
o menino Guilbert Werner, de' i4
anos, foi colhido violentamente
por um ônibus da Emprêsa R-ex.
o acidente, que ocorreu na B-F.�
470, causou a morte instantâuea
do menino em virtude dos graves
ferimentos que recebeu. A vítf)11l
era filho de Edmundo Werner, re­

sidente em 'Ibirarna e, segundo tes­

temunhas que presenciaram 9 a'\;i­
dente, o motorista Francisco Ave­

lino ela Silva tentou evitar o, ati-o­

pclarncnto desviando o ônibus,
sem conseguir seu intento pois' ,.o
menor tentou atravessar inadverti-

dan;ente a rodovia.
.

A irmã que acompanhava o'uil­
bert nada sofreu, além de

,
peq.!l�­

nas escoriações. A ocorrência foi
registrada na Delegacia de, :PolÍéla
de Indaia!. '

Guvernàdof
....

vai a
.

Timbó: '

.

,
'. �

' ..

.'

Inaugura,r
'TIMBÓ (Correspondente) -.'o

Prefeito Horst Domning confinnoa
a visita do Governador' Ivo 'Sil­
veíra ao 'município, durante os fés.

tejos de mais um aniversário ',ge
fundação de Tirnbó. Na ooortuni­
dade,

o

o Chefe do Govêrno pr����
derá a inauguração de diversas
obras de sua administração, ind.u�
sive a construção do Pôsto 9:()' Saúi
ele que teve sua execução ac;e!eta=:
da visando sua conclusão até '\)5
fl>stejQs alusivos aos 1010.' aÓiv'er�
sirio de fundação. "

Blumenau já
pensa na
fe�ta do Matdl

:'�.

prefeitos do Alto Vale
\

.

Elieta .Wiedercker e Helmuth
Adelmann, outro enlace bonito de

� Daria Elza de Freitas Melro e

sábado último. Recepção com fi- ' Dona Maria Júlia Coelho, respec-
'

na decoração no Bela Vista Coun- tivamente presidente e vice pre­

try Clube. sidente, eleitas na última Assem-
-

bléia da Associação Blumenauen-
se de Amparo aos Menores Des­
validos.

ASC,lJRRA (Sucursal de Bhi-'

menau) - A Associação dos Mu­

nicípios do Vale de Itajaí realizou
-mais uma reunião que contou com

a presença de doze prefeitos filia­

"dos à entidade e do Secretário Jal­
"dir Faustino da Silva, da Educa­

ção e Cultura, Durante o 13 o
en-

contro da associação, o Professor
Jaldir Faustino da Silva têz '

um

relato das atividades desenvolvi­

das na pasta da educação, atirman­
elo que "nunca fui político, razão

porque não vejo cores partidárias,
colocando-me a disposição de to­

dos indistintamente para um diá­

logo franco e positivo sôbre 0S

problemas' do ensino na região do
Vale de Itajaí".

Esclareceu, aspectos do Fundo
de' Participação dos Municípios
na. área educacional, cujos planos
ele aplicação encontram-se, em fa:
se final de estudos que apresentam
um índice de, 20% do fundo e

20% da Receita Tributária para
serem canalizados" na meta edu­

cação.
Em seguida, o professor Jaldir

,Faustino ela Silva falou sôbre - o

Plano Estadual de Educação, dis­
tribuindo aos presentes diversas

publicações a respeito da matéria
exposta.
Na oportunidade, os Chefes- dos

Executivos Municipais da regiao

apresentaram suas reivindicações
que constaram da construção de

..,..

novos grupos e escolas, reconstru­

ção de prédios escolares, melho­

rias em salas de aula, transforma­
ção de escolas isoladas em reuni­
das e a implantação do 5 P

grau.
O 13 o encontro da, Associação

dos Municípios do Vale' de ltajaí
foi presidido pelo Prefeito Gelin­
do Testoni, de Ascurra, e a PIO­
xrma reunião foi marcada para o

dia 3 de outubro vindouro, tendo
'como sede o município de Bene­
ditó Novo.
De outra parte, estão sendo ul­

timados os exames para a criação
da Federação de Associações de

Municípios Catarinenses, I que
congregará tôdas as entidades vi-

,sando reforçar as reivindicações
das comunidades juntos aos, órgãos.
públicos estaduais e federais. Pa­
ra examinar· detalhadamente o
problema, os organizadores dá en-

,

tidade marcaram reunião para o
o'

.próximo dia 21-, em Blumenau,
,

que deverá contar com a presença
de Chefes de Executivos Munici­

pais e Presidentes de Associações
Regionais, de Municípios. Duran­
te o encontro, será escolhida a

primeira diretoria executiva e ini­
. ciado os'primeiros exames dos es­

tatutos a serem elaborados,

Na sexta feira teremos o ani­
versário do Dr. Reginaldo Simões,
com festa na chácara dos Candan­

gos. No .domingo é vez do Dr.
Djalma Leitão.

. . . .

-.-.-.-.-

Renato Mauro Schramm e Car-
los Luz, dois jovens que atendem •

,
no 'escritório super decorado do,
Dr. Eunildo Rebêlo. Estão com

II bolinha branca. a

-:-:-:-:'___;

-:-:-:-:-

Na ausência do senhor Carlos
Cid Renaux (viajou (para Lon­
dres), está respondendo pela Fe­

deração das 'Indústrias o industrial
blumenauense Dr. Bernardo Wolf­
gand Verner.

. . . .

-,-.-,-.-

, SOCILA vai inaugurar sucur­

sal de SC em Blumenau no dia da
Programação da República ria
SDM ,Carlos Gomes. E respon­
sável pela casa ele modas nesta

cidade. a elegahte senhora Dieter
Hering, Dona Ina.

'

Parada cívico, militar, esnorti- -:-:-:-:-

va, uma organização perf�itliSsi�" 1':: 9rê�iQ .. �e y-;�l.q14J��s �+�I% J :;tb,-:
ma. De,ntre as bandas e fanfarras gna' do: SiJf i11Iciando' pr�parativo�
ainda ficamos com a do Santo An- para o baile de Debutantes, a 26

tônio, talvêz pela harmonia e rit- eleste mes no Baependi.
mo certinhos, não esquecendo que -:-:-:-:-

a do Colégio Pedro II e Sa,2:rada Sectetària de .Estado ele Turis­
Família também têm seus mÚitos. mo da Guanabara e Centro Cata­
-:-:-:-:- rinense, enviando convite para o

Na márqllise da Casa Buerger, lançamento do 7° Festival dá Cer­
ele camarote estavam Susana e Ri- veja da GB, com c;oquetel às 16
cardo, Cal e Loly, Jllssara Mar- horas do dia 10 do mes no Hotel
ques Vieira '(atravessando ràpida- Glória.' O acontecimento maior
mente a rua para não perder o será nos dias 6, 7 e 8 de novem­

resto ao desfile), Caio e Lico Bor- bro no Payilhão de São Cristóvão.
ba, Carlos Robeito Kllsolitz Ar- -:-:-:-:
ninho Buerger (anfitrião perfeito), Dr. OI'la�lelO Ferreira ele Melo
Çleide Verner e' Caliço, Paulo ótima a�uarela, _acaba de pinta;
VeJ:ner e Kátia Pereira, Rosita um brotlllho muito lindo chania­
Buerger, Sérgio Buerger e Marí- 'do Denise, Rebelo, filha dos pre­
lia, Lauri Bini (fotografando mui- zados Dr. Eunildo-Vera Rebelo.
to) entre outros. O mundo jovem O Professor expõe, C01.11 outros

participando das festividades da artistas, no dia 26 no Carlos Go-

Independência. mes.

, BLUMENAU (Sucursal) - -O
Presidente da Comissão Municipal
de Turismo, Hainz Hartmann, 'fOI
convidada a participar da próxi­
ma reunião do Clube de Direto-
,res Lojistas, oportunidade em qu.:
serão abordados problemas relati­

vos ao desenvolvimento turístico
do município e a ornamentação
da cidade nos próximos festejes
natalinos. Durante o último encos­

tro da entidade, o Coletor Esta­

dual, Sr. Nelson Coimbra, relatou
'as atividades desenvolvidas pele
órgão arrecadador e confi rmoi
seu propósito de colaborar com !

CDL.
Diversos filiados ao CDL d'

Blumenau já confirmaram sl1;+-'
presenças na XI Convenção Na­
cional de Diretores ele Clubes Lo­
jistas, marcada para 14 a 19 (1�
corrente na' cidade de, Fortalc7"

Cear�, Nos, 'próximos diq� segui ,.,

,r�(tdM�;a '�qlW,i1i.tl: cidàcW):2iO'�q:"�,\, t3��
.

A ii.Q&!tbho SclitJh1ll1\:"f�iài�: tetz�v. n�<1,'i.,
Cláudio Guertner, J0sé G;��Cfl"W'; ,it.!.
e Hainz Hartmann, êste último re­

presentante da Prefeitura Munie

pa!. Outros comerciantes deveri'i
confirmar suas idas até O final d
semana.

A il1cla durante a última 1"euniãr
elo Clube de Diretores Lojistns ct

Blumenau, realizada nas' depen­
clqncios do Clube ele Caça e TirQ,
sob a presidência do Sr. Will,'

Sievert, foram admitidos nqvos as'

sociados que tiverllm seus nome's

homologados pela diretori;:t do ór­

gão classista. Foi aprovado tam­

bém a reqlização de pesquisa sa­

larial dos rendimentos pagos ao"

funcionários do comércio lojist:l
local, Finalmente, diversas alusões
foram feitas ao recente decreto d,.'
Prefeito Evelásio Vieir;a, determi·
nando feriado municipal o dia 2

de setembro, alusivo à funoacijo
da cidade.

' ,

Lauro Lara

Gerd Fritzsche e Tânia Con­

rad,. após a magnífica recepção no

Tabajara Tênis Clube no último

sábado, seguiram em lua de mel

para a Europa, onde permanece­
rão dois mêses.

. . . .

-.-.-.-,-

Uma das presenças de, destaque
no citado enlace, o Desembarga­
dor e senhora João de Borba, pa­
drinhos de Gerd e Tânia.
-:-':-:-:-

. . . .

-.-.-,-.-

Sucesso grande o baile do Bela
'Vista no sábado. Idem idem' a

,prova de motonáutica" que con­

tou com a presença do Cap. Jar­
dim Villas Boas, de Itajaí. Numa
elas mesas da festa Egon Lauter­

jung, Dona Zuleika,- Mário Ces­
chini, Dona Maria Amélia e Nil­
ton Kiesel e Dona Olga. Amanhã
com I detalhes.
-:-:-:-:-

Sete de setembro assinalou tam-
, bém o niver da linda Eliane Fiuza
Limn. filha do prezado casal Jo­
sé Fiuza Lima. O vereador Hélio'
Vieira também trocou de idade na

mesma 'data.
-

--:-:-�-:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L ,

Na noit- do último sábado,
d:J-') t:c." .i-s- .

a cidade deB 'TS­

('un• "s . l' r<; dn 'Vrnibol ju �­

n11 cll cc n.� doira .t-s, IOC1!,
(' L'a' 1':;,"" C!u:jC, desta Ca- i­
tal.

r'l'G) di=eutado 'no estádio
T'" .�; 1::';'1 d� oronriedad- da

S "".:
"'

'e! i-a t"'s,' t?V� s-u in' +J
à, 21'" "" toi disputado nu-

D"l. �:. oi � '-y d- ri ,1''1 s"<;"

s S te. mi �u Dor volta elas 24· ho-

ra�.

o r-ri''''�r'o set, assi'n' cO'no
o s�qu"'do ;Ji v�ncido pelo cllóe
lo�:-Jl CJl� i"',,:s 16 a 14 no .lo
s:1 e 15 a 11 no S-:::;11 d().

NQ t("'s�iro set· veio a r '1_

,-C:>1 ctns cOI11'lnd?dos de Osn! 10
Ma"ti 's, r_:up ve"ceram pela con·

ta��m dI' 15 a 9.

V"io o 40 set, e os dois ti­

mes 0"tnF'lffi CO'''l. vií_"i'ls a·t.f.'ra­
r"',,·. F<;tc snt_ ta,,,hé'�' f·; .,-'­

.
ciclo .p�lO Clube da Colina por
15 .a' 10.

D�i� spts cOntrà dois. VDio
a "'10:"'(1.". Panida bem dismlt1-
cl1" ;- -' -, ""'0"U�C; viJI?n,j-0� d'""" �i'�l­

b(')'� ""� ",, r-; C ônz t�rn1i\l()U c-n!n

a ,; '.' "1 cln-a] do Li'a Tê­
nis C\ tr.

i0(';�""1l (:'o vn. "po"""n
r" ,1" I"'"

('0'11: ()�,!"Ll...,.

Frlua"n0, <;;,1,­

Ed,Jardo, Cás-

b�
r ri
, .. ,

DO�1l'i' ln! A �.-:r J\ '�, 'O]V[ PAS30
P/�""A o 'fliTULO

.hcr�"llm, tmnbém, na noite
d� S"h0rh no estjdio da Federa­
c'>" ,A jl/<inq dr> Sw'ta Cat'uina as

l'0�"n�n h,,"'�S dn C'ube D07p, de
! .A",� (J��.'l r"r'it<>l e dCl SoclP,-
rl�,l� P��'i""tiF'1 V8<:to Vr;rde, de
pl'1n�""�l1 P111 CO,"';tilluidad� ao

(''1mnp(''l''t''1 Catarinense de Bas-
'

t�bo! aduao.

�.�nat·pI.JI ,,,;<;,:iiíb 'U
..,,� .;:�

o C"mn�Of1ato catarinense de
·fl'j"'l;!.�l el' �r 1 "o, :'''mporàdR 1970,
t"l'" <;lJ"'; ('!ifl11,"�t0rias marcadas
1 ,"'..., 'l1' os "s (li"nql'ns do certame

d'" 101'.)0 snCW'00 fonte oficial da
('I"tid"d" s.11n lista.

N1. r"DX'ima semana, os 10-
('�i<; ,... 10

-

"I, ""n'S estarão sendo or­

f�l,i,"q 1'»'" esla cUma climi-.
l1',t(Jl'i 1 (1 t 'rmhada peia entida­
de.

T,·,I�l i<sn "cpresenta di-..:er
(1ll(> -;_ f' (?Ii "'!T'�tória .Spr� rea-

li:r 1,1'1 '1 S O<"S JaCTOs Abcirtos,
-ri"a: 11,) '1<: fin'lis, l;rovàvelmt'nte
p:1I':t �lJ)"J'; aqu,'l:ls disputas da ci­
dade de Concórdia.

Placar fui injusto·
'., ."

pata\o 'Int
.

nacional
Pantida bastante' corrida, que

não deixou de oferecer' aspectos
1;', teressaases, com um d'01!l1.4í ando f

a fase iaicial 'e oatro a final. chz­

gaedo iIJclu�J.ve·a . ter bolas já
trave e um ,gol de magnifica ff>i-.
tura, tudo apesar do estado lasti-,
t;Iilável d31 c�o,eha, presenciou b pú­
blico. na tarde. chuvosa de tran-.

sanseóntefa, (qlfand'o: o Aval, con-
-,

segiuiu devolver �Q Internacional,
o escore do turno, em Lages,

Os 'noventa' l�i�ut;s pOd�l''l1'
ser �mal,isad0s 'C0m o Avaí".rnelhór
no \�)I'ip1eÍlro :t.emp'9 e ó' l�t€r mi
sf.'p:u '«lo. JEstú b!tm, 0)<10.'. rr:p:r�êia'

.

pelos menos emJ1látar' a r�f,:Figá ,ê,
se não €) 1lê.z f.oi siil'N,pl�snil�nl;e lVor
uma, questão «le falta de sorte. Te­
ve duas bolas arremessada';'à tl'a­
vê de Ji0eely· qUH� não esboçou o

m<>l'JOf litl0.vim,tmto
.

para cl'etêcla.
'M 1S rão entrou,. Bateu tlO poste
e acabou. sobrando pa.Fa :Ze�é qwe,
il'1,fa,"til,me·l'te-,. tendo tlJdo pa,j'a
mqrcar, levaf1itol!l os dois pés e,' (

C0'n o (l.j,ceh,Q m"'l�,im.entou.-o, mas

não, aceFtou a bola.
'

A vio,lê'1cia cla"!:!ou à, irn]De­
rar em ceitas fáses da ,peleja. mo­
tivadas ti'í·'), S011t1€1ílt€ 1')�lQ .Ii'-stado
esr:ortef!adi,0. do gramadQ. Um 11-

g'iro ! '>uniru" cbe,2ou a ser br-,
I .

mado no se�tLl1ldo. tempo, mas tu-

elo acabou, bem, embora com os
visitantés c�:llpando o árbitro pela
derrota,

DE NILSQ O GOL SOLITARfO

,

center Lui7.L: ho, que se constituiui­
;

r.u-n vc.oadciro leão' em carnpo.,"
apesar d<' muito rec amador e en­
cenad, r. Secundaram-no Rubens,
Pau i ho, Nacljr,' Was iington,

'Voju:,:y e Ade.ir. Os demais acei-,
táveis.

N'uma partida nada fácil de
referir, houve-se regularme ite o

. _ sr. Gilberto Nahas que, dorni 190
.: não estava para expuldar ni-iguém,
embora alguns o merecessem. Cl)­

'. rÍ10 LuiziJiho, Rogério e Dair.

QUADROS

AVAI _ Jocely; Juarez Vi­
lf'la, Deodato, Juca e MirHw;
Moenda, Moacir} e Rf)"éri9: Ga­
ma Dailton), Nilso, Cáva1àzii e

Carlos Roberto.

INTERNACIONAL _' Na­
di]'; Paulinho, Airtcl!l. M:lmi Tito
e Washi,!)oton; Dai,r e Rubp."s;
Zezé, VOlZZney, Luizi.'lho e Ade'
li[ (Adernar) .

VITÓRIA DO
.

FIGUEIRENSE

O Figueire'1se colheu,
.

na
,�.

tarde de domingo, em ,Lages, sua

primeir(l vit(;ria· em campo advf>r­
so, conse,�uindo derrotar o con­

junto "Ianterr:a" do GuaratJí pelo
escore de 3 �x 2.

.

DEMAIS . RESULTADOS

Em seu reduto, o Ferrovieí-
· rio, líder absoluto, assina10t1 n.o­

ya e sa�1saci9nal vitória, bat<::ndo
o Juyentus nor 2 x 0, danGÍo as­

sÍ'1' ) b0m pásso para a cSnquista
do, títu'o.

·

Em _Rrmnu�, jogaram Paysa'1dú
x OlíTnpico. que empataram por
2 x 2. 'I

Em Blun1en:m, o Pa.lmeiras der­
roiou o A'rnérica p.or 1 x· O.
E>;1 B"us�ue, """l1nd.a-h.ra., Car-
10<; P E''' :mx e Barroso. empataram
f'm 1 x 1-
Caxias e Prósoera. não foi efetua­
do, devido ao mau tempo.

,A CLASSIFICAÇAO

1 ° _ Ff'rrovühio, 8
2 ° _ P"ósnera, 11

·

3 ° _ Olí1íl1nico, 12
4° A1ai, Ü

.

5° América e Caxias, .14
(.. ° JuventUs e Palr)leiras, 15
7'0 HpITilio Lu?, e Inter, 17
�io _ Barroso, 18'
fiO _ FiCTueirense, 20
10° Paysandú, 25
11 ° Car}0s Rp:naux, 30
12° Guaraní, 33.

, __ .".--:--_- .. ??:?_ . ....l.___. ,._�_�.��-""""'....._ ...._!_iiiii.�;·�
, MÃO DE OBRA'" PARA CCHtSTRUIR E
REFORMAR NAO E MAIS PR�BLEMA

I·
R. Andrade, firma empreiteira especia:lizada em mão-de obra parn .

co���rução, reformas e acabameritos de alvenarias e madeiras, pret_;03
,

I
mowcos.

�

,

.

Aceita·se construção pela Caixa Econômica e Ipesc. .

i Tratar - R. Nunes Ma-chadó, 7, lO'andar, sala 4 - Florianópolis �

L ���.-..:'---------- � �'.J
,

.. _-.-_._._-_ •.• _---......._----_ •• � �_ .. --'- --- ,_o

LOBO & DAUSSEN elA. LiDA.

. Afihal, Nilso marcou,' aos

17 minullos 0 sell p:il1l1�ir(i) fIO]. com
a ca.miseta. 1.0 do Avaí. anós d.ois
emcontT0S. f10 i1�te.rior., Deixou no

\ "A,doito, K..QuOOr" à sua 'r1(l1:ca d.e
artilheiro cOlisumaào, vin(j0 a

demor.Jstrar-, . com ,0 que pro<tuziu
nos noventa minut0s, que nã0 se

-

encontra. cem a carreira em dp�
c.]ini0. JOg<illl 1l.t1íl.a. gra'1de oartidta,

'

marC01t 0. g01 f�Nk0 (ij,hl<t ioi dos
mais hOBitos do Ca.llíI.pe(\)na�o,. de
cAbeya ::lO r�cebt;'r' btom passe de
Gama .. Nilso. a S<>cr'bl:ir retrihuiu,..
lhe, Ci:.Qffi" b@.náta tabela, mas, Ga­
nua falhou, T;lO, aJjJ:f',1n�,t" ou'" �'ti�J

VitA+l d;,s pur-ilos de Luiz fraco pã,ra NadJtIi· defender nu, so-

('.,;"10� Mqchado, !"elo es�nre oe lo.

50 y L1.3 cnrn r-'lfcial de 22 x 18, ' , ,

ém f""0r ctn Clube ·D.oze. \ 'és MELHORES

� fi,·}:u"rj�::r�� .·����;�it� �il���':;:>"'-i":� I"Ó�;�A!�; a;:��e"t01.1 a n1(>lhrlf
i' PW,hn,-.O. "<).,,., fraca (ltuação, e os dpff'�:] f' o Inter o rr.1p1hor at,8l1'1lP',

(111'1(!'-os :1tuaram assim cOllstitui- iQuaJ'and@-se.. os do'is quadros
d0S: quanto ao m,eio-de-camoo, C(lf>J1

Drwp _ D"'h"s,. Torr�do, 'o Avai _!)D l'é '''I; rrlais lutã-dor. O., /

\V"f1'0r. f·,r1r�. China. fl'lpllí1or.es feiram: Jua'-�z. Vilo1'l, I

v .... " v 'ln _ Rn"1f'o. Val D"ed'1to, Juca'. Ro!!éi'io, Cavala7,-
mor: P:l'n'oll ,Oscar e Janu�rio. zi, Nilso e Carlos 'Rohf'rto, sendo

[lons os rf'st::J'�tf'S: N(;)' Inter. o me­
. Ibm, inclusive elo campo, foi . o

···-·�""'�'-I

COMJ1::RCIO DE 'AUTOMÓVEIS E OFICINA
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952'

VENDE - TROCA _ FINANCIA _ PONTO CERTO
,

PARA BOM NEGóCIO
.

TEMOS RARA VENDA: 1 ""�

SiJl1Gilt E;misul , _ ano 66
Simca Tufão _ motor nôvo. . , , , ano 65

.

Sirnca TufãQ
.Mro WHcys

ano 65

ano 63.............. � "

','
.

ano I
, I

�I,

Aéro' Willys '

, .. ,.

Gord'ini __..:. estado ãe nôvo , " ..

Volkswagen :,
, .

Volkswag.en .

ano 62

66
ano 69

68

'" 2hz.4C tt

ano

Gilberto Nahas

':(... Numa rápida. análise do cam­

peon ato catarinense de fI i .ebol, já
é nossível, verificar-se CJil!lt no cor-

.

rense 31;]<0, '��,hüta coisa mudou. As
equi'i'l·"s, q,lJó! s,ãt0�'ãs . responsável
pelo, futebol e qwe levam. o públi­
co, aos estádios, todas, procuraram

I

S�!il�pu'e melhorar, cbttratr v, enfi..
buscaram recursos. inclusive com

. co. .trataçõ-s de técnicos na"a es­

tarem s"m]ill'e ef1� co idições Í:?müs
as outuas.

.

Há naesmo um ceto

eouilibrio ef:J,tre as' equioes do Es­

tado, com Ji:!l(,i!j 1;0, h,vo'''itis'TliO na­

Jiaf algumas, �1�rçê -1l;Jelhe r-s atle­
tas. rncis eondiçêes em reservas,
rmisdiaheiro para, gastar. A preo-

. cupaçãa antiga, de outros certa­

me, das e(lmjIJes �uer.erpm "[li1cr
não quem i,ria�jogar ou se tal atl"­
ta podeJiia jogar, a: sün quem iria
af'ita,r, parec" q,ue acàhrin. com. 'lS

',árliNtros indo para onde o De­
\ parta.m.ento QS ,[�landa,. S� 1icda
existelit1 a1,gbU!H1S falhas, COm 1'e­
pf'tição de 'á rbitros em 8.lCTlU],S j,o­
gos e em- algumas cidaqes, isto
não tem side, problema e pod",rá
se."· corriaido Dllm futtfro prÓximo.
O pssencial 1l1esrY10 é �ue haja li­
swa e imnaFcicllidadé. Hnje, o

ou'" t(i"'" pl:(,OelN'18d'o, rnp�rrio a a'_

f.u's clube,s. é querer sàh�r qm!1TI .

jooa no outro clube. Dois. DQdcf.á
rSP11' s"m cO'!dições de jozo, e' ci
T"ibun�,l e"tãm 'trFá n1lÍe tér libl]J,i­
tá trah0·J·hOt C01110 8,liás iá tpv,,-. até
3'f1wa .. Fa·la-se l11,uito i>m C81'1:P1f�O­
nato 00S protestos. mr-Is a ve/c!q­
d>? é oue 0 l1rotpstQ é um dirAit')
que assiste à qualouer um, desde
que haja -irregularidade na 'equi­
p'e advers1 'iá quahto. a contrátos
d� atTetas .. f:' me,I'l1,O uma bur'::l �h
]P-i '" (;) CÓrJipn. lB'1l8.<..i,11�irro cle o.i�­
cipli!1ka' man,ú]:a puni17, os qlJe
tenta.!.' bUlll'ar a, lei" c0lrocat1tdo em

canwo atletas s�m Q(i)-líldic::ões. Que
é. �fu.a,tQ é. um' clulbe· ganhar n'a �o­
lá e perde'F mo Tribu"laL m.as se

Mão fnssp, assim. cOl�Yidar-se,-ia
um P�'é G�rsi::Hl, Testão. Dara jo­
raTo nor detennil'�ado ed1\be. nem

Que. f6ss" Uf>lij,a p::lrtida e nronto._
u.Íll�a ccijsa é certa: Mesmo ,om

a,l o.H'''''''as ,�Gln'trra,t3çiiíes er�adas,' de
a]01'lms 1<tI tas· dA' OlilU1Wl. çentr0s,
ak>"'HI� iá e"lCost:'!d0S nu veteral1.'DS,
t(,1"n"l-d'o' Sànva, tCqtq"'Í"'a na nova
"Eldo]:adn:' �d(i), f.utP:8oL o cert,o i
aue 0S cl'tlm('S DlfOCUralitl me1lYoliar,
trei'lam. ('()tT;1 1'l�ais a,!'inm, h!i. m:>is
restlo" s·ahilid gde. técmica, disc::inli­
nar princi.r.Hílmente e está existi,n­
dI) um respeito mútlilõ e'ltre os jo­
llad6n?s e' di"etores de tod�s os

clubE's e cidades. C01'N.· al�umas f'X­

cessnes. Os clubes jOfIam e dei­
xam o adversárie jog:,ar, os atle-·
tas si'ío mais. ami?os e '!'1 ais res­

ponsáveis. 'Claro que 'todos que­
rpn' ?anhar o .i1 tr8dicIr.'lal "hi­
cho", mas quando não dá, para­
bé1S ao advel;s<íri" é um belo ges­

to de um l1TofissionaL AIQuns
c'ubes tem gasto bastallte e cnm

isso iucra o futt'bol de SaTlta Ca­
t�l"i!1a, ahmns com mais 'r"cur�..,s
finallcpirns é verdáde. -mercê nre­

sidentes donos de clubes, esforcq­
d�s. dinâmicos. (lue 'colocam. di­
nf)ei 1'0 seu pm jôgo. out,·os f37,E''1-
do nl'omocões e receho.ndo bom
dinhf.iro e

J

os mais .desQf"rtu'1a­
dns se cont,..�tam com r"lld(lS rhs
�A�iA� " j""(T('S P ::t1"11"'n ,'if'l';. 1'ille
é UJTJa 111ta Dara o futpbo1 sohr�­
viver é mosmo. Vai dai, que pas­
sada a face e exoeriência da Lo-

/

tnia ESl1nrtiva, que re'lde bas­
tq"te 8" Govêrno e a0S que acer­

t"m n··la, devr>-,,� nrocurar uma

f0rmu1a de. mediante perme'l3.
pOl:ce,.,ta�em nremiar·'se também
os club"s nrofis�i01(li�. rup s"ío ns

l'PS"10"sávi'is oelo uróprio ê\Xito da
Lot"rjq e que vivem' atualmente
de mão estendida, a c()meC�l1' ne­

las grandes, como Santos e Bota­
fogo, devendo muito e arre�adan­
d; P�uco. Com a nova fórmula
anrovacla e certos estamos de que
P 80 será alteracla como em outras
énocas. os c1uh"s que estão fora,
por certo voltar::ío no a110 vind0.1JI...
r-o. nor suas tradi('i)f's. a1inh8"r;f,,"
s" ::J"'S de111::lis filiad"s' da FCP,
torn ::111rlo mais aOllPn;id� ::1. dkY'll­
ta, Dois com o ret0rno d'êsses li�
\ cenci aelos, melhorará ainda mais
o certame estadual.

iachuEln D� oha fácil
eualrl de Si lembl o

. \ .

'.

( .

Como se esperava, a re,9�ta
e:�11 homenagem a semana da Pá-,
tria não acusou o êxito que esta­

va a merecer. E, como se espera­
va o Riachuelo laureou-se "na dis-

.

d
. \ , c : fputa, conquista. o nco tvoteu ú e

recido
'

nclo 5° Dist'ito :'--I'1''''1!. A

discuta, organizada às. pressas, en­
co jrou o�Marti,elli em rE'C'SSO

e imncssibi itado de ir a raia ela
baia sul e o Aldo Luz,' cana S'\.lS

melhores homens cemnremetados
com a Su ba co em pi)f,to Al-gre.
Resultado três vitórias 'riachueli­
nas, em .Guas elas quais SO"'l :]d\!�r­
s1,io. co t:'a uma do A.Ído Luz,
marcand') o nnmel"O 57 pontos
c!' t"a 14 do segundo.

Eis os páreos e seus vence-

dores:
-

I � ,--'- 4 CClm .� iu iors �

Riàchudo _ Erna':1i, tim "",�i"�:
Tze'ic1éis,' Somuel, S,àulo. e João,
Sem adversário.

.

2ó _ Ycles. _ asn�ra'1tp.s �
Ri:1chue'o, com Erna:i ti.l1l1 ,i­

ro� Vaboni
.

Cés::l": A'1t""'io Fâ­
ri�s e Antônio César. '2° Aldo

Lu?:.
-' -

3° _ 2. com -:-' j_uniors
10 Aldo LL1z� com Altqir, ti!T�O­
O"i"o: Àd::mar e'· A'.f:·edi lho. 2°
Rj:ãchuelo. ,,' \

4° _ 4 com - scniors
1° Ria�hu:lo "A", com Eril�l11L,'
.';nu �iro:, ::-" :oil .old» m3n,!, Sa-'"
muel, Saulo e Ivan. 2° _ Ria­
chue '\B', com A.,r(, io César, ti­
I11:Jl1,:iro; Arc1igó, Rui, George': e

João Carlos.

ALDO I;UZ FOI 2° NO
ÇUAIBA

A
.

XI RO?ata C'ássica
SU�lib'T-:;() disoutad a dominao
no

.

Guaíba, .ern. Pôrto Alegte,'
n:l distância de 4.000 metros "errt

oitringgers a oito remos, foi ven.:'
cida ;:�la 2uarr:icão "A" do Oê­
mio Náutico Uniã@, local, /com' a

t':mfo de 1i'4L vi,-.do em segur;;.!
eh luc-ar o A'do .Luz, d<>sta Cap'i-!\
taL que cbe§"on 0()r)1 ] 2'51, an"p�'
S�' ta'ldo a s,:,,:,uinte guar:lição: •

Al:"aro Rl..,o. tin1o"pi':o; AlfredD;
Vi oh M:r:tin, T"ix"ira. Chi"i"fui-,
r i Edson Ceto, Carioni e Edson
P"'Áei'·a. E'" terceirn c'1locou-se

.. (1""
gWl"nic?o "R" do U·'i.<io. em 46'�'
� S"" "J,'sé-Ha""n') "m 5° o Ta..'
'''''' daré, 3s.te de Cachoeira do

, stil."'
-, ck

A disruta i"3u'!urou a tem,�.��
pr �'ada ofiéiaL 70/7 i da Federâ":r;i
ção Ga:ílcha de Rem:J. ;;�

p;.....- ...-_....__...__"SfI...-��*��:1�7.::_

I . GALERIA. AÇU AÇU
Em �xposição permanénte. os,. melhül'es artrscàs ba,rnga·verdes.

Artesanato, jóias, cerâmIC�
Etc <'ll etc & etc

Bl.umel)au - 15 de No-v.embIO, n. 1:17õ

I

I

L

(Fc iÊNnUlIlBA ÁU�-' �111"i I
'

Financiamento Ilté 24 ou 30 meses. , _' II
I R.ua Almirant\? Lamego. 170 - Fone: 2952 - FlorJanopohs - S. C I", 'i CORCEL luxo 2/p '.' ,.,' ano 1963

CORCEL staFld· 4.1p .""" ;".". "."." "." ". ano 1969

VE'RANEIO , " ano 1969

KARMANN-GHIA , '," .. ano 1969

/

AÉRO v!côres '.'

KOMBI _., ......................•...
' .

KOMBI .

CHEVROLET ..,
.

LANCHAS A TURBINAS .

FINANCIAMOS ATÉ 24 OU 30 MÊSES

ano

ano

ano

ano

ano

1964.
1962

1958

1956

1970 i
"

OPALA 'v!côres :
.

ESPLANADA y!cô�es .

VOLKSWAGEN '.' .

.1969
1969

1969

ano

ano

ano

ITAMARATI ..

'
'.'
.. ano 1968

ITAMARATI ; ,ano 1966

ano 1967

1966
REÇ'iENTE � ..

'

"
,. � .

EMISUL .

-

ano

CHEVY ano 1962

RURAL 4 x 4: ano. 1968

RURAL .

RURAL .

GORDINI :
.

GORDINI , .

ano 1967

ano 1965

ano 1966

ano '1965

ano 1965AÉRO
"

•••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• :
••
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Trallj;p��lailur2 'V.lu: DO IUJA! 1lda. :1

TRÁNSPORTES DE CAIW4S;; _ ENCOMENDAS":" MUDAl\TÇAS
. ,

CGCMF N° 82 639 022'

SANTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

_' MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina

ALAM1!:DA DUQUE DE CAXIAS, 16.6. - FONES: 22·1815 E. 22·1840

END. 'tELEGR: "TRANSVALE"
FILIAIS:

RIO DE JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2·30·20·96 - BbnSllce�so
End. Telegr.: TRANSVALE
JOINV!LLE

SÃO PAUT.O
Avenida do n;�t.::1rlo 1 1':24/::14
Fones: 227·2fl-�4 p ?2ÚiR-R2
End. Te!.: TRANSPOVALE

BRUSQUE
Av. l°'de lY!:R.io; 100

Fone 1299
End. Telegr.: TRANSVALE

C U R I T'I B' A
Rua RocÍ{efeller, 664

Fone: 23-3453
End. Telegr.: TRANSVALE

AG1l:NCIAS�

ITAJAl
Praça Vida] Ramos, 5

Fone: 183

.
End. Telegr.: TRANSVALE

FT,ORTANÓPOLIS
R.ua Max Schramm. 242
Fone: 6363 - Estreito

Rua Donn· Francisca, 3399
Fone: 3399

BELO HORIZONTE
Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22·99·44

Lagoinha

RIO DO SUL

Rua CeI. Aristi1irmo Rail10s
Fone: 358

RECIFE
Travessa,do Raposo. 64·A
Fones: 4·4117 e 4-5828 "I i �

I I
, I
J !i

,

l. __��F�.'5�������������;I�
SERVIMOS BEM PARI\ SERVIR SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agricultura

..Jl'isteza parasitária dos bovinos
Médiêo - Veterinário Araqbem

Outra Telles

Ministério da AgriculturàsrA -

Dentro das doenças que atacam

animais, tem a Tristeza I Parasitária

dos bovinos Ulpa importância ba=­

t:l�t(;' grande pois. além de estar li­

gada a outros capítulos da patologia
veterinária (ectoparasitismo), ataca

a espécie econômi-amcnte mais im

portante - o gado bovino. Soma-oe

a .loto a i-nnossibil idadc de ser prc­

venida com vacinas. o que. dificulta

'ou mesmo imnossibilita o seu con-

trôle e erradicação. Os prejuiz v;

econômír-os que causa são imensos,

quer pelas mortes que produz, '(illl'l'
pela baixa da produtividade (lOS

animais no tocante à produção leitei­

ra, crescimento e ganho de pêso .

Também causa prejuízos pelos abor­

tos. que pode provocar, influindo

sensivelmente para 'reduzir a ferti­

lidade já baixa de nosso rebanhe.

Não menos importante que os fa­

.tôres anteriormente citados {:; o

custo do tratamento, contribtündo

para diminuir os minguados. ganhos
dos 'nossos criadores, }!;ste fato as·

sume outra facêta quando lembra­

mo-nos' dos pequenos propsietários
os fjuais,. em geral, não dispõem d,-'�

recursos suficientes �m:'ir recorrer

80 tr-itasnento, resultando na perda
(dos :'1J1im1is.

A Triste1.a Parasitária é causada

por dois agentes (Bebesla e And­

plasma) que parasitam !Is glóbulcs

vermelhçs (células do sangue), oro

vocando o seu rompimento, com

consequente anemia e enfraqueci
mente dos animais. Quando o glóbu­
lo vermelho se rompe libera a -suhs­

tância que lhe dá II côr e, ao 8131'

filtrada pelo rim,? confere . unia cn-

.' loração avermelhada à urina.
/

Além

dêsse sintoma, que nem sempre o

animal. apresenta, nota-se falta de

apetite, emagrecimento, febre el.e­

vada, pêlos arrepiados, etc., poden­
do ocorrer abôrto nas fêmeas pre-

Mas.
Dos. dois agentes causadores da

Tristeza, um dêles só é transmitido

de um animal doente para Um 5':;0,
pelo -carrapato. O outro agente. é

transmitido pelo carrapato, por
.

mõscas, mosquitos, e. por diversqs

objetos como, por exemplo: agulhas
de injeção, material cirúrgico mal

esterilizados, ferrões, etc.

A' melhor maneira de prevenir 2.

Tristezá é através do contrôle do

carrapato e, também. dos dcmai,>
insetos. Por outro lado, deve ser

feita a correta esterilização de ma­

teriais cirúrgicos e agulhas de ln­

[eçâo, antes de' serem usados

Quanto ao carrapato, nunca se d('�vp

deixar O' gado completamente "l.rn­

po" pois, se isto ocorrer, haverá

quebra de Um estado de equilíbrio
entre o agente da doença e o ani
mal' tornando-o sensível à" doença,
•

Por outro lado, nunca devemos

deixar o gado muito "carrapateado'

pois isto. o enfraquece, tornando-o

sensível à doençã .

No tocante ao tratamento existem
I drogas (Ganaseg, Talcin, etc.) capa­

zes de produzir a cura porém, scu:

uso é complicado. Em vista IdisSIJ,
recomendamos que, no <;aso de sus­

peita da doença? seja procurado um

'veterinário pois, sómente examinan­

do o animal é possível determll1ar

exatamente o que deve ser feito,

Técnicos Catarillenses participant�� 1 i

de�cursoldefensivos agrícolas�r�
i�

.
\ o Instit�to Biológico de São Pau­

lo," com a particIpação de espec:alis­
ta� do Fundo Especial das Naçi'J8s
UI;idas, estará promovendo no pf'­
rindo de setembro .a novembro, I)

pti:neiro Curso de Aperfeiçoamen;'(I
em Defensivos Agrícolas' para 20

téênicos nacionais, incluindo dois
i

agrônomos catarinens<",,: :Y-ukio Ot'l'

ki, da Acaresc e Imaguire Sussuma,

da Diretoria Estadud do Ministério
dk

.

Agricultura.
:0 curso, a Ser ministrado nos );­

boratórios e campos experirp.entals
d6 Instituto Biológico de São Paulo,
é 'destinado exclusivamente a técni­

cos de nível universitá�io, abran­

gendo as carreiras de biologista.,
bioquÍJ;nico, engenheiro agrônomo, .

"
, \;

-

"

< médico veterinário, químico e mé­

dico.

O I'? Curso de Aperfeiçoament<1
em Defensivos Agrícolas tem p('r

objetivo' capacitar profissionais para
contrôle da's principais praga� e

doenças das culturas brasileiras e

efeitos tóxicos dos pestiddas. nos
homens e animais domésticos. As-

sim. o curso apresentará três partes
fundamentais em seu programa: 1)
química e bioquímica dos defemi·

vos e sua formulação; 2) aplicaç�o
na

. agropecuária e seu mecanismo

de ação nos insetos e nas plantas e

3) eféitos tóxicos nos vertebrados e

resistência das pragas aos insetici­

das.

; Na· primeira parte, serão estuçla-

Agora é fácil

para a

Dona de Casa

dos os. emulsificantes. e requisihls
de sua escolha;-' os-· inertes ,e- suas
car�ctetlsticas essenciais, aléin de

outros assuntos l'elac.ionados co.u,·:\
parte química dos defenSiv.os_ a�rí;·
colps. Na segunda parte será 'dr.eh
ênfase à aplicação dos defenilíyos

. agrícolas em vegetais e os prooli·•.
mas relativ:os ao' combáte e meéâlíiêa'

de aplicação dos pesticidas Pli�a' "J
combate qUlm1co das princiI?lli�
pragas e doenças. das cultura:s ec'onq­
micas do PRís. Na terceira parte, os

temas a serem estudados referer'l-se,
( ..'

ao efeito tóxico dos pesticidas paia
o homem, animais e plantas, . bem

como à aplicação dos defensivos 'em

veterinária e legisla�ão sôbre dCien.
sivos pgrícoJas,

recolocar

os azulejos
" FALE(:IMENTO

Faleceu no dia 6 na cidade de Tijucas o Sr. Au­

gusto Bayer, filho de traôicional família daguela cida­

de. Tendo deixado os seguintes filhos:. Violeta casada

com o Sr. Benjamim Jorge, Dr, Isac, Dr, Lazaro casa­

do com D. Emy, Solange casada com Alexandre Go­

mes, Rachel casada com Pedro Paulo Cortes, David,
Esau casado· com D. Clea e Nazareth casada com o Dr.

Hans Sippel. Deixa ainda muitos netos e bisnetos. Seu

sepultamento realizou-se no dia 7 com grande acompa-

nhamento.

CASA - VENDE-SE

Localizada na Rua Eugên'i0 Portela, 152, em Bat­

rei tos. medindo 6 por 9 nietros, de' material, .çom 5

_ ppcas: récem-co'nstr�lícla com apenas uma semana de

uso. Prêço de ocasião. Ver e tratar' na mesma com o

Sr. A'I11ilton Gon�alves.

�Agoi'a na embalagem plástica mais econômica

:C�m tôda a facilidade e em poucos
minutos a própria dona de casa re­

,coloca os azulejos do seu lar, na va­

:randa: coz.inha ou banheiro, graças
ifio novo fixador BINDA, que fixa

f�' SÃ"" . sln s. II.
� ;:: .� Produtos Químicos

PROCURO PARA ALUGAR
�..,..,..... -

I

é um produto de
qualidade SIKA.

1 Aparêlho telefônico,

1 R psidência mobiliada Dor 60 dias,

1 Residência ou sala para fins comerciais.

Tratar Galeria Comasa:_ Sala 209 - 2° andar.

parà Construção

Repres. em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WILDI & elA.
�venida Rio Bronco, 85 • Tel': 2850

e,,: A vendo b d
�

nas oas casas e materiais de con$tr�ção
R�;------------------�--__

VENDE-SE CASA

Com 5 mêses de habite-se, com 3 quartos. ampla

sala, copa-cozinha, quarto de banho completo, e um

hal. Vêr e tratar' à rua Liberato Bittencourt, 402, pró·
ximo a Churrascaria Faisão.

Cooperativismo
'

_e extensão

Bural, (III)
�"�-

Trabalho apresentado. peja eql)jr�

,c:•.ter,in.nse no I� cLlrso naelena] c;I",

çooperativismo

CAMPINAS - MAIO/JUNHO HY?fl

Elaborado pelos EngOs. AgrQs. Iris

·Silveira, O�valdo Chaves Lima (da

Acarese) e Vicent� Cerui (,do INDA)
5.4. Objetivos - O objetivo bá

síco da Extensão Rural é á. elevacão
do -nível sócio econômico da popula­

ção rural. Para isso, utiliza eomo

meios: 5.4.1. -- O· aumento da produti­
vidade do trabalho humano, possi­
bilitãndo uma maio;' renda ao agri­
cultór , 5.4.2. A elevação da ren

tabilidade 'da emprêsa rural. 5.4.1

A 'melhoria das condições de vida 'da

família rural. 5.4.4. � o Msen-

volvimento comunitário. Portanto. a

Extensão Rural procura ajudar o

agricultor á aumentar sua renda e

utilizá-la em -beneticio . de' seu .maior

confôrto e 'belTI estar. Ó ext�n!'i()-.
nistá rura'! é, !\lltes de tudo, mI"

ag�nte de mudanças no meio rural.

com' a finalidade de desenvolve'!:' ;l

agricultura e tornar o agrícultór um

elem�nto participante na sodedarlp,'

5.5, CooperativIsmo e_ Extensão

leira.

6, Conclu$ões.

O cooperativismo, c01110 doutrina,
surgiu para satisfaçãó de necessidv.

des de uma época em que o libera­

lismo econômico e o surgimento da

máquina a vapor criaram �érias

tensões sociais .. Era a submissão dr'

homem ao capital. Uma �nális() fri!l
da situação do agricultor brasileiro.

não nos mostra uma grande dife­

rença daquela época flara os dias d0'

hóje. A agricultura se descapitaliza

ràpidamente. A população rural en

contra-se quase que marginalizada
da

.

sociedade, O cooperativismo,
através de seu instrumental ceonõ-

. -

mico-financeiro e a Extensão RUl'l1

cómo
.

stituição extra-escolar, am­

b.os agentes de." lÍludan�a. constituem

fatôres de: a), Aumento da pred1'ti.
vidade do trabalho do agr'icultor'

b) Melhoria na distrib'lição da ren­

da: c) Maior participação do agri­
cultor nas decisões' da sociedade eTIl

que vive e e� sua valorização c()m�

ser humano; d) Desenvolvimento do

setor agropécuãrio.

."

� i

'Produção Fleresíal
Pequena Proprieda�"

.Ii�nriqu� Berenhausen

DiInO� cau\ÕÍldos por pássaros e

roedore$ - Pelo fato' das sementes

serem alimento preferido por algu
ID<l3 espécies de pássaros e roedores,

nos Estados Unidos as sementes de

pinhos são, sístemàticamente trc,Í:a.
das com produto repelente, Como

aqui nos dispomos dos produtos quí­
micos para preparar essa substância

repelente, precisamos defender as

rnudinhas com telas, o que obriga à

dispendiosa prática da cercadura (�r,s

canteiros com tábuas, para receber

as armações com as telas. Os pesca­

dores ensinaram-nos que excelentes

malhas podem ser feitas com fio di>

naílon cÍo tipo utilizado pelos .pes­

cad.ores..vara confecção de tarraías .

Es,sas malhas são duráveis. fáceis d:�
_". ,I.

íazer e ocupam espaço mnnmo parn

guardar,

turalmente as espécies de fungos

que éstabelecem a simbiose com os

pinhos procedentes da América [io

No""'_ ":>",, esta razão necessitam

ser ::3.8 plantas já no os-

tágio" -: 1',' iro. Êsses fungos são

introdu-idos no solo ao viveiro mis­

tU1"'� -'.. "e'1cl?na quantidade de t:01'·

)"1) ir'

. na1-'"
sup=r

',., outro viveiro fnn"i .....

-,. i8S anos. ou de solo de
.

';�UlÍdo em, plantios de

os fungos existem à

.0,1;, páSSllJ'OS atacam as plantin'ias Prer"r'cf;o do Terrerio _ A lirn-

Par. ocasião da. g,erminaçâ.. o quando as
peza cuidadosa do terreno e apre

mesmas levam- para for" da terra a
p::>rpri'o da terra somente é I1l'Cé'S-

"cas�a" das sementes. Engolindo f
. sária ;:)11'a quem pretenda ye lores-

ess� "'cas�il" -(1:15
.

sementes. os ná�·
.

• .
�. Ún' ('(". E1mipamento mecaniZ[ldo

sanis comem tilmbém'::> parte SHne-
. 'ESS0 ,:, 'o de plantio. contudo. oi"

l'ioJ' 4Bs pl<lntil1ha,s causando, !ls�im, plerte é econômico nos países onde

a sua'destruição,' .'

.

. a m2.0 de obra é 10 vêzes mais cara

V�ri:ficaram os técnicos da AC:l- ., ,

. do que no Brasil onde, altas, as ma-.

l1esc que. estendendo-se fios de .nai- tam'.)"'11
. . qUll1as e sua conservação , ,-o

lon sôbre os. canteiros amedron1.:ml- ,

custam muito menos do que 'lom.

se o.s' p'ássaros, com rec�io de fiea-
. , É inrontestável que, na bilse dos s:.,·

.'

f.em embar.açados ]lesses fios. p[ll:a
Roral (Um, Experiência)' lários pagos aqui, é possível, faz('i' a

I
.. êles- quase, invisíveis. Desta- fOl.'lna

derrub:.:da e> queimada pela têrr,a

A interligação do' epoper·"tivismo e ficam dispensadfJ.l3' as dispendiosas
parte do_ que- custam, nos Estadf's

da Extensão Ruràl
.

pod.erá ôl('{uí 'ser tel"s .

e às' cl'lfCaduras dos canteiJ'o�,
Unidos. a preparação dó terreno J,.,

exposta litravés de fattl concreto' com tábuas.. ,semelhante tipo de mata medlé,r:t",

Pesqu1'sa real1'zaqa l)�la A"ar.esc Os insetos, principalmente os g;'i- ,

d
..

d ,.

..

-
,,� o emprego o maIS mo erno mJqu.'·

(Serviço d.e Evtensão Rural 'em Sim- los', podell1 também cállsar dano)i ele ,

,� , J>.,
nario.

tá Catarina), demonstrou. que o mai('r monta às plantinhas récérp.-g�rmir�a- Por ouú'o lado, é sabido que, na

problema enfre'l1ita�o p.elo agricultor das: Pelo polvilhamento dos can-
naturezn, as árvores nascem nas

catárinense ctlnsistia na irregl.\lal'íc.iá· teiros com AldrJ.n e das áreas adja-
clareiras deixadas abert'!s pela rnor-

�é�da ,eori'l.e�láiização_de $eus prodn- çentes ao viveiro consegue-se c0n· te de outras árvores. Tocos, troncos

t.os: Repete-s.e aqu'í .:ã hi_stória: Oq
-

t�oiár êsses e' outros insetos,
. Arj , d fO'."anl

_

. c�wlo;; oc! pe ras, nunca
.

1" f""'"
. .

a ..ni.tecei' não � também difíCIl de ,

especll .a""óres
.

Icávam 1)1lilS· rICOSen-'''''< ob,:t:;C"11os para a regeneração, ilatv- \

qlÜlil<t6 os agricultores apenas e0118;·.- encontrar os_ grilos q_uimdo saerp. de
1';11 dêS florestas. Por esta raziío,

guiam su�istir. Baseada nessa pe�- seus .esç.anderijos. onde se ü-abalha' !p.anualmentc, as

quisa, a. Acaresc tlêsencadeou -um mo· MetQdQs pari! P apr�ssalT)ento' da
pl,,,,j·,· o'�es podem. ser feitas perfei-

'Vinllmto para de�env:oi�er o cooperJ- germinação - Pode.: açontecer que
tamente no permeio d€> tocos e de

tivistno ruràl melhora.]ldo assim, nã(� algumas partidas dos pinhos teda I):e-
árvores caídas. No caso da derru·

�o'.m'·e·nte· o' asp'ecto d''; e,Om-·erc1·al1·zac,,"o·· cessitem 'p�assar antes dií semeadura ..

1"
" ,,_ _

,.

batia de mata�, para serem su "",.1-

da' :produção,' Pl6S. carreando para a pór processo .de estrat.ificação p'lrti
tuíchs por povoamentos de milior

à.gricultura parte da renda que fieava evitar que a germina�'ão se prokrl- rendimento, é conira.-indicado CMtar

.

coin osesp�éuladoresque, aesvia\'am gu� P9r períodos muito exten&o ..•1\-
as árvores acim,a de certo porte.

recursos da agricultura. ,para outros melhor forma de fazer" essa est,;a1i
porque elas não podem ser C011,;(1·

seto'res 'de" I'e·spo'··sta .m'·a1's segur�. e'. ficacão é deixar as sementes dentro d'
-

,

u
. ,

" mida!" pelo fO<2:o, pps!�1n o a el1""p�'

'.. d'água durante 1.2 horas. Depois ·d.(, .

imediata. C.ómo. consequência d(losse o tn-H''l() e dificultando o combate

de"s'·V.1·0 d·e ca' 'p., l'tal,·. o pr·0'p·r1'o·· Sl·st�n.la escorridas serão cO,loc,adas num �;tc:�. r'
_:

lh 1'" 1 d"às .01'1']']1 qas. E me, 01' (P1X,k as .. ,

de' corrierciálização agrícola. era in;'- plástico e guardadas em geladeira' pé. iTI'ltando-as pélo descascamcnb

. firijente, não permitiIido apresenta,: durante uma sernl;lll.a. De 2 em'� de l'm anel. em 'volta do t,ronco. Êsse

ç.a-.o·... de pr'odu·tos· t;le qUa-l.1'.dade, no mer.. ·

dias deve ser invertida a posiçã:6- do· f
.

- descascamento e o ogo encarregar-

cada. Hoje, as cooperativas agr';.'· saco, para melh0r distri1,mição da
se-ão de matá-las; em' seguida ,'11·

rpceríte"'é'onéórrerfCfaPlnt@.rnac.tQlüiL..�_,p.J.:Qmov ;;;L_ o... tl.và, '.' '.' ;<.mvestem recursos.
.

.'. a.t�'J��,:.:.''9': .. � ... _" ",v",,-"";v-�';.u��·mento é '"O�mbate '«� fOll}t.ur!a5.

Banco do México e sagrou-se venced��'a�"V�i, '"asstm;----'�"'��1hoFrt·dã'"àrmãZenàgem�frtl'-,.-�.-,-,-Pfantinlà-as-é�qua�(t(rGélas
.

tIve��m Se� a eliminação dêsses insetos \'0-

,exportar para aquêle país 250 toneladas de discos de nefiçiamento, da produção. Assim, entre 8 a 12 cenb�etros d� altUl;a;. razes é impossível implantar os ]10-

CUDrO níquel que serão utilizados na cunhagem das no- p melhoria da ,qualid'ade do produto; Nesse tamanho e:�nste perfeIto eq_,.-.
voamentos com a necessária re',�ul2.-

- líbrio entre o sistema radicular c a

vai> moedas mexicanas de um pêso. A primeira entre- permitiu a 'exportação d.a produçii.o
. ricJc.rj-::'. Somente mediante esfA1-('r)

ga está pro)!ramada para fins de setembro e o valor da agrícofa regional, para mercados 111- parte pérea da planta. Dali em di-
sistem-'ltico �onsegue-se sua elirnÍl1"l-

oDeraçãQ, é de 750 mil dólares. ternacionais, tra;zendo para o País ante, em períodos mais quentes, as
cão. trl1j...�lho que deve ser

mudas progressivamente serão mai"
m;lis divisas, tão necessárias paC>1 a

sensívei� 'ao choque do transplante.
importação de ;máquinas e produtos
manufaturados. Novos horizonte3 Plantios de raiz nua sómçnte tilevem

se abriram em benefício do agricul ser feitos quando o solo estiver bem

tor, da sociedade e da nação bras!. molhado, pelo me,nos até 10 cp.ntí-

metros de profundidade.
A circunstância do tamanho das

mudas influir na maior ou menor

"pega", recomenda que as semea-,

duras não devem ser feitas de uma

só vez, mas sim, espaçadas, a fim d�

que se possa contar com mudas ade·

quadas durante tOdO o período do

plantio ij�finitjvo o qual, em Santa

Catarina, após alguma experiêhcia,
poderá estender-se pràticamente por

todo O' ano, desde que as condições do.'

solo. sejam favoráveis (boa capaci­
dade de retenção de água).
Os fungos micorrízicos dO$ Pi·

nhos - Os. IJinbo� originários de

outros países, como acontece com a

maio.ria das árvpres, somente porlem
crescer se no solo houver certas és­

péeies de fungos, em geral espec\­
ficos para cada espécie �e árvores. ,

:ltsses fungos geralmente alojam-se
na parte externa das raízes, sendo

alimentados pelas árvcres mas, em

compensação, auxiliam-na a assimi­

lar os' sais minerais. Êsse processo
de cooperação árvore/fungos <'lena­

miná-se de' simbiose e, os fungos,
"micorriza" .

No solo brasileiro não existem na-

VO:�t8(�' J',rj,_r.;tur\d·� p.s�a tprr!='i j"""­

Cul.�r1'l f'nrn a do viveiro nôvo, em

pOUPO t"'-�1no os fungos multipllr-árr­

se por tôda a' área. É certo porém

que, �(l '''';.'neiro ano, AS mudas pr"­

d.wk' ,. 'ÕA serão tão boas como as

dos ;'1"'-'5 subsequentes, precisame »­

te porque as raízes não foram Mi,­

gid=s em quantidades suficientes

pelos .f'lmgos.
.

Plantios

i!lF"i'�df)

j4 !'(lI' o<'3sião da derrubada, quanr'''''
os formigueiros começarão a "Pl'

. procurados e eliminadas e conü""u')­

rão êsse combate depois da queima.
da. A queimada deixará as formi,

gas sem material para carregar t,

por outl�o lado, as mudinhas dos 1)Í.

nhOli transplantados �xalam cheil'o

bastante forte, o qual afrai as fnr·

;migas. Felizmente, dppols que a9

árvC"es alcancarem certo pOTte. Sl,·

mente exeepc'lonal'mente, serão os

pinhos atacados, porque em gen]
as frFmigas preferem a vegeta�'ã i)

naturéll.

i";�lneita das mudas para o plai1tlo
- Os canteiros devem ,:er feito;;; (N}�

terra sô]ta,' para permitir às mlHhs

sel'em colhidas com o mínimo dr,

perda do seu sistema radicula!:

Ull'o vêz arrancadas, deve ser evitado

que "s raízes sejam expostas aos el('i­

tos do vento e do sol porque isto lhes

a<,<lrreta prejuízo irrecuperável. ro'

est� ""7ão logo depois de colhidas,

dev"'�' ser colocadas num recipie'1tc,

um 1) lde de fôlha, por exempl',. ,...

suas raizes envoltas com terra fM;l e

molhada. Se as mudas forem proélt:­

zic13s com hastante luz, resultanie :1.-'

bom espaçamento nos canteiros, mui·

to ",,,·,,,�s precisarão ser eliminada:;,

po' -'' :,�11 fracas.

(continua na próxima\ edição)
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Ola da Pátria
Romemorado
na · Capital'
" /

,.,Af:" unidades das Fôrças Armadas
em -Florianópolis

'

desfilaram no Dia
da INdependência s�cedendo ao des­
filé de' escolares que as 8h3Qm at.ri­
ram a parada do dia 7," seguidos pe
la 'Associação dos Ex-Coinbatente� ...\

p..á�ada militar foi aberta pela Ma:ri I;
rrha que se apresentou cóm um -con­

'ti�geht� d� fuzileiros navais e 'outr,)
,de' 'maririheiros. Desfilou �m -seguí
d1t' 'ó ,:14\> 'B;atalhão de Caçadores e

. ""'7\ •.•.,.;. "

.

.

l@g(V depois. o .Destacámento de
'

Ba-

se: Aé�ea;-' en�errando a, parada ó

à�_tiÍi.gente·" da Polícia Militkr ê, o
GiÍrp'o:-' de 'Bombeiros.

'

'�,::':;..";''-
. 's "

, ;

,: ° Governador Ivo 'Silveü:a passou
eh-t, revista' as tropas perfiladas ría

ni� .�é�ipe Schmidt 'e.' �ss�st�� i i
aO r

Aes,flle no, palanque o:q<[,lal" íwm��lol !
ria ··Praça Getúlio' Vargas,' , àêbrnpa. !,

nb�d�y d'e,: 's'�iI Secretalj�do'; d�'� c�. i
',', \ mandante do 5\> Distrito Naval; Almi·
:",� r�!lt� l' Herick, ,Mê-rques C�miiJ,h�; e

, :;,;, � d.Qín)r.e�identes, do Tribunal ç,e J:IS­
,

"

í,. tiçá',' ,pesembargador "lVIarcÍlio:'Me­
di:irqs; ,'e d,a, Assembléia :tegisíotivil,
Dep�t�do Pedr� ,Colin.

"

'

, , J '

'Ás' comemoraÇõeS da Semana da

PÁtria fora�' encerradàs- às 17' ho,
, r��s; "�o�, ceiebra'çã�', d,e o�íC;'Q :relI,

gioso llas dependêri.cia�' d,o ,G,ináslo
êh�rles 'Edgàrd .Morit�;, ri;:! 'presença,
d�s mais aÍtas ;�torida��s díVis" mi

titates e, eClesiásticas�' ·rodos. ós cuJo

tôs " s�,� frm�pqr�m ,PlIfa:�rev�réndar
a'';mai6r ctafà'-''d'à-nllclonalÍdáifê:': MhIl'

, senh'�r' Va-ÚmÚ� HObbbíd, 'qá jg�-pfa
Católica, fal'ou cios seus fiéis/se�t1io�
do'se os- ol'ádores dos cultos, espid·
�ifl1 .e evangélico, além dá Igreja Or­

todoxa Grega.

Souza Brasil
fêz palestra
Jara Ü ciclo ,

• :.� 1f'

;"'pó"tica, Po'der e SegUrahça N�. I

�i:al1'ar foi o tewa dà conferêncid Pj'O­
ferida ontem à, ,Jioite aos participan,

t��, ,�o. ciclo ,de E�tudos sôbre � Se
glirançq Nacional e' Desenvolvimen·
to :'pClo profêssor F.r��cisco de Sou.
Zq

,

Brasil, 'do corpo permanentp <ló

<E'sCdlá ,Superior d,e Guerra. A ,confe·
f'ê'íida, foi realizada no auditório da

;�";l�'Úlcl�de de Ciências Econlmitas.

cfue ficou iateiramente tomado �e·

[o��' rai"tiripantes do Ciclo de Estudos "

"!�r,-t:únc<1do peIa Associação dos Di
'".' ,

,'p'lomados da Escola SuperIor, de

G,llerra.
;,;.;;;

, �

��·,\ó : programa dq Ciclo marca para

'I;nje uma palestra ,do, Desembarga,
(leir, Antô:01io Arruda, que falará sô',

:br� a polític� nacional.

levantamento
8uropecuátio
11m resultado. , ,

Fonte' da Secretaria da Agricultu,
I!a informou que poderão ser conhe.
cidos em outubro, os resultados do 1e­

yantamento agropecuar: o qu;� e�tá

sendo realizado nos 197 muni.çípios
'

catatinenses. ': '

': A. pesquisa 'tem POll objetivo atu�­
l.izar QS dados estatísticos basicos re­

�erentes às principais lavouras e re' ,

banhos do Estado, sendo feUa com

recursos do Plano de 'Metas d<. Go·
, vêrnQ e Ministério da Agriéultura

'o Prefeito Ari Oliveira encami­
nhou ontem à Câmara de Vereado.
.ves projeto de' lei :1U,mentando em

?5% os vencimentos do funcionalis
mo municipala partir de I\> de outu
'bro. Segundo 'fonte da Prefeitura a

rrtátéria deverá '.tramitar- na Câmar�
em regime' de urgência conforme

deseja o' Prefeito Muniéipal. O, 'pro
'jeto também eleva em 25,% os pro
ventos' dos inativos ,e as pensões
dos pensionistas e, fixa ern Cr,$ 10.00
o valor' do salário-família por df�pen. I '.

.

dente', atualmente sendo pago a

Cr$ 7,50.
,

Na mensagem que acompanha o

projeto ,o .Prefeito Ari Oliveira de,
clara que uma de suas .primeiras
preocupações ao' assumir a Prefei-

. tlira "foi a de estudar a situação fi,

naríceira dos, servidores que inte

.gram os quadros-padrões de VEnci­

�e'nt.os desta Prefeitura, isto porque
entendo que a capacidade do Iuncro­

nãF�o, e a sua produção indivadual.

-advém das condições que se 'lhe po­
de' oferecer, quer na parte relativa
ao espaço físico, quer na de am

, bié!ite de trab�lho e quer, 'principal­
'mertte, ,na referente à parte l'cr:lll

Í' ,j1nêratória".

\� "i',:,: i.:, �, '

"(
,"� AssiJ;hr: pensando '�<.prosseguiu

,deterininei que se analisass.e -a SI

tuação, dêsse� servidores, ,á fim de

que' tivéssemos melhor remunera

ção e, em contra partida, passassem a

da�"um pouco de si em' ben�flciü' dos
.

i�t�têsses adminjstrativos do Imini·

cípio".
'ltessalta o Prefeito 'que "dos,' es,

tudos levados a efeito' ficou patente
em' virtude da situação 'finaT,ctüra
atii�l, que qualquer aumento de vcn

,-cimentos só' 'poderia ter a sua vigêl\'
da' a: partir de 1\> de outuijro .vindou
ro".

,
O' projeto de lei ontem encainir,ha·

,dQ: lt ,Câmara" pel_o J"J:'efeit9. Ar:.i. ,0 li: ,

V:eJ.ra tem ó seguüite teor:
':�'''A�t. 19 - Ficam �umeNtado3 10m

25% (vinte.e, cinco por cento) os va­

lores cQnstantes clã escala PildrZío de

vencimentos 'dos servidores municio

pai�"
'

,

l>a,rágrafo �único - Igual, reajus·
te ,sé far_á nos proventos dos inati­

v,os e nas pensões dos pensionistas.
Art. 29 - ° valor do l?alário,famí·

lia fica m�joràdo para Cr$ 10;00) ,(tlC?,
cruzeiros), .por dependente,
Art. 3<:1 � O pagamento

'

da ,van:
tagern concédidá �os 'inativos' é pen­
sionistas independerá" dê " 'Ijrévi�
apéstila ,nos títJiós das respectivos
beneficiários.

' ,

_Art. 4\> - Para , ÔS, efeitos desta
Lei, não .se aplicá G ;dispôsto, DQ pa­
rágrafo-ünleo do, artigó 59" da Lei
nv 937, de. 22 de dezembro de 19�iJ.
Art. 59 -'Fica, suprimíde no Qua·

dro ri\> 3, anexo' à tei n'? �35" de 20
de novembro, de, 1969; o, cargo jspJa
do -de provimento efetivo, dê' A:c;'ses/
sor Finarícerro; Nível �!MF-é!ia: .

'

,
Art. 69 _;_ É críadd no Qüadro' !f'" 2,

anexa à Lei' 935, . d�, 20 'de nb",�in·
15r� de 1969" ú� cargo, é�·' �oiIÍjs·
são, .ríe. As��sso� ";rtlfídi�o,': iJ):vel
"MF�C�'-23: ' ,-:.. ,

�

.

-

..... �
,

..

, Art. 7\>, -:-C' As 'desnesa� dP'corr"Em'
tes com a 'execução "da;pr�se;I)te, Lei
c6rrerãa 'ii' conta das, dotações' "Dr-

" .\..
.' r'·,.:", .

: "":

eanrentárías próprias,: 'fj:eand() o ; Po-
der, Execütiva' a�tod.iad� : .�: sÚPle.
tá�i�s ,atr.avé� de; ciédftos âdiêionals
necessárfos, por, conta dó ;e�céssll: de
�rre�adáça� db, a�o �rp',cutio,�· ,'" ,','

,

,Ait� 8\>',� 'Esta',Lêi entrará'�m',vi.
gor' na, data dil, �tÚl':;p'ub1-icaeãQ. con·
tailqo-se á�" ���s. éJeitti�Sa padí,; :de'
.1Q de outubro' de 1'970:' <' :'

',,'
-

Art. 9\>':; /��V,9gá:ni:�i �a� dispo.'
siçêes em ,(!oÍltrário.�'

j '" ,

• ". ",'
• :

"'t

REPERCUSSÃO.!' ,

"

A iniciativa dh Prefeito Ari mi.
veira rep�rcuti� 'favotàv,elmente !)m
todós os setores'd'a 'Pteféitura Há

vários di,!s vinha,' eoh�nd,o � noÚc
cia "de que o Chefe ,do 'Executive. es­
tavá debate'ndo com SE!us: assessQres .

o aumento 11-0 funciClIlalis'wo!' sem.

que, no entanto" houvesse' qúalquer
confirmação oficiat {l' resp�íto

"

','
A mensagem do Pref�ito ,foi. lida

ont�m 'à, rioiie�n:it:: se���o, �,,, �âtnarl!, i

seÍl�o ericaJ;ll�n�a1a �s ':?�o,�i��ge$� de
JU'$tiÇil' .e Finallça,s;' para' exame e

pareCer. Pósteriormeilte' �oltClrá '80

pl�J1ârio par� sei debitÍda ':e apro,
'. �

f " I, •

vada. Tem'se 'cómo certá uma' apro·,

va'ção u�amme 'da'm�térja,
.

num' pe­
, rÍodj) curto, teÍldo' emoill}jista, o cinlto

.

intetêsse 'parâ: os servidoreS nlUni
cipais'\ ccinfotme' declâ�'óu 'u.m ve-

,reador. da Arena; ,
. ,<' ,

!
I

"

..
� '.�

�ADOS SÔBRE O CAIDIDATÓ AO SÉIf�DO�
",

/

"'_ ""

, '

Romeu Sebastião, Neves
� 'Nasceu' em Lages, em 20 de jél­
,ne1ro de 1'913, filho de Ernesto Au·,y

'gusto Neve::; e Albertina Fiuza Nc-

,ves, re:;; o' curso primário no Gru­

po ],i;scolar, de sua cidade natal.
COrsóu '

o Ginásio, Catarinense de

192(i > a
, W30. Ingressou em 1931 na'

faculdade' 'de Medicina de São Paulp,
dei,xando-a no ano de '1934. For­
mou-se em Direito e em: Farmácia

pela UilÍv�.rsidaqe Federai. de San

_i..
, ,

,

.' �-·0,

ta Catar;irúi: E�etce,ti:, várüis fütiçõ�� :;

públicas: .como Inspetor (;Ie Elldinc,

Secul1dàl,'io, Profes�or do. • �nstituto,
de Educação e do Ginã$ia l\1:6t1-éfiib
do. EstreÚo.' Assistente voluntárIO;
da I cadeira, jié lHgiene (�egjSlaçâ:i.l'
Farmacêutica) cia Facultiade lie j_j',�:r
macia. . Diretor 'da peniterici4t.ia do

EsEndo, "tenáo à �esta daquêl�";P1Í�.:
sidio criado, a Colôni� Pen�l UF1\1;IoO '

Sales de', ,Canàsv,ieiras, a ,ba)idtl:.,.de
música do �stabeleéimento, Qffi lpt"
nal de' Presidiários" -o Teatro: e- u '

.

Cinema. Foi D�put<ldo Estad'Uál V0l'
dúas legislaturas, te�do sido. líder'
,de bancad.a e de govêrno, além' ue

presidente da 'Comissão de ,Jl,lstic;a,
da, Assembléia. 'Entre os, v<).ri0s
'postos ocupados, em serviço !la cO­

munidade, destaca-se: Membro fun,
dador do LIONS CLJJBE DE 1<'1.0,

,

RIANÓPOLIS, ' autor ,da idéia da

construção do' Hóspital Infàntil ini.
ciado sob os auspícios dêste Clube
'de Serviços. p.resident� d� "Coquei.
ros Praia Clube"; ,Presidente do.

"Paula Ramos Futebol, Clube". Prt'/

sidente do Clube Carnavalesco "Gra- ,

nadeiros da llhé e Vice-pr,esidt'rítJ
do "Lira, Tênis Clube!'. Como jor.
nalista: 'exe�ceu as f�nçõe�' de I?ire.
tor do "Diádo da Tarde",' dest<.l Ca·

pital e da !'Região Ser:rana�', da C!,,

dade ,de' Lages. Atuaimehte é Sé.

cretái:io da, Escola Superior de A<:i

lX!inistração e Gerência ESAG.

,

I

I

A ComissãQ de Justiça da Assem·

bléIa Législativa vai examinar ho,

'jé, eIn reunião marcada para !f)go

jPÓ3' o término da sessão. plenária.­
à ta,rde, ,o, proil�to de lei" qUe, ,

auto,

I�i:ia � 'Cl�efe',;:do; Poder' Exécutlvo 'a
contr,iür empréstimo junto' ao Govê_r
no F'ederal, bancos dficHiis nacionais'

e
'

estárngeNos, � estab,�leciment0!� fi·

'nancelros. nacionais 'ou internàciq· ������������iioo'�;-iioo"iioo"����iioo-iioo--�-'iioo�iõi-iõi-�"iioo-�'�"iõi'�iõi"-iõi-�-iõi-',!,,!'�"iioo""iõi--iõi-�'�-!:"'�!J
nais, 'para' construção éla no,,:a pon • ,

te

Aq:at::�:,:':ál:��t::, ::::i:,",: iii'".,'��,'O;-,
_-

RI-8.:�ã,"',-O··.,--d�-l·:,�-,·a·-,"',*:C�ll, /,tado HeriuelirlO' Largm'a, 'qU? con
.' ,.A!

cluiu ontem o seu paI'eCer. r
. ;",� ,

'

",

d
. 5,g.Odo, o "'o; ,to; o �O",,":�o; /' I você seper erfICa autOrIzado a replIzar, oper?-(08�, d .

-até, o lim,ite" de aptol.'imaqarp;2fth-' 4:2," I
, no'merca om.illaões "Jle' cruzein)s'L ,r�>�seút,;úrdo " .', • ,',' "

.

-.
-

,

80% do custo tot-a1,do"'COntIJ-aatO:,'�nlf,:' ,flnan:,'�el'r.. o" •empreitada pa�a ,col'lstrução �"
, '-'

te,

Censoltem
exilolem ..
todo Estado
o Delegado Estadual da Fundação

IBGE, Sr. Américo' Gomes' dó Anro

rál, informou que o Censo prossegue
normalmente ,em todo o territórto

" :...... . r/
catarinense, contàndo com excelente

'r:ec�Ptividade do povo, que colabora
írrestrítamente com os agentes

, Revelou o Sr. Américo Gomes do

Amaral q�e já são' conhecidos os pri
meiros 'resultados e parciais de 90

municípios do Estado, levantados nos

primeiros quatro dias de operacão.
êsses .

.dàdos -recensearam 18:::.323

pessoàs, mais de 10 mil em Floriano,

poÜ�,:.·
'

,

" A.,' ','pperação censitária prossegue

Morq,:num'ritmo mais acelerad.o, em

fªc� da maior prática adquif-il.1a pe,
los' recenseadores nos primeirós
diáS �dà operação. Dados do interiur
da, ilha" apurados no perjmeL:0 das
t:ocalidades de Santo A.,ntônil) de I is·

-boa, Pârüano dQ' Súl e Ribeirao ela

"Ilha, revelaram' que, em' Santó AD· ...

tônio existem 304 habitante's, serldo
149 homens e 155 mulheres; no Pan­

lano' d'o Sul há' 494' pessoas, 257 mu­

lheres e 237 homens. e no RibeirZo

da' Ilha o total' de hqbitántes é de
342; 'sendo 189' mulheres' e 15J ho·

; mÉms. A pOPlllação das três, lodtli

daqes soma 1.140 pessoas, 539 ho­

mens e 601 mulheres.

,Empréstimo
para a ponte

..

:em discussão

-I:

Em garantia, o Govêrno po<!el:l
ofer'i'/er o produto da élrrend8c;iio
de qUé\isquer receit�s constantes do

Orçamento Geral do Estado, além .;do
aval do Tesouro ou do BDE.

Também amanhã a Comissãn de

FinanGas deverá apreciar pare('e�'
,

prelimi�ar elaborádo pelo DePl;tado
Hermelino Largura com referência à

Proposta Orçamentária do Govêrno

para '1971. A �atéria deverá estaI:
em condições de ser ,subme�lda U.J

voto' do 'plenário ainda no corf�'ntt�

mês, de acôrdo com, o roteiro de sua

tramitação que foi . distribuído pe
los técnicos da AssembÍéia.

'Outros projetos de lei de inrcla·

tiva governamental e parlament::lr
estão nas páutas das cemissões de

Justiça e Finanças para serein aple·
dados hoje,
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Colombo. cumpre hoje:
pr'ograma em lÍájaí
o engenheiro Colombo Salles

estará na cidade de Itajaí, dando

prosseguimento ao seu programa d�'

visitas aos principais municípios do

Estado, na qualidade de candidato a

Governador.

Às"lO horas manterá reuniàó C(JIO

os Prefeitos Júlio Cesar,' de Itajai; ..

'Ênio José .Medeiros, de Pôrt6 E�l;);
Armando César Ghisland,' de Balneá

rrá Camboriú; Arnádio Dalado, de

Camboriú; Orlando Schneíder, de
Ilhota: Nelson Santos; de ltapení'a e

José Juvenal Mafra, de Navegantea
de quem ouvirá as principais reivin
dícações dos municípios, expondo,
.Ihes o seu programa de Governo.

, ApÓS almoçar na Sociedade
.
Gua.

rani o futuro Governador rnanterà
encontro ,com as classes empresariais '

da região, retornando posteríormeu
"te para Florianópolis- '
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DIA DO MÉD'ICQ' VETERINARIO

'1

Transcorrendo nesta data o Dia do Médico Veterinário, ,ctim­
primeÍltamos' a nobre classe;; conclaniando-a a que' continue a traba­
lhar, cada veZ mais, e melhor; em prol da profissão Médica Veteriná­
rié! e do d�serivolvimento do" ,Fiús;

Outrossim, "que os ideais qué'norteiam os profissionais veteriná­

rios, pelo Brasil 'afor;:1, nas', escdlas, nos laboriltórlOs, nas indústrias ou

nos campos, '_�,�jam plenamente atingidos; são os sinceros e cordiais
votos da Soc!iedl;lde Catarinetlse de Medicina Veterinária.

\
, :!'" Ff�ri�nópolis, 9 de sé(émb�o �d� 1970.

ABEL roST, - Presidente eJ;ll Exercício
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Plano de,'Melas do Govêrno- PLAMEG
Secrelaria ExecuUva

I
I, COMUNICAÇÃO

Comunicamos abs jnteressados, que' tendo em vistá motivos de
orde� administrativa, fiCa;transferida a Tomada de Preços na 75/70,
que tinha o recebimento das propostas marcando para, o dia 02 (dois)
de' setembro de 1970, às 16,60 horas; para o 'dia .08 (oitq) de setem­
bro �e 1970, no horário acima" sendo que a caução deverá ser reco­

lhida ,at6 às, 16,QQ horas do dia 04 (q:uatro) de setenlbro de 197U.
( Florianópolis, 1 ° de; setembro' de 1970.
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ENGO. LEO SARAIVA CALDAS

Direto!,' da ,Diyisão Executiva de Fiscalização e Contrôle
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"'Porque O ·BIB, conhece mtJ'ito bem
êssé ,mercado'. E ajuda você a ,encontrar
nê'le ótimos negócios: / ,('
FunQo.CrekCinco •. C0ndominio Deltec • Certif.icados de

Depósito Bancário • Letras de Câmbio. Certificados
de Compra'de Açôes • Stiqene • Su'dam • Sudep�
� Ações. Obrigações Reajustáveis.Títulos públicos;

.'
BANCO� I�V-=sTINaeNTm DO, eRAsll..

Carta' Patente A-2941j66 �
,Capital e Reservas: 'Cr$'l",_,,:J...V_'�_'il_,,*_,,I:J_U_,,_,.í-_,' =_...J <� ,)
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Rua Tenente Silv�ira, n. 29 7 Florianópolis -' í
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l .. �ua 15 de Novembro, n. 1.3:2 --:'
Blumenau
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Escritório Regional de Sar.ta Catarina

R. ZIM'MERMANN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




